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Inscrição
no INPS a
autônomos

Dois milhões de trabalhadores
autônomos, até agora não inscritos no
Instituto Nacional de Previdência
Social por dificuldades de apresenta-
cão dos documentos exigidos, pode-
rão se inscrever a partir do inicio do
próximo mês, quando entrar em vigor
o novo carne para segurados autôno-
mos, que poderá ser obtido em qual-
quer agência bancária sem comprova-

4 rão de atividade, renda ou contribui-
ção. Até o final deste mês os novos
carnes começarão a ser distribuídos
através de oito mil agências bancárias
de todo o pais e substituirão também
a atual guia de recolhimento de todos
os contribuintes individuais do INPS,
num total de quase dois milhões e qui-
nhentos mil, entre autônomos, empre-
gadores, avulsos e facultativos. A
informação foi distribuída ontem pela
Assessoria de Relações Públicas do
Instituto Nacional de Previdência
Social, acrescentando que a medida
necessitou de muitos estudos para ser
colocada em prática.

Amanhã a*'T.° viagem
éa Central

começa a rodar pelos trilhos da
Central do Paraná, amanhã, às07h30-
min, o trem que fará a primeira via-
gem entre Ponta Grossa e Apucarana.
Neste trem estarão as mais altas auto-
ridades estaduais e federais, convida-
das pelo governador Emílio Gomes,
que realizarão a chamada "viagem
histórica" de 33 quilômetros, inaugu-
rando oficialmente a ligação Norte-Sul
do Estado após anos e anos de cons-
tantes paralisações. O ministro dos
Transportes, Dirceu de Araújo
Nogueira, será o convidado especial e

, testemunhará o resultado do esforço
e perseverança de um governo qúe,
em pouco tempo — 19 meses — vem
entregando obras consideradas de
suma importância para o desenvolvi-
mento do Estado. A Central do Paraná,
ao lado das rodovias, formará o espi-
gão principal do sistema federal dos"Corredores de Exportação", bara-
teando o frete e aumentando sobre-
maneira- a capacidade de desloca-
mento de produtos ao porto de Para-
naguá. (1* do 2»).

Mensagem
premiada:
Bamerindus

Colunistas especializados em pro-Paganda, reunidos em Florianópolis,escolheram o filme produzido pelaagencia paranaense Umuarama Publi-cidade S.A., para seu cliente Bamerin-°us. como a "melhor mensagem deNatal de 1974". A solenidade deentrega da medalha de ouro, será noPróximo dia 2 de abril, no Cine Ouro,
"m £aula A Umuarama fez ainda o
„meinor comercial filmado para TV" e
^melhor jingle do primeiro semes-

Ney quer
os "campi"
Planejados
"rw 17 a ^7 de marÇ°. n0 auditório
de r 

Candar>gos", da Universidade
rio n •lla' será realizado o I Seminá-
mq Nacional sobre Planejamento de
Delo d Universitários, patrocinado
são Mmesu 

~~ Programa de Expan- ,
de c6 Melhoramento das instalações
clav SuPerior. A idéia do con-
Ções HUrgiu para atender determina-
tende ministro Ney Braga que pre-
admi •COrri a meo'ia'a' motivar os
incrl adores universitários a
ment ntar a atividade de planeja-
noen°na imP|antação dos "Campi"

>a carDSlno superior. A abertura estará
diret.80 ,de Edson Machado de Souza,
UnivoK Ü? DeP3rtamento de Assuntos
"Plan ltários d0 M£C que dirá sobre
Diretre,ament0 Universitário, Política,
Peru nu? e Metas"- As experiências do
.„,Tia Chi'e' Alemanha e Brasil sobre o
rea|j2 Sefao debatidos durante toda a
terna

destanÇa° do evento com especial
abordai para a brasileira, que será
nini Hi 

a pel° arquiteto Luciano Ber-
Constr reJor- executivo do Fundo de
Pauic, ° da Universidade de São

iConci ~~ Fundusp. Participarão do
nicos ri . entre outros, inúmeros téc-Qa Usaid e Cebrace. (5' do 2«).
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Plebiscito
sim ou nao
ao divórcio

Após 26 anos, tudo pronto para a viagem histórica
pela Central do Paraná, que terá como convidado especialo ministro Dirceu de Araújo Nogueira, dos Transportes.

Sunab vai
fiscalizar
o pescado

Fontes da Sunab afirmaram,
ontem, que os preços do pescado de
forma alguma serão aumentados.
Pedro Tocafundo, superintendente do
órgão, exemplificou o motivo da
impossibilidade de um aumento afir-
mando que 

"o robalo, que no ano pas-
sado nessa mesma época custava 11
cruzeiros, este ano está sendo vendido
por 22 — um aumento de cem por
cento", informando que haverá uma
rigorosa fiscalização para evitar abuso
por parte dos comerciantes. (1» do 2»).

Futuro
secretário
visita o DP

Esteve ontem em visita às novas
instalações do DIÁRIO DO PARANÁ e
TV Paraná Canal 6, o general Alcindo
Gonçalves, futuro secretário de Segu-
rança do governo Jayme Canet Jr. Na
oportunidade agradeceu a cobertura
que recebeu durante sua gestão à
frente da Delegacia Regional da Poli-
cia Federal em Curitiba e afirmou quenorteará sua administração no novo
governo com a mesma dedicação quesempre pautou seus passos na vida
pública.

Um plebiscito sobre a Institui-
cão do divórcio no Brasil foi a suges-tão proposta em projeto de lei apre-
sentado ontem na Câmara pelodeputado Júlio Viveiros, do MDB doPará, para que, diante do "alto inte-resse social que o tema desperta emtodas as famílias, torna-se relê-
vante seja ouvido o próprio povo ao
qual a norma se destina". O projetofixa a data de 15 de novembro de1976 para a realização, em todo oterritório nacional, do plebiscito e
esclarece que a propaganda obede-
cera ao dispositivo da legislação
eleitoral e será feita pelos partidospolíticos, devendo o Tribunal Supe-
rior Eleitoral, expedir as instruções
a serem observadas na realização

Venezuela
expropria
petróleo

U projeto de lei sobre nacionaliza-
ção da indústria petrolífera será apre-
sentado hoje ao Congresso da Vene-
zuela pelo ministro Valentin Hernan-
dez, de Minas e Petróleo. Em seus
quase 30 artigos, com um total de
3.800 palavras, o projeto encerra
aspectos básicos da transcendental
medida que hoje é a principal notícia
para os venezuelanos, bem como
temas referentes à maneira como
operará a indústria nas semanas que
se seguirão à expropriação. 0 presi-
dente Carlos Andres Perez prometeu
que, o mais tardar no segundo ano de
seu cargo na presidência, poria em
prática a reversão das jazidas geridas
atualmente por uma vintena de
empresas estrangeiras e com uma
produção de 2,6 milhões de barris diá-
rios. Há um ano, pouco depois de
tomar posse, Perez reestruturou uma
Comissão que finalmente levou ao
projeto de lei. Esse projeto reúne um
consenso jamais conseguido antes em
toda a história da Venezuela.

Tangencial
Norte une
bairros

A entrega hoje, ás 11 horas, da
Tangencial Norte, a antepenúltima
obra a ser inaugurada pelo prefeito
Jaime Lerner, totaliza 370 quilome-
tros de asfalto pela Prefeitura em qua-tro anos. A obra que liga a região
Norte às rodovias federais e ao sis-
tema viário básico, permitirá, futura-
mente, dentro dos planos do IPPUC, a
circulação de ônibus coletivos de
bairro a bairro, numa maior integra-
ção urbana.
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do mesmo. Ainda hoje, o chamado"pai do divórcio no Brasil", senador
Nelson Carneiro, deverá apresen-
tar, no Senado, projeto de Emenda
Constitucional estabelecendo odivórcio aos casais separados há 10anos ou desqultados há cinco anos.
Em Porto Alegre, D. Vicente Sche-rer disse que o divórcio "é uma rei-
vlndlcação eminentemente burgue-
sa" acentuando que a maioria dasfamílias não se preocupa com suaimplantação. Já em São Luiz, a
Juíza Judfth Pacheco afirma ser 100
por cento favorável á adoção damedida, também apoiada pelo pas-tor Lázaro de Arnorlm. (Páginatrês).

Sumiu voto
da compra
de Marinho

Cerca de 65 mil votos em um>3
pesquisa de opinião pública realizaow
sobre a contratação do jogador Frair
cisco Marinho pelo Schalke 04, da pri-meira divisão, desapareceram. O pre-
sidente do clube alemão, Gunter Sie-
bert falou aos jornalistas que "nós
não acreditamos em nossos olhos
quando os votos desapareceram".
Antes do jogo de sábado entre o
Schalke e o Bayern Munich, o presi-
dente ordenou aos funcionários do
clube que distribuíssem cerca de 70
mil votos entre os espectadores do
Park Stadium. Nas cédulas lia-se"Comprar Marinho? Sim ou não?". O
clube deve aumentar o preço dos
ingressos? Sim ou não?". Na votação
Gunter Siebert esperava obter dos tor-
cedores uma reação ante a projetada
transferência de Marinho por 520 mil
dólares — 3,6 milhões de cruzeiros."As urnas nas quais os votos foram
colocados ainda estavam em uma sala
do edifício, mas os votos desaparece-
ram", disse Siebert.

Ocepar vê
problemassobre soja

Enquanto o governo nao fixa o
preço que pagará pela saca de soja,
representantes das cooperativas de
três importantes regiões produtoras
do Estado reuniram-se, ontem, na
Ocepar e apresentaram seus proble-
mas para discussão. Dentre eles res-
saltaram o elevado custo do carreto, a
escassez de armazéns e a carência de
estradas asfaltadas que, se não forem
tomadas medidas urgentes visando
seu equacionamento, acarretarão
grandes prejuízos aos produtores. (1*
do 2').

Governo
estoca
feijão

*f £?5 xbnaçâo.»da Pá»c°«» todo ano traz a proliferação
À «-íte„qnUae vende"i chocolate, nos mais variados preços.A fiscalização, segundo a Sunab, nao é de sua competência.

Do total previsto de um milhão de
sacas, o governo já comprou cerca de
630 mil sacas de feijão preto para os
estoques reguladores de 1975,
segundo informou o Ministério da
Agricultura. A quantidade foi adqui-
rida em parte pela COBAL (330 mil
sacas) e em parte pela Comissão de
Financiamento da Produção (CFP).
Embora a CONAB não tivesse previsto
a participação da CFP na formação
dos estoques reguladores, isso aconte-
ceu devido à decisão inesperada de
muitos agricultores de vender sua pro-dução ao órgão, como prevê a política
de preços mínimos. A atitude dos pro-dutores é atribuída às baixas cotações
do feijão no mercado resultado de uma
safra excepcionalmente boa. Por
outro.lado, o Ministério da Agricultura
assinará convênio com Secretarias de
Agricultura de 11 Estados para a
implantação do Plano Nacional de
Saúde Animal, que englobará as cam-
panhas de combate á aftosa, à bruce-
lose e à raiva no gado bovino, infor-
mou o diretor do Departamento
Nacional de Produção Animal. No
plano serão investidos 300 milhões de
cruzeiros.
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DAMA DE COMPANHIA
*Precisa-se de pessoa desembaraçada ede fino trato para cuidar de senhora idosa e

que durma no emprego, em apartamento cen-trai. . •
Tratar com Apariclo, na Avenida Vis-conde de Guarapuava. 2.400.

SÂO PEDRO -
Administração,
Participações e
Comércio S.A.

PRAÇA TDMDENTESN* 290
CURITIBA — PARANA
CGCFM N» 76516954/0001

INSCRIÇÃO ESTADUAL N'
A-10110124-R

Aviso aos
Acionistas

Avisa-se aos senhores Acionis-
tas que se acham à sua disposição, no
escritório, à Rua do Rosário n? 80,
nesta capital, os documentos de que
trata o artigo 99 do Decreto-Lei 2627,
de 26 de setembro de 1940.

Curitiba, 06 de março de 1975
Predro Prosdocimo

Diretor Presidente

COMARCA DE CURITIBA
1. ° Ofício de Protesto de Títulos

EDITAL DE INTIMAÇÃO
Encontram-se neste oílclo, sito à Rua MarechalFloriano Peixoto, 39 sobreloja, nesta Capital, para pro-testo, os títulos abaixo discriminados, de responsablll-dade dos devedores a seguir relacionados:

CA. GARCIA & CIA. LTDA. — A duplicata referidaem nosso edital de 07.03.75 foi paga Independente de pro-testo. Outrosslm, houve publicação, porque no titulo nàoconstava o endereço da sacada e o Banco portador tam-bém Ignorava o referido endereço.
¦ JOSÉ GALDINO SOBRINHO (CIC 110.719.239) - sacado •
Letra de Câmbio a favor de Safra Crédito, Financiamentoe Investimentos S/A., de CrS 575,00, vencida em 13.02.75,
por falta de pagamento.NELSON MOACIR RAIMUNDO (CIC. 005.123.549) —
sacado — Letra de. Câmbio, a favor de Safra Crédito,Financiamento e Investimentos S/A., de CrS 957,02. ven-cida em 13.02.75, por falta de pagamento.LAURO VEIGA (CPF. 027.500:239) - emitente - nota
promissória a favor de União Financeira S/A. Créditos,Financiamentos e Investimentos, de CrS 327,84, vencidaem 19.07.74, por falta de pagamento.DORACI MARTINS GOMES — sacada - duplicatade fatura por indicação, sacada por Clmpro - Cia. Imp.Máq. P/ Proc. Dad„ de CrS 233,00, vencida em 30.11.74,
por falta de devolução.

DANIEL FURQUIM DO NASCIMENTO (CPF.236461958) — emitente — nota promissória a favor deJuarez Gazoll Picanço (CPF. 072546799), de CrS 5.000,00,vencida em 15.01.75, por falta de pagamento.LÍDIA RIBEIRO (CPF. 027.191.779) - emitente -nota promissória a favor de Noroeste S/A Crédito, Flnan-clamento e Investimentos, de CrS 151,58, vencida em05.02.75, por falta dejjagamento.
WANDYR PINHEIRO DE CARVALHO - comprador— duplicata de fatura sacada por Remotol — Retifica deMotores Toledo Ltda., de CrS 455,55, vencida em 05.01.75

por falta de pagamento.MARIA CONCEIÇÃO HEUNING - sacada — dupli-cata de fatura por Indicação, sacada por Lanoflx S/A., deCrS 19.261,80, vencida em 15.12.74, por falta de devoluçãoEDUARDO SALLUM — comprador — duplicata defatura sacada por Svenson Halr Center de Processos Capl-lares Ltda., de CrS 600,00, vencida em 10.02.75, por falta depagamento.
JUVENAL VARGAS CORRÊA BARCASA - eml-tente — nota promissória a favor de Móveis Cimo S A., deCrI ^T<k1r3,,c5í.?í1TCidaT.eni 10-°i-74. Por fa»a de pagamento.INDUSTRIA E COMERCIO DE PNEUS MARÉLTDA. (CGC. 76006014'001) - sacada - duplicata defatura sacada por BassanI & Cia. Ltda., de CrS 1 540 00vencida em 20.06.74, por íalta de aceite. ' '
MARIA DE FATfMA GOBIESKI - emitente - notapromissória a favor de Ipiranga S/A Investimentos, Cré-dito e Financiamento, de CrS 160,80 (saldo), vencida àvista, por falta de pagamento.WLADIMIR O. MARTINS - emitente - nota promls-soria a favor de Ipiranga S/A. - Investimento, Crédito eFinanciamento, de CrS 1.541,32 (saldo), vencida à vista

por falta de pagamento.HILDA CORDEIRO FARIA - emitente - nota pro-mlssórla a favor de Arthur Lundgren Tecidos S/A (CGC61099834/83), de CrS 199,80 (saldo), vencida em i&MM,
por falta de pagamento.AUTO SERVIÇO NOVO POSTO LTDA. (CGC79.148.052/001) — sacado — duplicata de fatura sacada porPetrobrás Distribuidora S/A., de CrS 144,00, vencida naapresentação, por falta de pagamento.ADAIR GOLIGRAM COSTA - emitente - nota pro-mlssórla a favor de José Alberto Luble (CPF. 147276339)de CrS 110,00, vencida em 10.07.74, por falta de Daea-mento. K e

ALBINO PRATES LANTEST — emitente — cheque935684, de CrS 450,00, emitido para pagamento à vista con-tra o Banco Bamerlndus do Brasil e a favor de GilbertoFelix da Silva, por falta de pagamento.CÉSAR LUIZ MEDEIROS BORBA (CPF. 171.697 129)— comprador — duas duplicatas de fatura sacadas por
£p.uSacrra1n£AutJ} Peças S/A - Importação e Comércio, deCrS 4.600,00 cada uma, vencidas em 03.10.74, 03.11.74, norfalta de pagamento. *ARISTÍDES ANSSAY — sacado — duplicata de faturasacada por Igasa S/A — Indústria e Comércio de AutoPeças, de CrS 295,60, vencida em 23.11.74, por falta deaceite.

DILSON BASTOS NUNES (CPF. 142.142.379) - eml-tente — nota promissória a favor de Aírton Jamenson P.da Fontoura (CPF. 025.113.800), de CrS 849,39 (saldo), ven-cida a vista, por falta de pagamento.
B„n„y,0ííNJFDE OLIVEIRA - emitente - cheque m202843, de CrS 400,00, emitido para pagamento à vista con-tra o Banco Expansão Industrial de São Paulo S/A. e afavor de Auto Posto Brasília Ltda., por falta de Daea-mento. v s

LÜCIA DE PAULA DIAS - eompradora — duplicata
^«f1atQUorcaJacadJa Por DWW FáfTica de Jóias Ltda., deCrS 1.336,50 (saldo) vencida em 30.07.74, por falta de paga-mento. Reproduzimos por haver saldo com Incorreções,no edital do dia 06.03.75.

Por não ter sido possível encontrar os referidos res-
Spnsavels pelo presente, os intimo, para todos os fins deIrelto, e ao mesmo tempo os cientifico de que se não foratendido o presente, no prazo legal serão lavrados os res-
pectlvos protestos.

Curitiba, 10 de Março de 1975.
a) ANTÔNIO CARLOS DE MELLO PACHECO

Oficial Maior

Phnom Penh resiste
of ensivn comunista

PHNOM PENH, 11 (UPI) — Os
rebeldes do Khmer Vermelho manti-
nham uma grande pressão contra o
perímetro defensivo de Phnom Penh.

A luta mais intensa estava sendo
travada perto de Prek Phneou, nove
quilômetros ao Norte da sitiada Capi-
tal, onde tropas do governo e veículos
blindados tentavam abrir caminho
entre esta localidade e a base da Sé-
tima Divisão, em Doeum Ampil.

Fontes ocidentais disseram que se
trata de "uma luta difícil". Enquanto
isso, oito quilômetros a Oeste do Aero-
porto de Pochentong, também se tra-
tavam lutas cruentas enquanto as for-
ças do governo tentavam reocupar a
cidade de Tuol Leap, com o objetivo de
desalojar as baterias inimigas ali ins-
taladas que castigam o aeroporto,
única e vital via de comunicação de
Phnom Penh.

Os rebeldes lançaram 30 foguetes
ou projéteis de artilharia contra o
aeroporto e uma vila próxima, cau-
sando a morte de uma pessoa e
ferindo seis.

Os ataques não afetaram a ponte
Leap começou na semana passada, é
desde então, a cidade está a um quilS-
metro das forças do governo.

Outros quatros foguetes, lança-
dos contra a capital, cairam ino rio
Mekong.

Os ataque não afetaram a ponte
aérea norte-americana, que traz arroz,
munições e combustível.

A operação para reconquistar
Tuol Leap começou na semana pas-
sada é. desde emtão, a cidade está a
um quilômetro das forças do governo,

r-uncionaonários governamentais
disseram que o presidente Lon Nol
está trabalhando como de hábito,
apesar de uma série de rumores sobre
tentativas de golpe de Estado e reorga-
nizações do Ministério.

Da cidade de Neak Luong, base
das embarcações que cruzam o rio
Mekong, a 55 quilômetros de Phnom
Penh, informou-se que foram trava-
dos intensos combates. As tropas
governamentais que tentavam eva-
cuar o caminho a Banan mataram 26
rebeldes e tiveram mortos sete de
seus homens.

Fontes diplomáticas disseram quea Embaixada britânica trará hoje um
avião de transporte para evacuar os
britânicos que assim o desejavam, a
que se "recomendou 

.enfaticamente"
que tomem este avião.

Fortes temporais
paralisam Sydney

SIDNEY, 11 (UPI) - Sidney está
paralisada pelo maior tormenta
que assolou em 32 anos.

As estradas estão inundadas, as
casas, lojas e carros foram devastadas
pelas correntes, o trânsito de veículos
foi suspenso e as linhas férreas estão
bloqueadas pelas fortes chuvas das úl-
timas horas.

O Departamento de Meteorologia
registrou mais de 13 centímetros de
precipitações em 90 minutos, depois
que as chuvas torrenciais começaram
a cair sobre a cidade ao amanhecer,
segundo um porta-voz.

Milhares de usuários dos serviços
de trem e ônibus se encontram impôs-
sibilitados de dirigir-se até seus traba-
lhos e os motoristas de carros e cami-
nhões estavam parados em todas as
artérias principais da cidade.

Todas as unidade do Corpo de
Bombeiros foram chamadas para que
ajudem^a tirar a água acumulada nos
subterrâneos de muitos edifícios.

Um porta-voz do corpo de bom —
beiros disse que todos os hospitais de
Sydney sofreram danos em conse-
quência das fortes chuvas."Não temos os meios para solu-
cionar todos os problemas de uma só
vez, declarou.

A polícia decreveu a região de
Wooloomooloo, nos arredores da
cidade, como "área de desastre",
onde todas as ruas estão sob pelo
menos 90 centímetros de água.

Enquanto a tormenta caia sem
clemência, uma mulher deu a luz num
carro da polícia no subúrbio de Red-
fern. As ambulâncias não puderam
diegar até a parturiente devido as
inundações.

China pede fim à
ajuda ao Camboja

•w»

HONG KONG. 11 (UPI) — A China,
o principal fornecedor de armas e
munições para as forças rebeldes do
Camboja, reiterou seu pedido para os
Estados Unidos suspendam a ajuda ao
sitiado governo de Phnom Penh.

O pedido contido num comenta-
rio publicado pelo 

"Diário do Povo",
órgão oficial do Partido Comunista. É
assinado por um comentarista", o que
eqüivale a um alto dirigente do par-
tido, segundo os especialistas em
assuntos chineses.

O artigo, transmitido na integra
pela agência de notícias "Nova Chi-
na", diz que o assedio comunista está
se estreitando em torno da Capital
cambojana, causando "pânico e con-
fusão" no governo do general Lon Nol."Todo o mundo está feliz com
esse fato, ao passo que para os nor-
te-americanos constitui um revés",
acrescenta.

Sem fazer menção a considerável
ajuda militar e econômica gratuita
que a China proporciona aos partida-rios do governo do exilado príncipeNorodom Sihanouk em Pequim, o
artigo afirma que se os norte-america-

nos enviarem mais ajuda ao regime de
Lon Nol, isso será jogar dinheiro fora."Agora as chamas da guerra revo-
lucionária do povo cambojano se
estendeu até as portas de Phnom
Penh é que a camarilha de Lon Nol
está a ponto de desaparecer, de que
serviria a ajuda adicional em dinheiro
e armas a essa camarilha?

A nota denuncia que o apelo de
Washington a realização de negocia-
ções e "um tema que já não surte efei-
to". "As autoridades norte-america-
nas afirmam com alarde que estão
tentando resolver o problema cambo-
jando.lsto também e uma conversa
futil. Se os Estados Unidos desejam
verdadeiramente resolver o conflito,
isto é muito simples. Tudo o que tem a
fazer e suspender imerjiata mente
todos os seus atos de interferência e
agressão contra o Camboja", afirma.

O artigo recorda também os
malogros norte-americanos na China,
no fim da década de 1940, acrescem
tando que 

"a despeito da ligação da
história, os imperialistas norte-ameri-
canos ainda cometem os mesmos
erros históricos".

Glacier continua
preso na geleira

CHRISTCHURCH, NOVA ZELAN-
DIA; 11 (UPI) — O quebra-gelo Glacier,
do Serviço Guarda-Costeiro dos Esta-
dos Unidos, que sofreu danos ao ficar
preso num campo de gelo de oito
metros de profundidade na Antardida,
poderá ser desprendido quinta-feira,
segundo anunciou o posto de'
comando da operação chamada"Deep Freeze", organizada parasocorrê-lo.

O Glacier, de 8.850 toneladas,
ficou preso no gelo quando perdeuduas pás de suas hélices, ao atender
um chamado de socorro do quebra-
gelos argentino General San Martin. O
navio argentino, de 5.300 toneladas,
tinha sofrido danos em suas máqui-
nas.

Outro quebra-gelos dos Estados
Unidos, o Burton Island, estava a uns
20 quilômetros do Glacier.

O capitão deste último navio tele-
grafou ao Deep Freeze que "se o
tempo nâo piorar ou não advierem
outras dificuldades, há esperança de
que o Glacier possa ser desprendido
nas próximas 48 ou 72 horas".

Acrescentou que se tinha decidido
não por em perigo o Burton Island,
que poderia também ficar preso no
gelo se se aproximasse do Glacier.

Disse também que o Glacier tinha
conseguido aproximar-se um quilo-metro e meio até o mar aberto, e
agora estava a apenas três quilóme-tros de um campo de gelo menos peri-
goso, a apenas oito quilômetros do
mar aberto.

Revelou também que um avião
Hercules da Força Aérea Argentina
planejava levar 121 dos tripulantes do
Glacier a Buenos Aires, deixando o
barco com apenas 90 homens a
bordo.

De Buenos Aires, os marinheiros
retornarão em vôos comerciais a sua
base, na Califórnia, nos dias 13 ou 14
próximos.

Em Buenos Aires, fontes da Mari-
nha Argentina informaram que o San
Martin estava navegando lentamente,
com suas próprias máquinas, em dire-
ção a Ilha de Seymour, e não está em
perigo.

PELO MUNDO

007 CASOU-SE
LONDRES — O ator

Sean Connery
casou-se secreta-
mente há vários
meses com a atriz
fran co-marroquina
Michele Roquebrune,
de 39 anos, segundo
informou o jornal
Danju Kwrror.

Segundo a publica-
ção, o casamento.foi
mantido em segredo
e o casal se recusou a
revelar onde as ceri-
mõnias foram realiza-
das. Mas um amigo
fntimo disse que eles
se casaram há quatro
meses em Casablan-
ca.

connery, de 44
anos, e sua primeira
mulher, a atriz Diane
Cilento, divorcia-
ram-se em 1973,
depois de 10 anos de
casamento."Quando Diane e
eu nos separamos,
jurei que nunca mais
queria ouvir falar de
casamento. Mas
informo-o agora de
que novamente me
casei", disse Connery
ao correspondente do
Daily Mirror em
Marrakech, no Marro-
cos.

Connery e Miche-
line vivem em Mar-
bella, na Espanha.

Micheline, uma
pintora de retratos
que já se casou duas
vezes anteriormente,
disse que pintou o
retrato de Connery e
o seu em sua casa."Nunca o venderei",
acrescentou.

TREM BALA

TÓQUIO, - O
famoso "trem Bala
Shinkansen" do Japão
estendeu seu percurso
de Tóquio até Kyushu e"roubou" muitos passa-
geiros das companhias
aéreas.

O trem de cores azul
e creme que corre a
uma velocidade média
de 240 quilômetros por
hora ampliou seu per-
curso de Pkayama, no
centro do Japão, até
Hakata, m Kushu.

O trem "Bala" orgu-
lho do Serviço Nacional
da Ferrovia Japonesa,
percorre os 1.069 quilo-
metros entre Tóquio e
Hakata em seis horas e
56 minutos.

A Companhia Aérea
Japan Airlines (JAL)
informou que o vôo
matinal de seu avião"Jumbo" 

para Fukuoka,
perto de Hakata, levou
190 passageiros, ape-
nas 39 por cento de sua
capacidade total. No
seu vôo de volta trouxe
136 passageiros, isto é.
27 por cento de sua
capacidade.

Por sua vez, a Com-
panhia Aérea Ali Nip-
pon Airways (Ana),
informou que o vôo de
seu "Tristar", com 306
lugares, com destino a
Fukuoka, transportou
apenas 266 passagei-
ros.

A Companhia local
Tow disse que reduziu o
seu numero de vôos
porque muitos de seus
passageiros habituais
preferiram viajar pelo
novo trem.

ALISON

DEVASTA

NUMEIA, NOVA
CALEDÕNIA — O
ciclone "Allison" cau
sou danos considera-
veis nesta ilha do
Pacífico Sul gover-
nada pelos franceses,

A aldeia de Touha
está devastada, as
rodovias estão corta-
das, as telecomunica-
ções interrompidas,
há aldeias submersas
sob três metros de
inundações e esta
cidade ficou vários
dias sem água potá-
vel."Numeia teria sido
uma Nova Daswin, se"Allison" 

.a tivesse
açoitado diretamen-
te", disse o Alto
Comissário da ilha,
referindo-se ao
ciclone que pratica-
mente destruiu este
povoado da região
Nordeste da Austrá-
lia. De fato, o ciclone"Allison" 

passou uns
200 quilômetros ao
Norte de Nova Cale-
dónia.

UPI/AFP

Cigarros com
novo d recorde
WASHINGTON, 11 (UPI - DR - Os norté-am*

ricanos fumaram 602,2 bijhões de cigarros no an0
passado, ou seja, três por cento mais que o recorde
registrado em 1973, que foi de 584,7 bilhões. '

O numero de cigarrosconsumidos aumenta a cada
ano, embora de só em 1969 o congrsso nenha obri
gando os fabricantes a incluir nos maços uma
¦advertência sobre o perigos da nicotina. A Comis.
são Federal de Comércio acreoita que a advertência
não teve o efeito desejado.

A Comissão disse, no último fim de semana, ao
Congresso que o número do consumo demonstra
que já é hora de formular advertências mais energi.
cas e qué se necessita intensificar a campanha de
publicidade para dar a conhecer os danos que
nicotina provoca a saúde.

Basicamente, é a mesma recomendação que
Comissão vem fazendo há anos, sem que até
momento haja tido êxito. Reiterou também „
pedido feito anteriormente para que se incluam nos"charutos pequenos" as advertências sobre o
perigo do produto para a saúde.

O relatório anual da Comissão Federal de
Comércio ao Congresso diz que as companhias
fabricantes de tabaco estão utilizando os mesmos
temas de sempre em sua publicidade recorre-se ao'
sabor e a associação com características desejadas
de personalidade.

Freqüentemente, acrescenta o informe, os
anúncios associam o cigarro com pessoas que pare
cem sãs, jovens e atraentes.

<ffir

Compamhia Construtora

do Paraná

C. G. C. n» 76.503.879/0001

Assembléia Geral Ordinária

Ficam convidados os senhores acionistas a se reuni-
rem em Assembléia Geral Ordinária na sede social à
Praça Zacarias, 46 — 8' andar — ConJ. 81, nesta Capital,
às 14,00 horas do do dia 15 de abril do corrente ano, a fim
de deliberarem sobre o Relatório da Diretoria, Balanço e
a conta de Lucros e Perdas, relativo ao exercício eneer-
rado a 31 de Dezembro de 1974 e Parecer do Conselho Fls-
cal sobre os mesmos documentos, devendo ainda eleger a
nova Diretoria e os membros ido ConselhoFlscal efetivos
e suplentes, flxando-lhes os respectivos honorários. A
Diretoria aproveita a oportunidade para comunicar quese encontram à disposição dos senhores acionistas, na
sede social, os documentos a aue se refere o art. 99 do
Dcreto* Lei n« 2627. de 26 de setembro de 1940. Curitiba 07de março de 1975.

a) A DIRETORIA

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL

SEÇÃO JUDICIARIA DO PARANA

JUÍZO FEDERAL DA TERCEIRA VARA
Seção Judiciária do Paraná

diasAL DE PRAÇA C0M ° PRAZO DE VINTE <20>

EDITAL K.° 24/75
O DOUTOR ÜCIO BLEY VIEIRA; JUIZ FEDERAL
DA TERCEIRA VARA; ETC...

FAZ SABER aos que o presente Edital virem ou dele conhe-
cimento tiverem e a quem interessar possa, em especial JOSÉ
MACHUCA, MAXIME CHARLES BARRALT e DINO BRASSAC. e
suas respectivas esposas, se não forem encontrados para inti-
mação pessoal, que no dia 02 de abril p. vindouro, às 15.30
horus. o Leiloeiro desta Seção Judiciária, instalada a Rua XV

de Novembro, 608, 4' andar, onde funciona esta Secretaria,levará à Praça, a quem maior lance oferecer acima da avalia-
ção de Cr$ 150.000,00 (Cento e cincoenta mil cruzeiros), o
seguinte bem penhorado a José Machuca e sua mulher Dino-
rah Vieira Machuca, nos autos de Execução Cambial ri' 297.
que lhes move a Caixa Econômica Federal: "Apartamento n°
12. tipo C, do 1' andar do Edifício Fernão Dias. localizado á
Rua Teixeira Coelho, medindo 137,3760m2 de área cons-
truida, correspondente a essa unidade habitacional a fração
ideal do solo igual a 50,544m2. do terreno foreiro constituído,
pelos lotes 11000 e 36000, subdivisão dos lotes 3, 4, 5, 6 e 7,
da quadra 75, zona 2'. setor 23 do Cadastro Municipal, com
transcrição anterior n° 60.968, livro BF. da 6' Circunscricãodesta Capital" — Dos autos não consta haver recurso pen-dente de julgamento ou ônus reais sobre o aludido imóvel. -Depositário dos bens o Sr. José Machuca, residente a Rua Tei-
xeira Coelho. Edifício Fernão Dias nesta Capital. — Faz saber
ainda que, nao havendo licitantes será levado a Leilão, a quem
í"KaindKer °U 

ranCe ofere«r. HO dia 22 de abril p. vindouro, n.ib.30 horas: E, para que chegue ao conhecimento de todos,mandou passar o presente Edital que será afixado e publicadona forma da lei. DADO E PASSADO nesta cidade de Curitiba.Capital do Estado do Paraná, aos quatro dias do mês de
março do ano de mil novecentos e setenta e cinco. Eu, (as.)Milton C. Pimentel (Milton C. Pimentel), Diretor de Secretariada 3' Vara Federal, Seção Judiciária' do Paraná, mandei dati-lografar, conferi e subscrevo

CONFERE COM O ORIGINAL DOU FÉCURITIBA, 04/março/1975

a) Milton C. Pimentel

a.) Licio Bl«y Vieira
Juiz Federal da'3* Vara fl

PROSDOCIMO S.A.
Participações
RAÇA TfRAnWMnrvtT.0 %jn onn

N.«

PRAÇ£ TIR,U)ENTES N» 290CURITIBA ~ PARANA'
Iiv«r S?ÍÍ??E N? 76516954/0001INSCRIÇÃO ESTADUAL

10129845-T
Aviso aos

. Acionistas
tas aue spSt,Sh aoi Sen^res Acionis-
escffiin à ^ à sua disposição, no
nesta cSU.Í Rua,do Rosário n' 80,
mfèm^^?mntoà de que
de 26 SaESL!? d°, Decreto.Lei 2627,

PmS?Ktembro de 1940.

Diretor Presidente ^
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Congresso vê
mensagens

presidenciais
BRASÍLIA, 11 (AJB - DP) - Em

«fissão conjunta, realizada ontem à
noite o Congresso Nacional ouviu a
iflitura das mensagens presidenciais
flüe dispõem sobre a criação de Fun-

3 de investimento, alterando a legls-
lacâo do Imposto de Renda relativa a
ncentlvos fiscais, a mensagem que

estabelece normas de gestão flnan-
L|ra para execução nos Estados e
Municípios e a mensagem que rea-
iista os vencimentos de servidores do

Tribunal de Contas do Distrito Federal.
Na Justificativa da mensagem que

altera a legislação sobre Imposto de
Renda no capítulo dos Incentivos, o
governo afirma que o desequilíbrio
entre a oferta e a procura de Incentivos

' também estimula as práticas Irregula-
res de Intermediação, proliferando as
exageradas comissões de corretagem e
captação, e propõe uma nota sistema-
tica para a aplicação dos Incentivos
fiscais.

Calamidade
no interior

do Acre
BELÉM, 11 (AJB - DP) - Milhares de

pessoas estão desabrigadas na cidade de
Sena Madurelra, no Acre, em conaoquòn-
cia da inundação provocada pelo cresci-
mento das águas do Rio Laço, represado
pelo Purus, que teve o seu volume engros-
9Bdo pelo degelo dos Andes. O prefeito da
cidade decretou estado de calamidade
pública, enquanto procura prestar socor-
ros aos flagelados, abrlgando-os em osco-.
Ias e outros prédios públicos.

A Informação foi prestada nesta Capl-
tal pelo superintendente da Sudam, Hugo
de Almeida, que viu de perto a situação em
Sena Madurelra, de onde chegou anteon-
em à noite. Ontem o titular da Sudam viajou
oara Brasília, a fim de entregar um com-
)leto relatório da situação ao grupo de
estudos das áreas de calamidades públl-

| cas (GEACAP), com vistas à mobilização
Imediata de recursos para assistir a área
atingida pela enchente.

DRAMA

Segundo Informou o sr. Hugo de
Almeida, a situação em Sena Madurelra ó
dramática, com a cidade parcialmente
Inundada e milhares de desabrigados.
Explicou que com o degelo dos Andes, o
Rio Purus, afluente do Amazonas, teve.
suas águas engrossadas e, em consequôn-
cia, represou o Rio Laço, cujas éguas crês-
ceram e Inundaram a cidade. O superln-
tendente da Sudam percorreu a área atln-
Qlda em companhia dos técnicos Luis Men-
des Barreto, Jacob Davld Serruya e Fer-
nando Pinto. Na opinião dos acreanos,
segundo o titular, esta é a pior enchente

I 
verlllcada em Sena Madurelra em 20 anos.

Neste Estado Já estão surgindo notí-cias de Inundações em Marabá, Altamlra e«ao Domingos do Capim. Na cidade deMarabá, segundo Informações chegadasontem a Belém, as águas do Rio Itacaiunasestão subindo de nível, em decorrência dasintensas chuvas que desabam na região e
Já começaram a Inundar o bairro de Santaosa'a Parte mais baixa, obrigando a reti-aaa dos seus moradores.

AI-TAMIRA

Em Altamlra, ainda segurfdo Informa-
ceM 

ex,ra-°,lcla|s. o Rio Xingu está crês-
da Ví 

mas por ena.uant0 apenas a região
ainri 

a foi lnundada, não se registrando
L entrt 

desabri9ados. As águas do Xingu,
7 côbq ' Ja Prov°caram duas Interrup-

„ 
na Rodovia Transamazônica, com a31rulca° de aterros e bueiros.

Ma 
Ah rodovla PA-7°. que »ga Ba|ém a

ae* 
aÀ ,ambem sofreu Interrupção e o

um880 quela c|dade está sendo feito por
rnr! 

variante de Goiás, que aumenta o per-Cur8° em seis horas.
FUGA

flos 
PH°r SUa vez' ° Predito de São Domln-

nestn o 
Caplm- Carl°s Araújo, afirmou

amen al que as a9ua8 d0 Rl° Caplm
Pio o 

m lnundar a sede daquele munlc.f-
sao Pre,elto disse que o grande perigo
9ranri 8 de marc°. acrescentando que
sede h Parte da P°Pu|açâo Já deixou a
diVer ° rounlclplo, deslocando-se para

í Para avn 
outros lu9ares, principalmente

"Para R°ndon, temendo a Inundação,
feito S6 ter üma ldéla - acentuou o pre-
zlrja 

~ a sede do município >está redu-
emviiaCorca de 700 habitantes, enquanto
cerro !, 

Ror,don se encontram no momento

Jde 
°'to mil pessoas".

a8 ao,pre,eit0 Carlos Araújo Informou que
daram? d°8 Rlos CaP'm e Grama Já Inun-
xanrjo metro8 da rodovia PA-31, dei-
terra a8 

88de do munic(Plo Isolada por
Por vi»« 

ComunlcaÇoes estão sendo feitas
çfio pa 

laL Na 8Ua opinião, a única solu-
sede d8 

° probl8ma e a transferencia da
Roow"° m"nlc[plo para as margens da-V|a Belôm-Bra8llla.

Plebiscito para
aprovar divorcio

BRASlUA; SAO LUIZ. PORTO ALEGRE, 11 {AJB-DP} - Plebiscito sobra a Instituição
do divorcio foi a sugsstio proposta em projeto da lei apreaantado ontem na Câmara paio depu-
lado Júlio Vivalros (MDB-PA) para qua diante, do "alto interesse social que o tema desperta«iii todas as famílias, torna-sa relevante sala ouvido o próprio povo ao qual a norma se desti-
na".

O projeto fixa a data de 15 de novembro da 1976 para a realização, em todo o território
nacional, do plebiscito e esclarece que a propaganda obedecera ao disposto nn leglslaçgo alei-loml o será feita pelos partido políticos devendo o Tribunal Superior Eleitoral, expedir as Ins-truções a serem observadas na realiiação do mesmo.

PROJETO

E o seguinte o texto do projeto: "o Congresso Nacional decreta: Art. 1» — Fica o Poder
Executivo autorizado a realizar, no dia 16 de novembro de 1976, em todo o território nacional,através do Superior Tribunal Elaltorel, plebiscito em que se indagará sobre a instituição dodivórcio.
Art' 2* - O processo de auscultação da vontade popular o o de escrutínio secreto, podando
porticipar da votação o eleitor em dle com eua obrigação aleltorala.

Art. 3' - A propaganda de esclarecimento obedecera ao disposto na legislação eleitoral
e serã feita pelos partidos políticos.

Art. 4» - O Tribunal Superior Eleitoral expedirá as instruções a serem observadas na
data deste lei.

Art. 6» - Esta lei entra em vigor na data da sua publicação.Art. 6» - Revogam-se as dlsposlçõea am contrário.'"

BURGUESIA /

Ao afirmar que o interesse pele instituição do divórcio no Brasil á manifesto nas "cias-
ses abastadas e de vida confortável", dom Vicente Scherer demonstrou a sua estranheza por-
que, "como se anuncia, justamente uma parta notável dos deputados do MDB estaria resol-
vide a der voto favorável a.esta reivindicação eminentemente burguesa".

A ihiensa maioria das famílias não ae preocupará com o problema do divórcio. Esta
interessa am geral ás classes abastadas.

O povo tem um problema oposto, sente u necessidade de garantir a fortalecer a família,
de vincular e prender o marido ao lar, no qual multas vezes a mulher cerrege o peeo de casa e
se situa como elemento estável do núcleo doméstico — disse o arcebispo de Porto Alegre.

Dom Vicente afirmou que o aspecto indivlduallata a unilateral das aspirações dlvor-clstas assemelhe-ee "com a mentelldade burguesa e egoísta que levou i exploreção dos
operários e trabalhadores, provocando sua revolta, caueando uni mar de sofrimento come-
tendo Injustiças horrorosas e generalizadea quando surgiu a mecenização dae industries no sá-
culo passado".

Disse que ainda hoje, epeser da legislação social existente, estas condições einde per-slstem multes vezes, com proprietários e ee preocuoaram com lúcroa, ihaitãremee a' misahaedos seus assalariados." A instituição do divorcio está impragnede dn mssma menianoaoe: o
casal só pensa em si, indiferente aos males que s possibilidade do divórcio e de novo casa-
manto para outrae. para oe filhoe, pera a coletividade".

JUÍZA APROVA

SÃO LUIZ, a Juíza Judith Pacheco, titular da Vara da Família da comarca da Capital,
disse que "ó cem por cento fevorável â Implantação do divórcio no Brasil porque a Socledede
está por si só se dissolvendo". Ela aponta o grande número de pessoas que diariamente e pro-curam solicitando informações do sobre qual a melhor maneira da aa separer legalmente do
cônjuge, em rezão de não existir nenhuma condição de convivincle. De Imediato - diz
ele o divórcio seria a melhor solução para eese grave problema que a cada dia mais vem se
avolumando".

EDUCAR
Educador, dirigente de um ginásio famoso na Capital (Colégio Cardoso Amorim), pas-tor protestante há mais de 20 anos, Capltullno Lázaro da Amorlmdiz por quespoie e propostodo divórcio em tramitação no Congresso Nacional: - creio que nem Jesus Cristo seria contre o

divórcio. Basta tomar o exemplo da Moisés, que ssntindo a Incredulldado dos judeus deu e
carta de divórcio. Vejo no divórcio uma necessidade para socorrer casais separados por Infide-
lidada ou incompatibilidade de gênios — rezãao d* muitos frustrações sociais no pala".

Remuneração ja
aos vereadores

BRASÍLIA, 11 (AJB — DP) — O Con-
gresso Nacional está inclinado a modifi-
car a emenda Constitucional do governo
sobro remuneração de vereadores, de
modo a beneficiar os atuais vereadores e
não apenas os queserãoeleitos a partir do
próximo ano.

A alteração tem por base a proposta
do deputado Raimundo Diniz (Arena-SE)
e de outros 125 parlamentares dos dois
partidos considerando "injusta a exclu-
são dos atuais vereadores, que tem man-
dato até fins de 1976. à percepção da
remuneração merecida".

REMUNERAÇÃO
O parágrafo 2« do art. 15 da Consti-

tuição, em vigor diz que "somente farão
jus à remuneração os vereadores das
capitais e dos municípios de população
superior a 200 mil habitantes, dentro dos
limites e critérios fixados em Lei Comple-
mentar".

A emenda constitucional assinada
pelo presidente Geisel dá a esse disposi-
tivo 6 seguinte texto: "A remuneração
dos vereadores será fixada pelas respecti-
vas câmaras municipais para a legisla-
tura seguinte, nos limites e segundo crité-
rios estabelecidos em Lei Complemen-
tar".

EMENDA
A liderança do MDB na Câmara dos

Deputados apresentou emenda, que tra-

mita junto com a do governo, fixando que"os vereadores farão jus â remuneração,
nos limites fixados em Lei Complemen-
tar".

A proposta de modificação, que está
sendo estudada pelo relator, deputado
Altair Chagas (Arena-MG), prevê que "a
Lei Complementar referida no parágrafo2' do art. 15 da Constituição, estabelece-
rá a forma de remuneração dos vereado-
res atualmente detentores de mandato".

A Comissão mista que aprecia a
matéria, presidida pelo senador Itamar
Franco (MDB-MG) se reunirá dia 19, às 10
horas, para a apresentação do parecer do
relator sobre a emenda do governo, a
emenda do MDB e a proposta de altera-
ção destinada a beneficiar os atuais
vereadores.

ÁGUA REPRESADA
Nesse mesmo sentido, aproveitando

o volume de água represada pelas dife-
rentes centrais elétricas do pais, o pro-
grama de pesquisas desenvolve projetosde construção de estações, postos e esca-
das de peixes. Seis delas já se acham em
operação: Estação de Hidrobiologia e Psi-
cultura de Jupiá, no Rio Paraná; Posto de
Psicultura de Barra Bonita, Rio Tietê;
Estação de Rio Pardo; escada para peixesdo Rio Tijuco; estação do Rio São Fran-
cisco; escada para peixes do Rio Paraná-
panema.

Outras 13 encontram-se em constru-
ção ou com projetos já aprovados.

FAB recebe
hoje aviões

dos E. Unidos
RIO, 11 (AJB - DP) - Oe três pri-

molroa aviões F-5 da Força Aéree Bra-
sileira adquiridos nos Estados Unidos
chegam hoje na Base Aérea do
Galôao. O ministro da Aeronáutica,
brigadeiro Ararlpe Macedo, e o embai-
xador dos Estados Unidos, John Crlm-
mlns, sfio algumas das autoridades

âuo 
.receberão as tripulações no

aleao.
Os aviões sfio blplaces e servirão

Inicialmente para o adestramento das
tripulações que Irão buscar os demais,
que serão entregues ao Brasil este ano
e em 1976. .

Ônibus
substitui

automóvel
RIO, 11 (AJB — DP) — Os ônibus de luxo

Já estão substituindo o transporte Individual
e ajudando a diminuir o número de carros
trafegando na cidade apenas com o moto-
rlsta, segundo o diretor da Comissão Esta-
dual de Controle de Transportes de Passagel-
ros, sr. Milton Gomes Abrunhosa. Os ônibus
oferecem ar condicionado, música seleclo-
nada, poltronas Individuais e estão de acordo
com a política de diminuir os gastos de gaso-
Una.

Diversos outros fatores estão contrl-
bulndo para a diminuição de carros quedemandam ao centro da cidade, com a reti-
rada de diversos estacionamentos, obras na
Praça XV de Novembro, dificuldades com o
trânsito, ainda muito congestionado nas prln-,clpals vias de acesso ao centro, aumento dos*
preços dos estacionamentos, e aumento do
preço da gasolina.

ENQUETE
Apesar da afirmativa do diretor da

Secretaria de Serviços Públicos, nenhuma
enquete foi realizada, nem o IBOPE recebeu
nenhuma encomenda de pesquisa, "porque
fica multo caro", segundo o sr. Milton Abri-
nhosa. Na opinião de alguns passageiros, a
pesquisa poderia ser multo eficiente e feita
diretamente por um questionário distribuído
pelas trocadoras, para verificar se os passa-
gelros sào pessoas que deixam os carros em
casa ou antigos usuários de ônibus comuns
com melhor poder aqulslvo.

Um meio de transporte que ficou mais fá-
cil de ser conseguido na hora do "rush" é o
taxi, pois os ônibus de luxo roubaram muitos
de seus passageiros. Há ainda um outro fator
que serviu para desafogar o trânsito na
cldade.fol a ampliação do número de ônibus
de empresas especializadas em fazer o trans-
porte de pessoas de casa para o trabalho e do s
trabalho para casa.

Enquanto o ônibus de luxo cobra CrJ 4,00,
do Castelo à Gávea, e obriga o passageiro a Ir
até o Terminal Menezes Cortes para poder
pegar a condução, os das empresas especiais
cobram Cr$ 180,00 por mes para fazer o
mesmo trajeto, oferecendo três horários pelamanhã e três durante o término do expe-
diente. *"»*

Reduzida a
desapropriação

de hospitais
BRASÍLIA, 11 (AJB — DP) — O

presidente Geisel assinou ontem
decreto que reduz a desapropriação
do Grupo Hospitalar Conceição a
apenas 51 por cento das ações e
exclui do efeito exproprlatório as
quotas da empresa Serviços Aéreos
Especializados Médlco-Hospitalar
Ltda, que faz parte do grupo.

Nas considerações que prece-
dem o decreto, o presidente Geisel
afirma que "o recurso à desapro-
priação somente deve ser exercido
nos estritos limites da necessidade
ou utilidade pública e do interesse
social". E considera que a extinção
das empresas, além de desnecessá-
ria "não seria compatível com a
política governamental de apoio à
iniciativa privada"

POXINOTAS

Sudepe executa
planO de peSCCI Julgamento de

implicados

em subversão

RIO, 11 (AJB — DP) — A Sudene acaba de colocar em exe-
cução um programa de pesquisa de recursos com suporte no
Plano Nacional de Desenvolvimento da Pesca que será a fonte
essencial de informações necessárias ao planejamento e à exe-
cução dos programas prioritários destinados ao aumento da pro-
dutividade.

Entre os programas de pesca a serem desenvolvidos e pes-
qulsados constam explorações no litoral compreendido entre
Florianópolis e Tramandai e do porto de Rio Grande ao Chul. O
programa desenvolve ainda projetos de construções de estações,
postos e escadas de peixes junto às centrais elétricas do pais,
sendo que seis já operam e 13 já têm projetos para entrar em
execução.

INVESTIGAÇÕES
As investigações que se realizam atualmente tem como

base o atual "programa de pesquisa e desenvolvimento pes-
queiro do Brasil" e estão sendo dirigidas com ênfase acentuada
na pesquisa de "administração de recursos pesqueiros marl-
nhos", "pesca exploratória e prospecção", "tecnologia de pes-
ca", "recursos pesqueiros de águas interiores" e "cultivo de
espécies marinhas e estuarinas .

O programa coordena pesquisas realizadas por outras
entidades públicas e dá especial atenção por intermédio de sub-
projetos, â introdução de tecnologias avançadas - sensores remo-
tos - para identificar recursos pesqueiros (cardumes) através de
imagens. Está prevista ainda a efetivação de investigações
sobre a abundância e comportamento de estoques em relação ao
esforço de pesca, assim como estimativas dos principais esto-
quês em exploração.

Esse trabalho compreende formulação de normas, não só
para a utilização de estoques pesqueiros e orientação dos investi-
mentos nos setores de produção, processamento e distribuição
do pescado marinho, mas visando também a conservação dos
recursos pesqueiros.

SAO PAULO, 11 (AJB — DP) —
Com a presença de 27 acusados, três
dos quais presos e outros 13 sendo
julgados a revelia, foi iniciado
ontem, na 1» Auditoria de Guerra o
julgamento de 40 elementos denun-
ciados por atividades subversivas
no Partido Comunista do Brasil, dis-
sidéncia do Partido Comunista Bra-
sileiro, que adota a linha chinesa do
comunismo internacional.

Salienta a denúncia que o Par-
tido Comunista do Brasil, através
de seus elementos, pretendia
implantar no pais o marxismo-leni-
nismo tendo como objetivo a con-
quista do poder por meios violentos.
Calcula-se na 1* Auditoria de
Guerra que o julgamento dos impli-
cados termine somente depois de
quarta-feira.

ADIADO ENCONTRO DE
SAUL NA ASSEMBLÉIA

A presença de Saul Raiz, indicado como
futuro prefeito de Curitiba, que estava mar-
cada para amanhã, na Assembléia Legislativa,
a fim de dialogar com os deputados da Arena e
do MDB, em torno do seu programa de traba-
lho, poderá ser adiada, dependendo de entendi-
mentos que deverão ser mantidos, hoje, entre
o Ifder da Arena, deputado Ivo Thomazoni e
Saul Raiz. Tal adiamento será em virtude de
requerimento apresentado ontem, pelo lideres
da Arena e do MDB, determinando que amanhã
não haverá sessão plenária no Legislativo Esta-
dual, a fim de possibilitar a presença dos depu-
tados às festividades de inauguração da
Estrada de Ferro Central do Paraná.

Não participarão
A propósito, adianta-se que os deputados

da oposição, em face da decisão tomada de
abster-se de votar no nome de Saul Raiz para a
Prefeitura de Curitiba, não participarão do
encontro. Ainda, sobre a eleição do futuro pre-
feito, vários deputados arenistas manifesta-
ram-se solidários à indicação governamental.
Dentre eles, Luis Alberto Martins de Oliveira,
que ressaltou á reportagem sua confiança na
capacidade adminitrativa de Saul Raiz.
REALCE NAS COMISSÕES

O Paraná está conseguindo maior realce
na Câmara e Senado Federal, mercê da partici-
pação de seus representantes nas Comissões
Permanentes e Especiais. Assim, no Senado,
Mattos Leão será um dos vice-llderes da Arena
e do Governo. Accioly Filho presidirá a Comis-
são de Justiça. Na Câmara Alypio A. de Carva-
lho foi escolhido para uma das vice-lideranças
do Governo. ítalo Conti presidirá a Comissão
de Segurança Nacional. Hermes Macedo a
vice-presidência da Comissão de Transportes.

Preferências

Deverão ainda integrar as demais comis-
soes, de acordo com as preferências manifes-
tadas, os parlamentares: Agostinho Rodrigues
(Segurança Nacional). João Vargas (Finanças);
Braga Ramos (Educação); Norton Macedo (Jus-
tiça); Cleverson Teixeira (Justiça); Joaquim dos
Santos Filho (Transportes); Igo Losso (Econo-
mia); Adriano Valente (Finanças); Antônio
Ueno (Relações Exteriores); e Mynoro Myia-
moto (Fiscalização Financeira).

Divórcio

A respeito do divórcio, assunto a ser discu-
tido brevemente no Congresso, o deputado
ítalo Conti, um dos signatários da proposição,
disse, ontem, ao DP, que a concordância à
discussão do problema, não representa que os
parlamentares que assinaram o documento
sejam favoráveis à sua implantação no pais,
mas o desejo que o tema seja debatido em alto
nível o mais breve possível. A opinião pessoal
do deputado ítalo Conti é de que a proposição
será derrotada.

CASSIANO EM TERRA ROXA

Para presidir a inauguração da unidade
armazenadora de Terra Roxa e receber o titulo
de Cidadão Honorário do Município, estará
hoje naquela cidade o secretário José Cas-
siano, da Agricultura. Amanhã, o titular da
Pasta da Produção será homenageado em
Curitiba pela Associação dos Engenheiros
Agrônomos do Paraná, às 20h. O ato será reali-
zado na sede da entidade, com a presença dos
mais representativos membros da classe agro-
nômica do Estado.

Capacidade

O armazém que será inaugurado hoje em
Terra Roxa tem capacidade para 9 mil tonei
das. Há muitos anos aguardado pelos prod
res daf/região, foi concluído pela atual admi is-
tração da Copasa, sob a presidência de Amilcar
Neves Ribeira, atendendo orientação do secre-
tário José Cassiano. A solenidade de entrega do
título de Cidadania está marcada para as llh
da manhã. A honraria, que destaca o autor do
projeto, vereador Nelson Nepomuceno da
Silva, é resultado da atuação do secretário da
Agricultura à frente da Pasta no governo
Emilio Gomes.

FLASHES

Os senadores Mattos Leão e Accioly Filho, e
o ex-deputado João Mansur, estiveram reuni-
dos ontem pela manhã. Trataram na oportuni-
dade, de assuntos ligados à politica estadual,
bem como, do processo de escolha do novo
prefeito.

0 prefeito José Richa, de Londrina, que che-
gou ontem a Curitiba, esteve visitando a
Assembléia Legislativa em companhia do
deputado Oswaldo Macedo. Richa percorreu os
gabinetes de todos os deputados emedebistas.
Amanhã, viaja para São Paulo, onde um dos
seus filho convalece.

Quem também esteve na Assembléia foi o
deputado José Alencar Furtado, segundo vice
presidente da Câmara dos Deputados, man-
tendo contatos com o presidente Paulo
Camargo e outros parlamentares.

Projeto de lei autorizando o Poder Executivo
a construir um prédio de alvenaria, destinado
ao funcionamento de Curso de 1' Grau, na sede
do município de Imbituva, foi apresentado,
ontem, na Assembléia, pelo deputado Alfredo
Gulin.

O deputado Olivir Gabardo confirmou,
ontem, para um grupo de jornalistas que deve-
rá ser eleito vice-presidente da Comissão de
Educação e Cultura, da Câmara Federal.

Projeto de lei que autoriza o Executivo a
transferir para o patrimônio da Fundação Esta-
dual de Ponta Grossa, o Colégio Agrícola
Augusto Ribas, foi apresentado pelo deputado
David Federmann.
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Cartas

Senhores Redatores:
Sendo este Jornal um

dos mais conceituados
e profundamente
defensor da família
paranaense, gostaria
quo minha carta fosse
oubllcada tá que se
trata de uma relvlndl-
caçào da moralidade e
bem-estar social.
Moro na rua Saldanha
Marinho há multo
tempo. Esta artéria
central, até poucotempo atrás era tran-
quita e quase queexclusivamente resl-
denclal. Mas Infeliz-
mente os proprietários
dos Imóveis nào flze-
ram uma maior sele-
ção para alugá-los,
dando chance para queas "repúblicas de estu-
dantes" e pensões
proliferassem. E lastl-
mável que Curitiba,
conhecida como "Cl-
dade Sorriso", ainda
acolha, ao melo de
seus Inúmeros equipa-
mentos de recreação,
uma rua tào mal fre-
quentada como a Sal-
danha Marinho, A
noite, quando venho da
faculdade, sou obrl-
gada a enfrentar
diversas situações
desagradáveis. As'' mocinhas" quemoram nas repúblicas
e pensões fazem seus"pontos" nas esquinas
e em frente dos bares
ah existentes. Nós. as
famílias, somos obri-
gadas a recolher nos-
sas crianças e desviar
aquele caminho. Afora
Isso, existe ainda as
brigas e palavrões quesomos obrigadas a pre-senciar e escutar. Gos-
tariamos, portanto,
que o DIÁRIO DO
PARANÁ defendesse
nossa causa e cha-
masse a atenção das
autoridades competen-
tes sobre os "pontos"
da Saldanha Marinho.

Maria da Concei-
çào Cunha

(Saldanha Marinho)

limo. Sr. Editor dos
Bairros do DIÁRIO DO
PARANÁ.

Leitor desse con-
ceituado órgão de
divulgação ha muitos
anos e convicto de quea causa publica sem-
pre mereceu a atenção
de seus dirigentes
vimos, nesta oportuni-
dade, solicitar de V.
S., se possível, a
divulgação de uma
série de problemas quevem afligindo morado-
res da Vila Parolin.

A Prefeitura
parece que se esque-
ceu completamente
daquele pedaço de
Curitiba. Sua localiza-'", perto da Avenida
Kennedy, devia tor-
ná-io centro de aten-
ções dos administrado-
res públicos. A Nunes
Machado no trecho
compreendido entre a
João Viana Seiler e
João Parolin, mais
parece rua de cidade
do interior esquecida,
do que via de escoa-
mento de um bairro da
Capital!
Na rua Rio G. do Norte
esquina com 24 de
Maio tem até barraco
e favelados no melo da
rua! Na Nunes
Machado e ruas cir-
cunvlzinhas quando
chove, tem buraco quefaria Inveja a qualquercidade que tem proole-
mas de erosão! Isso
sem falar na Interrom-
plda canalização de
água, esgotos e outras
benfeitorias, que sem-
pre sào lembrados por
ocasião da cobrança
do imposto predial.Tem mais: e multo
duro engulir um depó-
sito de madeira a
poluir 24 horas por dia
o ambiente com poeira
e barulho, e saber quea Prefeitura sempre
prorroga o seu alvará üe
funcionamento. O quenão foi prorrogado, até
agora, é o limite da
paciência dos morado-
res e a capacidade fl-
sica e as doenças tais
como alergia, desinte-
ria etc... Dá esse
recado ao Jaime Ler-
ner para que ele não
saia da condição de
burgomestre de Curi-
tiba com a ficha man-
chada!

Carlos Luiz
Andrade

de
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O problema dai
populações autóctones

A Revolução Portuguesa, que
teve origem nas divergências relati-
vas ao problema do Ultramar,
trouxe á baila, com especial oportu-
nidade. a questão da participação
das populações autóctones na for-
mação demográfica dos respecti-
vos países.

A existência ou não de popula-
ções autóctones importantes nos
territórios das antigas colônias
européias constituiu um fator da
maior importância para o desenvol-
vimento e o futuro dos países do
Hemisfério Ocidental e. posterior-
mente, da Ásia e da África.

Jacob Viner. o grande 
"scho-

lar" de Princeton e de Chicago,
salientava a enorme vantagem que
representou para os Estados Unidos
a escassez das populações autócto-
nes em seu território. O meio
milhão de índios da América do
Norte foram tranqüilamente reco-
Ihidos e protegidos a "reservations"
adrede preparadas. Os Estados
Unidos não tiveram, como as-epúblicas hispano-americanas (salvo
a Argentina, o Uruguai e o Chile), o
problema da assimilação de uma
população autóctone importante.

Viner salientava quão valioso
fora o fato de terem sido os Estados
Unidos "vazios de população"
(empty of population). isto é. isen-
tos do problema de incorporar e
assimilar uma população indígena
importante. Essa população,
quando da formação dos Estados
Unidos, era geralmente avaliada em
500.000 nativos. Os europeus colo-
nizadores não os trataram com
hostilidade, nem tentaram escravi-
zá-los. como aconteceu na América
Latina. Os índios podiam viver à
vontade em suas "reservations" 

(e
ainda hoje ali vivem), protegidos
pelos colonos contra as doenças e a
miséria.

Só na região Sul. de culturas
tropicais, é que houve importação
de negros. E foi dai que se originou
a diferença de concepção de vida e
de formação demográfica entre o
Norte e o Sul. provocadores da
guerra de Secessão. É a ausência de
populações nativas nos Estados
Unidos que explica o fato de ser no
inicio do Século XIX. maior a popu-
lação do México do que a de toda a
América do Norte.

Eugênio Gudln

Poucos se dão conta da deci-
siva importância dessa questão.
Porque a tarefa para a minoria de
origem européia de incorporar e
civilizar uma população autóctone
representa um enorme encargo
para a formação de seus recursos
humanos e. portanto, para seu
desenvolvimento e progresso.

A absorção das populações nati-
vas na formação demográfica do
México e dos paises da América
Andina representa talvez o maior
obstáculo a seu desenvolvimento.
Cabe ali a uma pequena minoria de
origem européia a imensa tarefa de
civilizar e elevar o nível de vida de
uma população nativa muito mais
numerosa

No Paraguai quase toda a
população é autóctone. O Peru é
um caso típico de duas camadas
distintas de população: a de origem
espanhola constitui uma elitedomi-
nante (Lima foi sede da primeira
Universidade do Hemisfério Ociden-
tal), bem distinta da população
nativa que se incumbe dos misteres
elementares da vida.

O caso das populações negras
do Sul dos Estados Unidos, do Bra-
sil e das Antilhas é diferente. Foram
importadas e escravizadas para o
trabalho nas lavouras de climas tro-
picais. a que os europeus não
queriam se submeter.

No México e nas Repúblicas
Andinas houve conquista e escravi-
zação das populações "nativas"
independentemente da natureza do
trabalho a realizar. Na região Sul
(Argentina. Uruguai eChile) oclima
era temperado, a população nativa
escassa: a tarefa, agrícola e pecuá-
ria não era hostil ao imigrante euro-
peu.

Na África a independência poli-
tica não destruiu os laços culturais
e mesmo econômicos que se
haviam formado. Além. disso, a
multiplicidade dos dialetos forçou a
adoção da língua metropolitana,
inglesa, francesa ou portuguesa,
como idiomas nacionais.

A independência politica da
maioria das antigas colônias é
incontestavelmente prematura.
Sua formação e estruturação como

nações vão ser eivadas de sérias
vicissitudes.

Seja como for, porém, o regime
colonial é uma página virada.

Modelo social
da Igreja

Leio esta declaração feita pelo presi-dente do Movimento de Educação de Base,Dom Luciano Cabral Duarte: "A Igreja não
tem nem poderia ter um modelo social a pro-por ou a impor". Sinto-me de certo modoobrigado a comentar estas palavras porqueme parecem a negação de tudo quantoaprendi relativamente ao papel da Igreja.Aprendi principalmente nas Enciclicas dos
grandes Papas que. no fim do século pas-sado e no curso deste se ocuparam da quês-tão social, precisamente com o objetivo deapresentar e esclarecer a doutrina da Igrejano assunto.

Estarão errados esses Pontífices, emcuja palavra se apoiaram e ainda se apoiam
os sociólogos católicos? Parece-me exata-mente o contrário, isto é. que a Igreja tem enâo pode deixar de ter um modelo social a
prooor nu impor Esse modelo está implícito

Austrogésllo de Athayde

nos Evangelhos, vem c'a mais autorizada
palavra, que é a do próprio Cristo. Por acasonão é um modelo social o preceito do amordo próximo e da caridade, nascido do con-ceito de que todos são irmãos por seremfilhos de Deus e assim devem proceder uns
para com os outros, com espirito de fraterni-
dade? Isto é a própria essência do artigo pri-meiro da Declaração Universal dos DireitosHumanos.

Se não tivesse um modelo social a pro-
por e ainda se. pela convicção da sua fé e daverdade, não considerasse do seu deverimpor esse modelo, a Igreja esvaziaria muito
o seu papel de mãe e mestra. O que não
deseja é que o espiritual da caridade seja rei-
vindicada em nome de uma dialética pura-mente materialista. Meu Deus. não será poracaso o Sermão da Montanha a proposiçãode um modelo de perfeito convívio social?

Redução

de recesso
Um vereador paranaense, Antenor

Sanches. da bancada da ARENA da Câ-
mara Municipal de Maringá, vem do pro-
por a seus pares uma iniciativa som dú-
vida meritória como comprovante de res-
ponsabilidode funcional, mas por certc
bastante estranhavol num país onde o
normal é que se reivindique maior exten-
são de férias e nunca o aumento dos dias
de trabalho. O edil maringaense conda-
mou seus pares ao envio de um oficio aos
deputados estaduais com vistas à altera-
ção da Lei Orgânica dos Municípios, para
que seja encurtado o período de recesso
dos Legislativos municipais em nosso
Estado.

Proclamou Antenor que a referida lei
comete um erro ao prolongar até o dia 1*
de março o recesso das câmaras munici-
pais, e defende a idéia de que o início dos
trabalhos dove ser marcado para 19 de
fevereiro. Leva o vereador em conta em
sua proposição que as câmaras têm no
total quatro meses de recesso (um na
metade do exercício) e pondera que o
Executivo municipal não pode prescindir,
por tão longo tempo, do concurso do
Legislativo, particularmente nos grandes
centros onde existe sempre muito a ser
feito na administração pública e no setor
da casa de leis.

Na verdade, cremos que o edil de
Maringá defende uma tese justa e real-
mente valorizativa do Poder onde atua.
Uma vereança com efetiva maior disponi-
bilidade de tempo para seu exercício,
garante, evidentemente, maior capaci-
dade de produção para a defesa dos inte-
resses dos municipes, sobretudo através
do cumprimento de seu dever funcional
de fiscalização da ação do Executivo, que
constitui seu principal imperativo consti-
tucional. A iniciativa proposta pelo sr.
Antenor Sanches corrobora, assim, a
necessidade democrática de valorização
do trabalho do vereador, valorização essa
que o próprio governo federal já proclanou
como construtiva ao enviar ao Congresso
mensagem com vistas ao restabeleci-
mento de subsídios aos vereadores de
todas as câmaras municipais do Pais, pois
até agora só recebem remuneração os das
Capitais estaduais e os dos municípios de
mais de 200 mil habitantes.

Os males

do mundo

catalogados
Walter Silveira da Mota

Os membros do Clube de Roma conclui-ram numa de suas reuniões o "catálogo dosmales do mundo" e seus eventuais remédiosIniciativas desse teor revelam a queponto Ja chegou o grau de conscientização daprob ematlea mundial contemporâneaKevelam também o Imperativo das soluçõesglobais, dada a profunda interdependênciade todos os países do mundo de hoje.O Clube de Roma é o médico que procu-rou estabelecer o diagnóstico, a ficha clinicadesse grande doente que e o mundo de nossosoias. O diagnóstico nao foi difícil. Os princi-país sintomas foram enumerados com precl-sao. r
O difícil é o estabelecimento da terapêu-ica correta, certa, eficiente. O presidente

h,t Echeverria, do México, disse que oLlube de Roma, numa reunião sem preceden-tes, conseguiu provar que n o se trata demera crise do petróleo, mas sim da bancar-rota de um sistema. Afirmou também anecessidade do diálogo franco e aberto entretodos os países, com uma nova consciêncianumana, que, segundo pensa, começa aemerplr. v
Infelizmente, essa nova consciêncianumana, por enquanto, só existe numapequena camada de autênticos lideres espirl-tuallstas. As massas tendem, cada vez maispara desoladora automatização. A comunlcação de massa está transformando ohomem comum do século XX num verdadelro autômato.
A autonomia mental real, que só a autos-nose possiblita, é fruto de uma autêntica edu-cação espiritualista, a qual tornou possível osurgimento do Clube de Roma.Os males do mundo podem ser classifica-dos em duas categorias: os provenientes danatureza (terremotos, furacões, inunda-çoes, Irrupções vulcânicas etc) e os causa-aos pelo próprio homem, em número lncom-paravelmente maior do que os primeiros, osquais seria longo enumerar. Devem constituira maioria não mencionada pela noticia haalgum tempo publicada por um matutinopaulistano.

Todos os cientistas e pensadores que têmtentado prognosticar o futuro do homem sàounanimes em afirmar que os males resultan-tes da açào do próprio homem são infinita-mente piores, de gravidade multo maior doque os da natureza. Hariow Shapley nor
NO nR&ppcft? 

"° FUTURO DO HÔMÉMNO UNIVERSO", chega à conclusão de que ahumanidade poderá extlnguir-sc- pelas suaspróprias mãos (guerra nuclear, destruiçãodo melo ambiente etc), enquanto que consi-dera remotíssima a possibilidade de umacatástrofe cósmica.
Em resumo, o mal número 1 do mundoem ultima analise, ê a deseducação, sobre-tudo espiritualista, que falseia a açãohumana nas suas varladlssimas modalida-aos- profissional, econômica, social, políticacultural, moral etc, porque a felicidadecoletiva é o resultado da ação correta decada Indivíduo.
Ação correta que, por sua vez, dependepor um lado, de conhecimento cientifico e dèoutro, de sólida consciência filosófica (finsJustos). Por outras palavras, depende deuma educação integral, infelizmente lnexis-tente no mundo de hoje.

í
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Mesa da
AL paulista

Em São Paulo, ao contrário do quoocorreu no
Paraná e em vários outros Estados, a oleição da Mesa
da Assembléia só se verificará no dia 15 do corrente
quando também se iniciará o mandato governamental
de Paulo Egydio Martins. Essa próxima eleição
legislativa está despertando bastante interesse, pois
embora disponha do ampla maioria na Assembléia -
45 deputados contra apenas 25 da ARENA — existe a
hipótese de o partido governista vir a fazer o futuro
presidente da Casa em face Ha divisão da bancada
emedebista.

Oficialmente, em reunião da bancada efetivada no
dia 5 do corrente, à qual compareceram 44 dos seus
45 membros, foi definida a chapa da oposição para os
cargos que caberão ao partido, todos os da Mesa com
exceção n"a 2'. vice-presidência e 2', socretaria, qUB
foram exercidos na legislatura anterior pelo MDB e
agora o serão pela ARENA, em sua condição de mino-
ritária. Formam a chapa oficial da oposição os deputa-
dos Leonel Júlio, para presidente; Vicente Bota, para
19 vice; Del Bosco Amaral, para 19 secretario; Fábio
Porchat. para 2" e José Sampaio, para 4". A hipótese
de uma surpresa na eleição se baseia no fato de um
grupo comandado pelo deputado Manoel Sala qua
pretendia vir a ser escolhido para a presidência consi-
derar-se traído por vários colegas que se tinham com-
promissado com ele. Na verdade havia também outros
aspirantes à indicação, mas estes acabaram facili-
tando a indicação de Leonel, que obteve na reunião 29
votos contra 14 dados ao deputado Evando Mesquita,
Segundo Sala os oito desleais com sua candidatura
votaram em Evando a pedido do senador Orestes
Quorcia, que com o líder Alberto Goldmann teria sido
derrotado no episódio pelo senador Franco Montoro. A
competição entre os dois senadores, ambos tidos
como aspirando à indicação partidária para o
governo do Estado em 1978, poderá, de fato segundo
os observadores alimentar divisões na bancada. Mas,
ao que parece, é muito improvável que as lutas inter-
nas venham a resultar na vitória da ARENA na eleição
para a presidência da Assembléia, pois para isso seria
necessário que pelo menos 11 dos 45 deputados eme-
debistas votassem no candidato da ARENA. A ban-
cada arenista se reunirá amanhã para escolher seus
candidatos, oficialmente apenas para 2' vice e 2'
secretário. Se, ao contrario, decidir apresentar chapa
completa para a Mesa, então se saberá que realmente
admite a hipótese de vir a contar com votos dissiden-
tes do MDB.

Mas. por falar em São Paulo, anote-se aqui que a
recente decisão do senador Orlando Zancaner de can-
celar sua participação no futuro governo do Estado,
leva à presunção de que o referido parlamentar poderávir a manter em relação ao governador Paulo Egydio
Martins o mesmo oposicionismo que caracterizou sua
posição pessoal em face do governador Laudo Natel.
Zancaner justifica sua atitude de não assumir a Secre-
taria do Turismo e Esportes, pelo fato de a referida
Pasta ter sido esvaziada de vários encargos em favor
de outras, graças â ação do ex-secretário da Fazenda
do Estado. Arrobas Martins, que será ó futuro chefe da
Casa Civü de Paulo Egydio Martins. Segundo o sena-
dor a escolha de Arrobas para tal posto não teve res-
paldo em nenhum critério, pois enquanto às duas
horas ele julga contas da administração Laudo Natel,
as cinco horas do mesmo dia participa de reuniões do
futuro secretariado. Essa e outras manifestações con-
tidas na carta que enviou ao futuro governador retiran-
do-se do secretariado, levam à referida conclusão de o
senador vai reprisar sua oposição pessoal ao governo,criando, assim, mais uma preocupação quanto à uni-dade de cobertura partidária a um Executivo que nãoconta com maioria legislativa quer na Assembléia e
^uer 
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Reunião de
"Trading"

problemas ligados A atividade das "trading

companios" estão sendo analisados desde ontem,
n8 sede da Federação e Centro das Indústrias do
Estado de São Paulo, em encontro promovido por
eSsas entidades e a COPEME - Cia. de Promoção
de Exportação de Manufaturados do Estado. Parti-
ripam representantes de 18 dessas empresas regis-
tradas na Cacex, emtodo o país e de órgãos gover-
namentais ligados ao setor de exportação. Rogério
Grganani Leito, presidente da Copemo, lembrou
quo om 1967 foram criados mecanismos de apoio
às exportações, oportunidade em que ganharam
corpo os incentivos á formação das "trading". Mas
as grandes empresas de comercio exterior não
alcançaram ainda os objetivos desejados, principal-
mente devido à falta de recursos qualitativos e
financeiros. Por isso, ressaltou, o encontro que se
estava realizando, objetivava traçar um diagnostico
da situação, apontando soluções e removendo obs-
táculos ao desenvolvimento dessas empresas, A
sessão de instalação dos trabalhos — que terão
prosseguimento hoje foi presidida pelo sr. Theo-
baldo de Nigris, presidente da Fiesp-Ciesp, presen-' 
tes ainda representantes do Departamento de Pro-
moção Comercial do Ministério das Relações Exte-
riores, da assessoria do Conselho de Comércio
Exterior — COIMCEX - do Bureau de Estudos de
Fretes da Superintendência Nacional da Marinha
Mercante e do Departamento de Comércio Exterior
da Fiesp-Ciesp.

Camilo Calazans,
presidente do IBC, deve-
iá retornar ao Paraná até
o final deste mês, para
manter um diálogo mais
aberto com grandes e
pequenos produtores de
café, atendendo a convite
feito pelo Centro do
Comércio do Café. Na
oportunidade o presi-
dente do IBC lera condi-
çòes de conversar com os
cafelcultores, comerclan-
tes e representantes de
cooperativas paranaen-
ses e ouvir reivindicações
oem como se inteirar dos
problemas que envolvem
este setor agrícola do
Estado. Por outro lado,
cooperativas sindicais
rurais e produtores deve-
rão se reunir nos próxi-
mos dias, em Marllla,
para debater a crise de
comercialização do café e
tentar mostrar ao
governo federal, que a"situação Já e Insustentá-
vel, exigindo prontas
medidas saneadoras",
conforme alegam. Calazans no Parana

O Fundo de Incentivos Fiscais ("Fundão"), criado
no final do ano passado e destinado a viabilizar os pro-
Jetos aprovados da área da Sudene e Sudam, e os englo-
bados no Fiset (reflorestamento, turismo e pesca), está
praticamente paralisado, com os contribuintes impôs-
slbllltados de realizar suas aplicações face às dlflculda-
des geradas pela precária regulamentação dos lncentl-
vos. A maioria dos grandes Investidores e as corretoras
especializadas em Incentivos fiscais estão desorienta-
dos e muitos já admitem, conforme rumores que circu-
Iam nos últimos dias em áreas oficiais, que novas modl-
flcaçòes poderão ser efetuadas no Decreto-Lel 1376, que
Instituiu o "Fundão", entre as quais a faculdade de
escolha do projeto Investidores que tenham deduções
superiores ao limite de Cr$ 100 mil.

Foram reduzidas as alíquotas do IPI incidentes
sobre têxteis, matérias-primas têxteis e confecções. A
redução vigorará no período de 1* de março a 31 de
dezembro deste ano. O ramo têxtil que recebeu a maior
redução do Imposto foi o de matérias-primas, que teve
as alíquotas diminuídas de 12% para 3%. Trata-se dos
produtos compreendidos nos capítulos 50 a 57 da Tabela
do IPI - seda, têxteis sintéticos metallzados, lã, pelos e
crlnas Unho e raml, algodão, têxteis artificiais descon-
tinuos e fios vegetais de papel. Também os produtos da
posição 59.01 - algodão em pasta - passaram para a ali-
quota de 3%. O ramo de confecções - capítulos 60,61 e 62- flea sujeito à alíquota de 4%, exceto a posição 62.03 -
sacos ou sacolas para embalagens.

oüo

A Petrobrás contratou os serviços da organização
'nglesa Lloyd's Reglster of Shlplng para Inspecionar
cinco plataformas de produção de petróleo nos campos
de Camorlm, em Sergipe. As plataformas pesam cada
uma cerca de 225 toneladas e serão Instaladas no litoral
sergipano, em áreas onde a profundidade atinge a nove
metros. O Lloyd's Reglster está supervisionando tam-
Wm os convéses das plataformas, que abrigarão os
módulos de produção e, cabeça-de poço, além de equi-
Pamento de operação e suspensão, já em construção no
RJo de Janeiro. O Lloyd's possui três escritórios no Bra-
SU, um em São Paulo, outro em Santos e um terceiro na
Guanabara. Segundo a agência de noticias "Brltlsh
News Service", o Lloyd's Reglster of Shlpplng acumu-
ou uma grande experiência nesse tipo de trabalho,

'anto no Mar do Norte como na América Latina, e Já em
1958, seus Inspetores examinaram duas plataformas do
"Po barcaça que foram utilizadas no lago Maracaibo
Pela Shell da Venezuela.

A Federação do Comercio
JJWJWa do Estado do°|ané. em circulor assinada
^e|o 

seu presidente, empresa-
pno João Kracik Neto e enviada¦ wlflBntes sindicais e empre-J"os do comércio, está aler-,and° para a Portaria 318, do

os h 
Cemral' a,ravés da qual

,„, bancos comerciais (orama"<onzados a liberar mais 4%
rnl POSItos ao 'acolhimento
/"npulsório. para aplicação em
do 

nciamento de capital de giro«empresas de pequeno e mé-™ Porte. A matéria, larga-™"te debatida om reunião de
cia! dac<uela entidade de
rl«l 

'em as mesmas caracte-
áon T da Portario 295. do
Vindo' 

d° ano P°ssad°. ser-
gir0HPa'a 

melnorar o capital de
Fbh„ -empresas' A circular da

iista ?l9 
d0 Comé>cio Vare-

em,,' 
a • de recomendar aos

aSrf ,<?S que Prurem, de
os «„ í°m suas necessidades,
a fim ir 

lec'mentos bancários,
de cr.ausarr^aisessa abertura
Ban/n r Proporcionada pelo
PerirvL 

6ntral' esclarece que
ZZT* ° limile ^ 70 mil
vige° ma,or salário mínimo

^o00eooo.Oon,°de ,aP,ut
Para »'„ ° llmit0 máximob^i<LTfTas que queiram
"editC56 d8SSe ins"u™"'° ^^ & a,crtft

Perspectivas para
seja sãe elimistas

O preço do soja no mercado Internacional
deverá situar-se este ano entre 195 e 205 dólares
por tonelada, e dependendo da evolução do mer-
cado poderá chegar até 224 dólares. Quem fez a
afirmação foi o norte-americano Jonathan
Tobey, vice-presidente do Chase Manhattan
Bank, durante o seminário que reuniu, no último
fim de semana, cerca de 30 Cooperativas Agro-
pecuárias em Foz do Iguaçu.

O Seminário, patrocinado pelo Chase e porseu associado nacional (o Banco Lar Brasileiro)
foi realizado no Hotel das Cataratas, tendo como
principais objetivos o intercâmbio de técnicos de
comercialização de produtos agrícolas bem
como um intercâmbio de técnicos americanos e
brasileiros da área.

MULTINACIONAIS
Jonathan Tobey, considerado uma das maio-

res autoridades americanas em agricultura,
declarou que as perspectivas do soja para os pró-ximos anos são bastante favoráveis e que as esperanças do mundo no setor de alimentação estão
voltadas para o Brasil. "Muito se fala na Europa
das possibilldaes da Região Amazônica, mas é
aqui na região Sul, especialmente no Paraná e
Rio Grande do Sul, que se localizam as terras
mais férteis e as condições climáticas mais
adequadas à produção de alimentos em larga
escala", disse Tobey.

A controvertida questão das multinacionais,
acusadas nos últimos tempos de "derrubadoras
de preços" do soja brasileiro foi esclarecida pelovice-presidente do Chase. Ele afirma que a
influência dessas empresas em termos de preçoé bastante relativa "pela própria concorrência
que existe entre elas". Na sua opinião, desde queas Cooperativas estejam organizadas e unidas,
elas podem competir naturalmente com as mui-
tinacionais, com vantagens para seus filiados.
As Coopertivas, segundo ele, têm sobre as multl-
nacionais uma vantagem: quem as integra são
donos do produto. No caso das multinacionais
são acionistas, muitos dos quais à distância, o
que em termos de agressividade denota vanta-
gem para as Cooperativas.

A BOLSA DE CHICAGO
O ponto alto do Seminário de Foz do Iguaçu

foi um relato sobre o funcionamento da Bolsa de
Cereais de Chicago, feito inicialmente pelos srs.
Jonathan Tobey e Júlio Pena Gutlerrez, este úl-
timo diretor do Banco Lar Brasileiro. Dois repre-
sentantes da Cooperativa Agrícola Cotia, os srs.
Yasuchl Oklmura e Américo Utsuml também
esclareceram inúmeras dúvidas sobre o meca-
nismo de funcionamento daquela instituição.

A Cotia é a primeira Cooperativa brasileira
a operar diretamente naquela Bolsa. Seus repre-
sentantes esclareceram que a operação de Co-
operativas com a Bolsa de Chicago so há poucotempo foi regulamentada pelo Banco Central. O
ritual ainda é um pouco complicado porque se
exige, antes de tudo, estrutura e pessoal técnico
adequado para recebimento e Interpretação dos
dados que são manipulados diariamente, tendo
em vista a variação de preços. Além disso o pró-
prio Banco Central exige o cumprimento de
outras formalidades incluindo depósitos relatl-
vos aos volumes de produtos a serem comercia-
llzados devendo ainda, a Cooperativa, estar em
contato diário com uma Corretora, previamentenomeada, em Chicago.

O SEMINÁRIO
O Seminário sobre comercialização de pro-dutos agrícolas realizado em Foz do Iguaçu,

prosseguiu ontem no Rio Grande do Sul, na
cidade de Passo Fundo, para onde se deslocou a
comitiva do Banco Lar BrasUelro e do Chase
Manhattan Bank. Esta comitiva está composta
dos srs. Jonathan Tobey (do Chase), Júlio Pena
Gutlerrez, José Nonato Sena.Freire, Oswaldo de
Freitas, diretores do Lar Brasileiro.

Como fizeram no Paraná, os dirigentes dos
dois bancos visitarão Cooperativas Agropecuá-
rias do Rio Grande do Sul, para uma tomada de
contato da sua realidade, métodos e técnicas de
comercialização. No Paraná, antes do Seminário
de Foz, foram visitadas as Cooperativas de
Campo Mourão, Toledo, Palotina, Marechal
Cândido Rondon e Cascavel.
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Jonathan Tobey, vice-presidente do Chase Manhattan Bank (direita) e Júlio Pena Gutlerrez, diretor
do Banco Lar Brasileiro, ministraram palestras para cooperativas num seminário realizado em Foz
do Iguaçu. Foram abordados, entre outros assuntos, as tendências de alimentação mundial e as pers-

pectlvas de comercialização do soja para este ano.

Preduçãe de Paraná
fica esl ràngul ¦
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O presidente da Associação Comercial do
Paraná, sr. João Chalbaud Biscaia, encaml-
nhou a todos os membros da bancada para-
naense no Congresso, exemplares do semanário
editado por aquela entidade, em que se da ênfase
a dois problemas de interesses do Estado.

Tata-se da duplicação de trechos nas rodo-
vias Paranaguá-Curitlba - Campo Largo e de
declarações do presidente em exercício do Cex-
par, sr. Joscy Antônio Silva, acerca da Central
do Paraná e a BR-277.

ESTRANGULAMENTO

Quando a Estrada de Ferro Central do
Paraná ficar pronta, 25 mil toneladas diárias de
produtos agrícolas chegarão a Curitiba porferrovia, rumo ao porto de Paranaguá. No
entanto, o ramal ferroviário que liga Curitiba a
Paranaguá tem capacidade para receber apenas
sete mil toneladas por dia.

As declarações do sr. Joscy Antônio Silva
ressaltam, de imediato: a inauguração da Cen-
trai do Paraná, se de um lado, vai acelerar o
escoamento da produção das regiões agrícolas,
de outro, vai revelar quão precária é a ligação
com o porto de Paranaguá. A BR-277, trecho

Curitiba-Litoral, já não suporta o tráfego de ho-
je. E o pior vai ser quando inagurada a Central,
pois se os produtos agrícolas para exportação
não podem seguir de trem quando chegarem a
Curitiba, terão que ir de caminhão, congestio-
nando ainda mais a rodovia.

COM O MINISTRO

A Associação Comercial do Paraná, aco-
lhe e apoia as declarações do presidente interino
do Cexpar, razão pela. qual apela aos deputados
e senadores do Paraná para que reivindiquem ao
ministro dos Transportes, general Dyrceu
Nogueira, a duplicação urgente da BR-277, do
planalto ao litoral.

A entidade representativa do comércio
enfatiza, por fim, corroborando as declarações
do sr. Joscy Antônio Silva, que o porto de Para-
naguá movimentou mais de cinco milhões de
toneladas de carga, em sua maior parte exce-
dentes agrícolas como soja, café, milho, farelo.
Para este está previsto um total superior a sete
milhões de toneladas, enquanto o limite da capa-
cidade do transporte ferroviário no trecho Curi-
tiba-Paranaguá é de apenas 2,5 milhões de tone-
ladas diárias. Resultado: o excedente vai ter queIr por rodovia, que está congestionada.

Mercade Agrícola
Suo estes os preços do mercado atacadista nu praça de Curitiba,seifundo dados fornecidos pela Secretaria da Aiiricultura —Departamento de hconomiu Rural — Serviço de Intormuçüo
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l Enfoque

mhar aQuerem to
nossa Catedral

Dlai atrás, um grupo de homens a mulharaa
proocupadoa com noaio patrimônio histórico (ra-qultico. Infellimanta) reuniu-sa na ssda da UniãoCívica Feminina, tratando, fundamtntalmente,de uma tomada de posição em favor da praiana-Ç»o das atuais características da Catedral Metro-poiltana da Curitiba.

00O00
Ao fim dos debates, ouvidas pesquisadoresde nossa História o intelectuais de diversasáreas, bem como representantes do diversasassociações vinculadas á Catodral, foi tomada asegulente decisão: pedir ao arquiteto SeraloTodeschini Alves, do Patrimônio Histórico eArtístico da SEC, o tombamento daquele templode características góticas, com o conjunto desuas Imagens, pinturea, altares a alfaias.

00O00
É bom lembrar, a propósito, que o arcebispometropolitano, Dom Pedro Fedalto, tem sido Ins-todo a tomar uma posição com ralação ao

problema. Diversos grupos de militantes católl-cos, alam da representantes da Inteligência da,cidade, querem a conservação de igraja "naa
características que a identificam com os coatu-mes e a tradição do nosao povo nrlstio".

oo Ooo
Um nome multo representativo, o do má-dlco Ary de Chrlstan, á a mais recente voi a Jun-tar-se o dos que vêm trabalhando pela Intocablll-dada da Catedral.

Aiifu»tJt rui»>Jur'i »' j\miiI#4j«*<»ii
IfijiriniíMi! iktU-tfli
*t»muilí. Ilín titiana>i*',>J>' f **••<«•' •»'
jiriiimii [uiu|rn<>i (»nni*Wiiií •¦tuh1<J-*
rxlirt "*«l*f"*n* ikIJíJ-» J. wam W*l i>*\t
(¦¦Itau!". rtwmi «• iml«i(»™i J. J.'%i-i tltertat
J* pi* jU ruiiiihj J* íptKj. liiunt wnrHIU i«
. imxlV JVC'1''» llímtmtífjt ftabjJiHV
iliiorjVifiii J-i>f>«ii,>t pjrj jíioliil. A infWaH
píUl iu»i tiKur*. *h* tit !•¦(«* tam iihmIih
«lutn.ii fwf>i>iJtftiuynw|umíV nnUfim
fUt taftlí pjjtvaprtfin nia> lijiu WirM-Oii. J>
ií-j-itm ili r»-t.. h. r\* u *" i • >jaim M fll
i jiiifi-hntjiMí < ,-* vfc.4ífin J" iiiin iui4i.Mii
ijual^ut-r ttmiart*. (¦« fw» i|wt llMtf. I tkpfi
Jj tt^ffH, S nllM:M' J» \*J(íí «UltVM •>

Querem o tombamento da Catedral, contra os "modernosos".

DECISÃO GERENCIAL
Começou ontem e se estenderá pormais três dias o Curso de Análises deProblemas e Técnicas de Decisão Geren-ciai, destinado a executivos e pomovldopela Sociedade Paranaense de Estudos deAdministração (SPEA). O curso pretendefornecer elementos para a tomada raclo-nal de decisões e estimular a solução cria-tiva de problemas gerenciais.

oOo —
F oi eleita a nova diretoria da Associa-

ção Paranaense de Sociedades Anônimasde Capital Aberto (APSACA), para o anode 75, integrada pelos srs.: Klaus Nlxdorf(presidente); Walter Lupatelli (vlce-pre-sidente); Flavio Prestes (secretário);Oacy de Lima (tesoureiro); Divo Gulma-ràes (diretor de RP) e Dlb Barran (dire-tor de Cursos).
HISTÓRIA DO PARANÁ

O primeiro professor universitário do Bra-
sll a doutorar-se em História Demográfica,
Ruy Wachowlcz será o responsável peloCurso Livre de História do Paraná, que a
Casa Romário Martins promoverá a partir deamanha e até dia 21, das 20 ás 22 horas, emsua sede, com certificado de Irequôncla aos
Inscritos.

oOo -

Todos os cursos sobre História do Para-
ná despertam grande Interesse de professo-res e estudantes, tanto colegiais quanto uni-versltárlos, dada a absoluta carência dematerial bibliográfico sobre o tema. 0 profes-sor Wachowlcz é um dos raros mestres queso interessam pelo assunto, sendo ele
mesmo autor de dois livros com apsnhados
sobre nossa História.

oOo -
A Importância desse novo curso da CasaRomário Martins poderá ser avaliado pelosnomes dos que o ministrarão, além deWachowlcz: Altiva Pllattl Balhana, Odah

Regina Guimarães, Ana Maria Burmeater,
Cecília Maria Westphalen, Brasil Pinheiro
Machado.

CURITIBA, DE NOS
Finalmente, depois de multo val-e-vem, está pronto o livro de Poty — comtexto de Valendo Xavier — que apanhamomentos Importantes na vida da cidade.O nome "Curitiba, de Nós" procura tradu-zlr aquilo que o leitor encontrará nestaimportante obra de reminiscéncias deuma Curitiba de outrora não tão distante

dos dias de hoje, mas profundamente dlfe-rente na sua paisagem humana, costu-mes.

-OOO-

O lançamento da obra, editada pelaFundação Cultural de Curitiba, está mar-cado para dia 14, sexta-feira, às 20 horas,na nova sede da FCC, à Praça Garlbaldl,

PRÊMIO COLUNISTA

Dia 2 de abril próximo, no Clne Ouro, de
S6o Paulo, os representantes da Umuarama
Publicidade S.A. estarão recebendo a pri-meira medalha de ouro alcançada por uma
agência paranaense na promoçflo Prêmio
Colunista de Propaganda.

OOO

Reunidos em Florianópolis, os colunistas
especializadosnallsaram mais de mil peças
produzidas e exibidas em 74, Indicados por250 destacados profissionais de todo Pais, e
escolheram o filme produzido pela Umarama
para seu cllentetíamerlnduscomo "a melhor
mensagem de Natal".

OOO

Ainda neste ano, a Umuarama se dletln-
gulu com mais dois trabalhos: "melhor
comerolal filmado para TV", eleito pelosrepresentantes de agências de Porto Alegre,
merecendo o Prômlo Jornal do Comércio; e"melhor 

jlngle do primeiro semestre", apon-
tado pela Revista Propaganda.
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O carro-de-preso: um veiculo comum na Curitiba dos anos 20.

Termina o prazo
para o Super-8
Hoje é o último dia para a inscrição no Fes-

tival de Cinema Super-8 que terá inicio no dia 17
com programação a se desenvolver até 22 de
março. O Festival reunirá em Curitiba, além de
participantes de todo o Brasil e interessados,
vários nomes ligados ao cinema nacional.

Entre estes Jean Claude Bernadet, Alcino
Teixeira de Mello, presidente do Instituto Nacio-
nal do Cinema e José Carlos Avelar, que parale-
lamente à apreciação dos trabalhos, irão desen-
volver palestras-debates em torno dos proble-
mas do Super-8 no auditório Salvador Ferrante
da Fundação Teatro Gualra. Entre os temas a
serem debatidos está a .regulamentação oficial
do Super-8 e estudo de normas e leis para a exibi-
ção comercial.

Estevão Rainer Von Hãrbach, coordenador
do Departamento de Cinema da Fundação Tea-
tro Gualra, explicou que o mais Importante neste
acontecimento é a integração e revelação de
valores do Super-8. Os filmes depois de apresen-
tados no Festival serão levados ao Rio e São
Paulo, disse Estevão, onde serão Igualmente exl-
bidos.

Até ontem havia 17 participantes Inscritos
sendo seis do Paraná: Ubirajara Araújo
Nogueira, Wellington Soares, Eduardo Leão
Muller, Cvro Jocely Matoso, todos de Curitiba e
Jorge Fujita e Celso Luck,de Paranaguá.

Na programação estão exibições de filmes e
palestras a partir das nove e 21 horas no auditó-
rio Salvador de Ferrante.

Teleducação tem
um novo órgão

A Associação Brasl-
leira de Teleducação é
um órgão que con-
grega professores e
comunicadores so-
ciais, com o objetivo
de que estes profisslo-nais "formem fileiras
na ABT, para se intei-
rar das transforma-
ções pelas quais pas-sam a educação, no
sentido da utilização
da tecnologia educati-
va". Esta entidade
está sendo criada a ni-
vel estadual, pelo pro-fessor Arqulmedes
Maranhão, coordena-
dor do Centro de
Recursos Audlovl-
suais, da Universidade
Federal do Paraná.

Para inscrever-se na
Associação Brasileira
de Teleducação, os
interessados, desde
que comprovem estar
trabalhando no âmbito
da educação, deverão
dirigir-se ao sexto
andar do Edificio de
Economia e Admlnls-
tração, sala 61.

A principio, a reDre-
sentação paranaenseaa Assoclaçãao prevêa realização de semi-
nários, assessora-
mento de projetos de
teleducação e breve-
mente um encontro
regional sobre Televi-
são Educativa.

Plínio Marcos
hoje no Paiol

Plínio Marcos, autor de "Navalha na Carne"
e "Dois Perdidos Numa Noite Suja*', estará hoje
em Curitiba com o espetáculo "Plínio Marcos e
os Pagodeiros com seu Humor SSuJo e Maldito
das Quebradas do Mundaréu". Esta é uma pro-
moção da Fundação Cultural de Curitiba, res-
ponsável pelos dois dias de apresentação do
show no Teatro do Paiol — hoje e amanhã, às 21
horas.

Plinio Marcos, que também é repórter da'•Ultima Hora" do Rio de Janeiro, concederá
uma entrevista coletiva no Braz Hotel, onde
prestará maiores esclarecimentos sobre o espe-
táculo, sua carreira como autor teatral e os pia-
nos de excursão pelo interior com o mesmo show
que apresentará em Curitiba e que ficou um ano
em cartaz no Teatro de Arena em Sào Paulo.

Prêmio Rondon: Dia

30 termina prazo
Encerram-se a 30 de

março próximo as ins-
crlções ao concurso"Prêmio Rondon de
Reportagem" de 1975,
instituído pelo Ministé-
rio do Interior, para
premiar as melhores
reportagens publica-das no Brasil ou no
exterior, sobre o pro-Jeto Rondon. Os traba-
lhos podem ser Ilustra-
dos ou não e estão
aptos a concorrer Jor-nalistas nacionais ou
estrangeiros, bem
como estudantes uni-versiatàrios quetenham participado ou
participem das ope-rações do projetomediante prévia iden-
tificação dos autores.

A coordenação doevento está infor-
mando que só serãoconsideradas as mate-rias publicadas nosdoze meses anteriores
ao mês de marçocorrente, não sendoválida a simples trans-crxção de programas

de rádio ou Tv ou
mesmo de palestrassobre o tema do con-
curso. Não serão consi-
derados, também, os
trabalhos elaborados
por pessoas pertencen-tes aos quadros do Pro-
Jeto Rondon ou do
Ministério do Interior.
Os vencedores terão a
critério do Ministério
do Interior ou do Pro-
Jeto Rondon, suas
reportagens utilizadas
para livre e ampla
divuUgação no pais e
no exterior das ativida-
des Rondon. E mais:
prêmios de Cr$
10.000,00, ao primeirolugar, CrS 5.000,00 ao
segundo lugar, além de
menções honrosas queserão distribuídas a
critério da, Comissão
Julgadora. Se os traba-
lhos selecionados tive-
rem mais de um autor,
os prêmios serão divi-
didos entre eles utlli-
zando-se, também, o
mesmo critério, para o"
caso de dupla autoria
em fotos e Ilustrações.

A Tangencial Norte'que vai ligar aquela região da cidade às rodovias lede^
rals è a penúltima obra a ser entregue por Jaime Lerner dentro do pro

grama de inaugurações.

Tangencial unirá
bairro a bairro

Dando por concluídos 2.600.000
metros quadrados de asfalto, eqüivalendo
a 370 quilômetros lineares de rodovia,
realizados no período de quatro anos, o
prefeito Jaime Lerner entrega ao tráfego,
hoje pela manhã na presença do governa-dor Emílio Qomes, a Tangencial Norte -
uma grande .Igaçâo entre os bairros da
zona Norte de Curitiba, totalizando 8.530
metros de extensão.

A solenidade acontecerá às 11 horas,
defronte ao Centro de Criatividade (ruaMateus Leme, esquIna^Nllo Brandão) num
Joo trechos Integrantes da Tangencial, na
antepenúltima Inauguração constante do
programa de entrega de obras, Iniciado em
fins de Janeiro ultimo.

As ruas serem entregues hoje são a
Santo Celestino Coleto, Nilo Brandão,
João Gava, Eugênio Flor, São Salvador eFredolln Wolff. Ao lado das ruas toaldo
Tullo, João Faíarz, Domingo Strapasson,
Saturnino Miranda, Holanda, México e
Avenida Nossa Senhora da Luz - entre-
gues no Inicio de 1974 - elas formam uma
ligação de aproximadamente 25 qullome-tros de extensão, entre o Bacacheri e a
Colônia Orlenas, com penetração até a
BR-277 - Rodovia do Café.

UMA POR UMA
A entrega ao tráfego se refere às ruas

Santo Celestino Coleto, trecho de 350metros, entre a Bua Holanda e a avenida
Anita Garlbaldl (Bacacherl/Ahu de Baixo)-
Nilo Brandão, trecho de 1.050 metros,
entre a Mateus Leme e a Santo Celestino
Coleto (São Lourenço/Ahu de Baixo); JoãoGava, trecho de 1.150 metros, entre aMateus Leme e Eugênio Flor (Abranches/-Cruz do Pllarzlnho); Eugênio Flor, trecho

de 100 metros, entre João Gava e São Sal-
vador (Abranches/Cruz do Pllarzlnho); Sâo
Salvador, trecho de 480 metros, entre a
Eugênio Flor e Domingos Antônio Moro
(Abranches/Cruz do Pllarzlnho); e rua Fre-~~
dolln Wolff, trecho de 5.400 metros, entra $?Domlnaos Antônio Moro e Francisco Dalla-
libera (São João/Santa Felicidade).

Além do Interligar a região Norte da
Cidade às rodovias federais e ao sistema
viário básico ida cidade, a Tangencial
Norte beneficia diretamente Inúmeros balr-
ros de Curitiba até então eatagnados. Futu-
ramentee-Juntamente, com as vias de
ligação entre bairros, ela permitirá que de
acordo com os planos do instituto de Pea-
qulsa e Planejamento Urbano de Curitiba— circulem ônibus coletivos de bairro a
bairro, permitindo maior Integração das
comunidades urbanas da Capital do Para-
ná.

MAIS INAUGURAÇÕES
Amanhã, quarta-feira, o prefeito Jaime

Lerner entregará mais duas Importantes
obras: a Avenida Cândido Hartmann, e
equipamentos do Parque do Barigüi, a
maior área verde de Curitiba, contendo
cerca de um milhão e melo de metros qua-drados.

Enquanto a Cândido Hartmann, entre
a Rua Jacarezlnho e o Parque representará
o acesso natural (mil metros de extensão)
aquele logradouro, também se Intregra ao
sistema viário básico da cidade. No Par-
que, serão entregues o estacionamento
para automóveis, Iluminação e equlpamen-tos - entre eles estão o Centro Gastronô-
mico, anconradouro ipara barcos no lago
de 40 mil metros quadrados, churraquei-ras, e outros.

rte no Paraná está
criando um público

A série de programações artísticas e aaceitação popular para o Festival do BalletArte na Cidade e outros, estão criando umávalorização do artista local e, no público umaconsciência da arte paranaense, no enten-der do artista plástico Ivens Fontoura. Refe-riu-se a essa série de acontecimentos comoum movimento surpreendente que traráfrutos bastante compensadores à cultura
paranaense".

Ivens Fontoura, cita como exemplo, opublico calculado em 1.500 pessoas que assls-Uu o Corpo de Baile da Fundação TeatroGualra na apresentação da"premlèrémun-dial , Mosaicos do compositor Marlos NobreNa segunda-feira, uma platéia Igualmente"numerosa aplaudiu o Grupo CoreográflcoModerno União Juventus, sob a coordenaçãode Jean Vardé. "Isto é multo bom" dizIvens, "só espero que estas apresentaçõessimultâneas e numerosas realizadas em duassemanas, não sejam o prenuncio de doismeses sem programação".
MOSAICOS"Mosaicos" teve estrela Internacional nodomingo no auditório Bento Munhoz daRocha. Seu compositor, Marlos Nobre suréluno cenário musical após o desaparecimentoae vnia Lobos, sendo considerado o maisrepresentativo compositor da nova geraçãode músicos do Brasil, e um dos mais solicita-dos no exterior, tendo participado das bienaisde Paris, e Festivais de Washington, PragaMadrld e Londres. '
A realização cênica desta obra foi criada

por Yurek Shabelewki em sua própria língua-
gem coreográflca, com a iluminação de

carlos Kur. A Interpretação nesta "premlère
Internacional" ficou a cargo do Corpo de
Baile da Fundação Teatro Gualra, com a
participação entre outros de J. C. Cararnes,Kenan Castellon, Ricardo Pontes, MariaJacira Amaral, Vera Cristina Maciel, Ele»-nora Greca e Roseli Pissala de Souza.BALLET DO JUVENTUS
it-iíPn'em- ° Gr"Po Coreográflco ModernoUnlào Juventus, coordenado por Jean Vardé,rol bastante aplaudido com a apresentação
„tVáila^ pecas' En<re elas, "Carmina Bura-
ES de ?a.rl 0rss- "Dom Qulxote" (comple-
11, 1f. Mlnkus- "Cisne Negro" de Tch»l;kowskl e a "Morte dos Clines" de Salnt
n«£ns" .Para es,a apresentação, o gnjP0composto por Elaine, Angela, Nerelda, E*
t .to" B£atrlz. Tatlana, Maria da Graça,Lisane Rosemary, Maria Cristina, Vânia. ç ;Maria do Carmo, e vinha ensalndo desdenovembro passado.Jean Vardé, o mestre, é bailarino desdeos 15 anos de idade. Iniciou no Teatro ÇpWJfelSS A4res sob a Instrução de MK*flBorowiskl. Considerado pela critica corno
^a?MSF.a!ldes bailarinos "brasileiros da
rio ^adf. ° que lhe valeu vários comenta-
fihfi 

d^CrItlc,°uAld0 Qulno de Porto Alegre ej
em r„rmí!lell}or Pr°'essor de ballet âelf
n™ ltlba' fean Vardé esteve em VarsóvJ8
™LPtassad0 fazendo um curso de aperf»
h2?S? ° que lhe ofereceu uma gra»*
MmKK? acqu,al tem sld0 transmitida a sua*
alunas na Sociedade União Juventus. , .
R«iiot \nhâ' Ia continuação do Festival * '

h»ii»Hnhay!PÍ a nova apresentação dos
bailarinos da Fundação Teatro Gualra.
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Acostumados ao combate as chamas, populares
Improvisaram-se de bombeiros mais uma vez
em Foz do Iguaçu, sem lograr êxito, contudo.

Funcionário é
morto no bar

e Um funcionário público foi morto a tiros pelo proprle-tárlo de um bar localizado na Vila Gusso. Na noite de
domingo último o funcionário público Agosmando Boaven-
lura dos Remédios, casado.de 31 anos, funcionário públicoestadual, domiciliado à rua Hugo Gusso, 13 — Vila Gusso
encontrava-se tomando aperltlvos no bar "AUton". de pro-
prledade de Avelino Marçanelro das Neves.

Em dado momento orlglnou-se entre o proprietário dobar e o freguês, Agosmando uma violenta discussão por motl
vos de somenos importância. Avelino, que se encontrava vlsl-velmente alcoolizado, temendo ser espancado, pelo funclo-
nárlo público, apanhou debaixo do balcão um revolver, dls-
prando três tiros contra seu desafeto, fugindo em seguida.A vitima, em estado desesperador foi socorrida poroutros fregueses, sendo encaminhado ao Pronto SocorroMunicipal, onde velo a falecer ao receber os primeiros cuida-dos módicos.

BEBEDEIRA
Cerca das 21 horas o bar de "AUton" estava repleto O

proprietário do bar que se encontrava visivelmente alcooll-zado, passou a discutir calorosamente com Agosmando, quese encontrava encostado num canto do bar. No auge da dls-cussão, Avelino apanhou revolver que se encontrava debaixodo balcão, efetuando três disparos contra o funcionário
I público, que caiu ao chão, atingido no tórax e nos braços. Ocriminoso aproveltou-se da. confusão formada, fugindo emdesabalada carreira, us presentes procuraram socorrer a vi-Uma, levando-a até o Pronto Socorro Municipal numa camlo-nete, porém a vitima ao receber os primeiros cuidados médl-cos, velo a falecer.

O fato foi comunicado aos agentes de plantão na Dele-
gacla de Homicídios, que Iniciaram Investigações para loca-llzar o criminoso.

Descuidista de
supermercados

O descuidista de supermercados queestava sendo procurado por agentes da Delega-cia de Furtos e Roubos, foi preso na noite de sá-nado ultimo pela "Operação Arrastão". Trata-seao indivíduo Edison Machado de . Assançâo, dea anos de idade, natural de Paranaguá, sem
Pm iao* morador na Vila Gulhermina. Subme-«ao a Intensos interrogatórios, acabou; por con-iessar haver praticado, contra supermercados,inúmero furtos.

Edison, que furtou pacotes de cigarros egarrafas de uique, esclareceu que para surru-Piar os objetos, colocava-os debaixo da camisa.« muamba era vendida para uma senhora resi-"ente no bairro do Seminário e que compra suasmercadorias há aproximadamente 3 anos. Edi-
«22f ap?s jprestar declarações, foi recolhido ao
awT^i ^Posição da Justiça, dizendo que seu
nírf í,0l,ter dado seu nome verdadeiro, pois casocontrário ainda estaria em liberdade.

Viúva assaltada
ao sair da aula

có-fi uma viúva ao retornar da aula de corte e
ha?,*, i foi assaltada por dois elementos, no
nWe Santa Efigênfa. A vítima, Tereza de
Hucrn i °' moradora à rua Dr. Goulin, 750 —
eani o an^£' • na tarde de ontem esteve na Dele-
volta fe ^tos e Roubos, relatando que por
ba Ia das 20h30min quando se encontrava no
Por h ranta Efigênia, foi atacada e assaltada
L* indivíduos que furtaram um rádio
vártna^Sanyo e a importância de Cri 150,00 e
recp?, d.0cumentos. A vitima, que, é viúva, escla-
eiriH a ^ue os assaltantes se encontravam
ladrfià de um barranco, aguardando-a. Os
de irJaH aparentam ter aproximadamente 24 anos
calcai7>e: HP1 era moreno-claro, usando camisa e

¦ tlnfia „ de*rosa! ° outro usava terno escuro ed aproximadamente 1,70 de altura.
locan,«/e!ldêncla de Pedro Natalino Meguer,
àomt„ada,a, rua Mateus Leme, 356, na tarde de
ram ÍJm * I vlsl*ada por ladrões que carrega-
Os lar? i os avaHados em quatro mil cruzeiros.
auxfiínS os arrombaram a porta dos fundos com
«utôrM Pé"de-cabra. O fato foi comunicado àsU[°ndades 

policiais.
Joel Ai£díàões aProveitando-se da ausência de
TúUo inodo Vendramin, residente à rua Toaldo
lnterw0? "" Santa Felicidade, penetraram no
clpal fi, * casa aJP°s arrombarem a porta prln-
WiátàSrtand0 objetos avaliados em sete mil
^inheirn Ae ? importância de CrS 8.000,00 em
Dpt? „°- A vítima, na tarde de ontem, esteve nan> comunicando o fato.

Guerra ao vício vai
às ruas de Curitiba
Mais de quarenta pessoas foram detidos,

quatro das quais acabaram recolhidas ao xadrez
por tráfico e uso de drogas, na blitz efetuada pela
Policia aos antros do vicio de Curitiba. Agentes
da Delegacia de Entorpecentes, auxiliados por
viaturas e elementos do Centro de Operações
Policiais Especiais estiveram, no final de
semana, vasculhando os locais freqüentados
pelos viciados.

A operação foi comandada pelo delegado
Carlos Magno, titular da Delegacia de Entorpe-
centes, que foi auxiliado pelo delegado adjunto
Guido. Os agentes do Cope foram comandados
pelo delegado adjunto Correia. O êxito da
medida levou a policia a programar novas invés-
tidos contra os antros freqüentados por elemen-
tos viciados.

RUA DAS FLORES
A operação foi iniciada ao longo da Rua das

Flores, onde cerca de trinta elementos suspeitos
foram detidos paro averiguações. Entre eles
estavam várias garotas menores de idade, que
foram encaminhadas à Delegacia de Proteção

ao Menor, onde os pais das detidas foram Intima-
dos a comparecer.

Mais dezesseis elementos foram detidos em
outros locais freqüentados por viciados e trafi-
cantes. Todos eles foram submetidos a uma trla-
gem na Delegacia Especializada em Entorpe-
centes.

SUMARIO
Na rua Marechal Deodoro, diante do Bar

Llverpool, os policiais surpreenderam os jovensEloir Mate Qnappe, 19 anos, bancário e Luiz Fer-
nando Pacheco da Costa, que, no interior do vel-culo Brasília, de placa AK-3057, fumavam cigar-
ros de maconha. Detidos apontaram os nomes
dos traficantes Sérgio Ikeda e Luiz Carlos Dias
da Gama que, mais tarde, foram capturados.

Todos os quatro foram Indiciados em pro-cesso sumário, instaurado pela Delegacia deEntorpecentes. No bairro da Barrelrinha, à ruaH. Mumede, os policiais efetuaram a detenção
da jovem Nely Fátima Antunes, que tinha emseu poder um cigarro de maconha e várias pilu-Ias. Nely foi encaminhada à DEE, para ser inter-
rogada.

Mais duas pessoas
mortas no trânsito

mmhmX.ÍV^JS AtroP^lamento faleceu no Pronto Socorro
~al$F&' 2 Pc/des.,re J?fl0 Beloni, com aproximadamente 50

?,m'vríüSw&Si a,.r°Pe!amento que o vitimou registrou-se narua Marechal Floriano Peixoto, por volta das 20fi50mln. A vi-tlma foi socorrida por populares e encaminhada ao PSM,onde velo a falecer na manhã de ontem. O cadáver do pedestrefoi encaminhado ao necrotério Miguel Santiago, para os devi-dos ílns.O autor do atropelamento fugiu
m^A^i1? ^sé,íaírí?' de 21 anos de ldade, solteiro,morador á rua Hlpolito da Costa, 25. na madrugada de ontemquando conduzia um automóvel pela rodovia 376, sofreu umacidente de trânsito vindo a falecer. O veiculo que era con-duzldo por Altalr, na altura do quilômetro 40, capotou esDeta-cularmente, projetando seu condutor para fora. O capota-mento registrou-se por volta das 5 horas. A vitima foi remo-vida para Curitiba e Internada no Pronto Socorro Municipalonde velo a falecer por volta das 12 horas de ontem. O cadaver do Jovem foi encaminhado ao necretérlo do Instituto Mé-dlco Legal, para fins de necropsla.

Foz do Iguaçu precisa ter
o seu Corpo de Bombeiros

O Incêndio que destruiu completamente as
Instalações do Hotel Foz do Iguaçu, atingindo as
62 lojas que estão localizadas no mesmo prédio,veio demonstrar a necessidade Imediata da ins-
talação de um Corpo de Bombeiros na cidade.
Isto porque os poucos bombeiros existentes no
Aeroporto Internacional e a grande distância da
cidade de Cascavel tornam os estabelecimentos
e residências de Foz do Iguaçu multo vulnerá-
veis aos incêndios.

Em face disso, os moradores da cidade estão
empenhados numa campanha que visa a instala-
ção de um Corpo de Bombeiros. Os últimos
incêndios ocorridos, dos quais o verificado no
Hotel Foz do Iguaçu foi o maior, serviu de alerta-
mento para o problema.

Os lideres da comunidade Justificam essa
necessidade com as obras de Itaipu, que acarre-
tara numa trlpllcação da população de Foz do
Iguaçu. Seus 57 hotéis são insuficientes para
abrigar essa demanda populacional. Os altos
preços cobrados não são obstáculo, pois o grande
número de trabalhadores atraido por Itaipu não
encontra acomodações em casas ou habitações
coletivas.

Além do mais, cerca de 60 firmas já efetua-
ram seus pedidos de alvarás para a captação de
obras em conseqüência de Itaipu. Somente algu-
mas dessas firmas levarão centenas de novos
trabalhadores a residir na cidade de Foz do
Iguaçu. Esses dados constam da reivindicação
da unidade do Corpo de Bombeiros.

Bamerindus
Companhia
de Seguros

C. G. C. M. F. n» 76.538.446/0001-36
Assembléia Geral Ordinária

Convocação
Sào convidados os Senhores Acionistas destaEmpresa a se reunirem em Assembléia (Geral Ordináriana sede social à Rua Marechal Deodoro n» 314 — 5' andar,nesta Capital, às dez horas do dia 21 de marco de 1975,

a fim de tomarem conhecimento a deliberarem sobre a
seguinte ordem do dia:

a) — Balanço Geral, Demonstração da Conta deLucros e Perdas, Relatório da Diretoria e Pare-
cer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício
social de 1974.

b) — eleição do Conselho Fiscal;
c) — ratificação de atos da Diretoria Executiva rela-tivos à sua composição.
d) — fixação dos honorários da Diretoria Executiva,

do Conselho de Administração e do Conselho
Fiscal.

Curitiba, 5 de março de 1.975.
(a.) Tomaz Edison de Andrade Vieira

Diretor-Presidente

Í'%*:\7 ' ¦-' .ÍléÜ?" ', ... i '^W Vaaaftl n i ^fr^WMaaaaaaawgKaaaaaaaaaaaWita^Laaa^aaaaar* ataaaaaaaaas» iHÉHfl:- M}~ A. «WIbW™ W

?*¦¦" r&W^* i'lW «Ias» JW J .Jhh

liL. " 
1%™ H8B ^TaTaaafl. 'm\amSÊÊ 3S&—~jggam

F aaaTaai laatjl , B'M 7^ ^aC''aaaaa^*^Laaaaal '"M aaaaal-JflaWaW ; CS ¦ LaaTaV Mas VaMU H*al1iaaaaaatáaaaaaaB aaaiaCT*í¥->~*íl,^ JJ ¦¦'-53: ™M^Mft-TTSM-gH- CIE I Wn **&3Sfia9%
Ri- VlfTjWaiaaaaii IBW "4B í PP TTiRt ! ^P* ' 9 I ¦ I **^B SP
BaaaafflaaaP^V iS^affl^ ; B ÚmWMt WB j K| T^^ Biaaaaaal sBslHB 

"^S *^bB

JRJ _,_fl ÉEMteC^MIlHiM mmmmmw&L*.: "''"'WSÊÈÊm
IC-a^jShsaaiSfJS - ":: aaMHBHlBaaaaaaaaaT ^^'^***WWaaOBj| ' ÍBaHaaaaaaMaaaa£aW_.'

?~tyMi^SSm ' ' iü IlKHJy^fl WmmwFvnfiPW* ' HfflrlflIlliiiM
r* ¦*»_•'-1S5C-' ilT^S!mmm^S wEm\ •' ' 'ú WÊSBMlÊmSv*mU r^^^^wllWk ' WraBMaaWT^ • r\kj J*BBr. aWaa»B»aaaalaBaWBaaWWaai 3 li IHaaftaaaàãã^H aaaB^aBaaaato^Mt I ál^^^W

wKSBLtt?.'':'.-./. . J.t^ê&^WtíBzÊ WÊ»\wimvSSa&Mm%mVÊRÈElP^ _, . , 9SM
Após o fogo, apenas a fachada do hotel ficou de pé, pois os móveis e Instalações de madeira foramcompletamente destruídos.

BANESTADO S/A
Refloresladora

CGC— 76.013.937/0001-71

Assembléia Geral Ordinária

Convocação
Convidamos os senhores acionistas a se reunirem e

Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 11 de
Abril de 1975, às 11 horas na sede da sociedade à rua Mon-
senhor Celso, 272 — 8» andar, a fim de deliberarem sobre o
seguinte:

a) — Relatório da Diretoria, Balanço Geral, demons-
tração da Conta Lucros e Perdas e Parecer do
Conselho Fiscal;

b) — Eleição do Conselho de Administração, Direto-
ria Executiva e Conselho Fiscal;

c) — Fixação de Honorários do Conselho de Adminis-
tração, Diretoria Executiva e Conselho Fiscal.

Comunicamos outrossim, que se encontram à dlsposl-
ção dos senhores acionistas os documentos a que se
refere o artigo 99 do decreto-lei 2627 de 26 de setembro de
1940.
Curitiba, 7 de marco de 1975

(a) ACIR MACEDO GUIMARÃES
Diretor Presidente
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Um Panorama
Atual.

Revista PANORAMA,
moderna, atual, participante,
falando sobre tudo o que você
quer saber: política, educação,
esporte, economia e um
amargo depoimento sobre
a nossa ecologia. Leitura
obrigatória para quem precisa
ficar sabendo das coisas.

panorama
Já nas bancas o número
demarco.

;*»



FPDU realiza sua
assembléia hoje

A Federação Paranaense deDesportos Universitários realizaesta noite, na Casa do Esporte Ama-dor, uma Assembléia Geral Ordiná-ria, com a participação dos repre-
sentantes de todas as Associações
Atléticas Acadêmicas filiadas. A
primeira convocação está marcada
para as 20 horas e a segunda para

Volibol perde mas
política é certa

Satisfeitos com o desempenho das duas
seleções, que se comportaram dentro daquilo
que era esperado, os dirigentes da Federação
Paranaense de Volibol afirmaram ontem que
vão manter em caráter permanente, até as eli-
minatórias do Juvenil Brasileiro, as duas equi-
pes que foram desclassificadas no último final
de semana pelos gaúchos.

Nós |ogos que decidiram a única vaga da
região Sul para o Campeonato Brasileiro de
Volibol. a ter lugar em Florianópolis, ainda esle
mês. as equipes paranaenses perderam para as
gaúchas, por 3 a O e 3 a 0. no feminino e 3 a 1 e
3 a 0, no masculino. Muita gente foi ao ginásio
da Escola Técnica para prestigiar as partidas.

"' ¦'¦"',l "' ¦-*¦

Os números do
campeonato

OS JOGOS DA RODADA
12" do 1» Turno)

Coritiba i x o Paranavai.
Local: Estádio "Belfort Duarte" (Curitiba).
Juiz: Saburo Okamoto.
Gol: Tião Abatia.
Renda: CrS 54.878.00 (rodada dupla)

Atlético 3 x 0 Rio Branco.
Local: Estádio "Belfort Duarte" (Curitiba)Juiz: Cícero Salata.
Gols: Didi Duarte. Lourival e Caio
Renda: Cr$ 54.878.00 (rodada dupla)
Londrina 0x0 Colorado.
Local: Estádio "Vitorino G. Dias" (Londri-na).
Juiz: Waldemar Antônio de Oliveira
Renda: CrS 31.688.00.
União 1 x 0 Pinheiros.
Local: Estádio "Comendador Meneguel"
(Bandeirantes).
Juiz: Tito Rodrigues.
Gol: Ademar.
Renda: CrS 6.393.00.
Iguaçu 1 x 1 Maringá.
Local: União da Vitória.
Juiz: José Alcione Cordeiro
Gols: Ali (Ig) e Hélio Pires (Ma)..
Renda: CrS 14.315.00.
Operário 2 x 1 Umuarama.
Local: Ponta Grossa.
Juiz. Eraldo Palmerini
Gols: Wilsmho (UM.), e Marinho e Joãozinho
(Op).

A CLASSIFICAÇÃO:
Por Pontos Ganhos

1°) União 4
2') Colorado 3

Maringá 3
Coritiba 3

5e) Atlético 2
Rio Branco ];'] 2
Operário 2
Londrina .. 3

9°) Pinheiros 1
Iguaçu ..........'. 1
Umuarama .!!!!;!! 1

12° Paranavai 0

Por Pontos Perdidos
Io) União 0
2o) Colorado '.'.'.'.'.'.'.'.'.'. 1

Maringá }
Coritiba 1

5o) Atlético  .^. 2Rio Branco ,.. 2
Operário  2
Londrina 2

9») Pinheiros 3
iguaçu ,!!'!!.'!'.'.'¦!¦;!'¦" 3Umuarama ..'.'.'...' 312°) Paranavai  4

AS VITÓRIAS:
2 — União.

1 — Coritiba. Colorado, Maringá, Atlé-tico, Rio Branco. Operário e Londrina.
„ 

— P — Pinheiros. Iguaçu. Umuarama eParanavai.

TIMES

Colorado .
Atlético
União ....
Maringá ..
Coritiba ..
Londrina .
Operário
Operário
Umuarama
Pinheiros ..
Rio Branco
Paranavai .
Iguaçu ....

GOLS GOLS SALDO
PRÓ CONTRA

3
2
2
1
1
0
0
0

-1
-1
-2

2-2
-3

OS ARTILHEIROS:

Com 2 gols: Ali (Iguaçu) e Hélio Pires (Marin-
gá).

Com 1 gol: Lourival, Didi Duarte e Caio
(Atlético) — Tião Abatia (Coritiba) — Paraná
Galeno. Marinho e Edson Madureira (Colora-do) - Roberto (Maringá) — Marco (Rio Bran-
co) — Machado e Ademar (União) — Mari-nho e Joãozinho (Operário) — Wilsinho
(Umuarama).

ARTILHEIRO NEGATIVO:

Com 1 gol contra: João Batista, doMaringá (a favor do Atlético).
OS INDISCIPLINADOS:

Com uma expulsão: Everaldo (Atlético),Edson Madureira (Colorado). Vivi (Rio Bran-co).
AMANHÃ:3» RODADA

Iguaçu x Atlético
Umuarama x Pinheiros
União x Coritiba
Londrina x Rio Branco
Operário x Paranavai
Colorado x Maringá.

SÁBADO/DOMINGO.

Atlético x União4' R0DADA
Coritiba x Londrina
Maringá x Rio Branco
Paravanai x Pinheiros
Umuarama x Iguaçu [
Operário x Colorado.
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Hidalgo continua
como treinador

mela hora após, com qualquer nú-mero de filiados presentes.Na reunião de hoje, serão dlscu-tidos o calendário geral de atlvlda-
des para este ano, a realização dossegundos Jogos Universitários deCuritiba e outros assuntos de Inte-resse para o desporto universitário
paranaense.

"HldalRo continua como técnico do Corl-
tlba, ate em ordem "contrário", confirmou,
ontem, o gerente Hóllo Alves. Por enquanto,
o Coritiba ainda nao entrou em contato com
nenhum outro treinador do Brasil, para que
ocupe o cargo de Renganesehi. Quanto a
Dlede Lamelro, ontem, Hélio Alves desmen-
tlu que a sua contratação tivesse sido cogl-
tada.

O Coritiba está estudando, uma longa
relação de nomes de treinadores, para esco-
lher os que se adaptarão melhor ao esquema
de trabalho do clube. Por enquanto, tempo-
rarlamente, Hidalgo continua no cargo.
Depois, quando for encontrado o novo tec-
nico, o ex-Jogador voltará às suas funções de
auxiliar.

TKEINO E VIAGEM
Ontem nâo houve treinamento para os

Jogadores que atuaram domingo. Houve ape-
nas revisão médica e nenhum Jogador saiu
contundido do encontro com o Paranavai.

Hoje, ás 8 horas, os corltlbanos treinam
levemente, no Alto da Glória. Após o treino,
Hidalgo relacionará os atletas que viajarão,
ás 13 horas, para o Norte do Estado.

Amanha o Coritiba tem Jogo difícil em
Bandeirantes, contra o Unlào. Possível-
mente, Hidalgo manterá a mesma equipe de
domingo: Jairo; Hermes, Dl, Cláudio e Nilo;
Osmarzinho e Dito Cola; Abatia, Plein, Dlo-
nlslo e Aladim. Todavia, acredita-se que o
argentino Dreyer poderá ganhar um lugar
neste onze. Hoje Hidalgo definirá o time.

SELEÇÃO PERMANENTE

hiri, 
Procuran<Jorebater algumas criticas rece-bidas por parte de elementos ligados ao volibol

2»it 
nao concordaram com a filosofia adotada

™ „ . i,°,s d,neentes da entidade, acharamque foi válida a experiência e que os resultadoscontra os gaúchos foram perfeitamente nor-n t n 1 s,

Agora, a Federação Paranaense de Volihni
ya, 

manter as duas seleções treinando em cará

IVJilJ? Campeonato Brasileiro Juvenil aue
mêf VeSf* 
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Violência

incrível no

jogo em
Bandeirantes

A violência predominou durante
o jogo do Pinheiros, contra o União
em Bandeirantes. Os jogadores do
União usaram e abusaram de sua
força física e a "festa" culminou
com a agressão do massagista
Tiburcio, do União, ao juiz da par-tida Tito Rodrigues.

Os plnheirenses saíram de Ban-
delrantes logo após o jogo, lamen-
tando o clima de guerra que encon-
traram em Vila Maria, viajando
para Maringá, onde ficarão hospe-
dados durante toda esta semana.
Felizmente, para os plnheirenses,nenhum jogador se contundiu gra-vemente, no jogo de domingo, ape-
sar da rlspidez com que o jogo foi
disputado.

EM MARINGÁ
Os plnheirenses vão passar a

semana no Norte do Estado. Ficam
em Maringá durante a semana, só
saindo amanhã à tarde, para Ir a
Umuarama, onde à noite enfrenta-
rão a equipe local. Após o jogo,retornam a Maringá, onde ficam
descansando e treinando no Campo
do Operário, até domingo, quandovoltam a viajar. Vão a Paranavai,
enfrentar a equipe daquela cidade,
pela quarta rodada do certame.
Domingo, após o Jogo em Paraná-
vai, os plnheirenses retornarão a
Curitiba.

Tuca chegou para
ficar no Atlético

Loteria
Esportiva

Somente 12 apostadores fize-ram os 13 pontos no Teste 225 daLoteria Esportiva, neste final desemana. Cada ganhador recebe-ra a importância de CrS1.232.430,57, do rateio total doTeste, que foi de CrS 14.789.166,84.

A discriminação de ganhado-res dos Estados, foi a seguinte:
Ceará, Goiás, Rio Grande do Sul,
Minas Gerais e Mato Grosso, um
acertador; Guanabara, 3 acerta-
dores e São Paulo. 4.
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Brito, uma segurança na zaga do Atlético.

Tuca, atacante, de 21 anos.
que veio do Botafogo do Rio,
chegou domingo para o Atlé-
tico e ontem iniciou entendi-
mentos para assinatura de
contrato com o rubro-negro.
Tuca é irmão de Ferreti. que

também jogou no Botafogo, eatua como centro-avante e
ponta-esquerda. Se assinar
contrato hoje. com o Atlético.
Tuca deverá ter condições deestrear no rubro-negro. no
próximo domingo.

Tuca integrou a seleção
juvenil do Brasil, campeão do
Torneio Internacional de Can-
nes, em 1973 e veio para acer-
tar no Atlético. Oliveira e Bran-
dão também virão.

TRANQÜILIDADE

Embora tenham circulado
noticias de que o técnico Vai
demar Carabina iria embora,
que teria brigado com Sicupira
e com Alfredo, o ambiente
continua sendo o mais tran-
quilo, na Baixada.

Domingo, na verdade. Cara-
bina gritou muito com Alfredo,
durante o jogo. Mas. depois da
partida, ambos estiveram jun-
tos, numa festa de aniversário,
o que desmente o boato de
que Carabina teria brigado
com Alfredo e que tivesse
saído mais cedo do "Belfort
Duarte", para evitar uma briga
de verdade com o zagueiro.

Carabina não brigou com
ninguém. Sicupira só não
jogou domingo, porque está
contundido e Carabina vai •
continuar no comando técnico
do rubro-negro.

TREINO E VIAGEM
Ontem, na Baixada, treina-

ram apenas os jogadores quenão atuaram no domingo.
Hoje haverá treinamento para
todos os jogadores e a viagem
para União da Vitória será
amanhã pela manh. A noite o
rubro-negro enfrentará oIguaçu.

Everaldo terá de cumprir
suspensão automática no jogo
de amanhã. Sicupira deverá
voltar ao time. se tor liberado
hoie. pelo Departamento Mé-
dico. Serginho poderá ser o
substituto de Everaldo e Caio
poderá jogar na ponta-es-
querda.

Colorado som ataque

para amanhã à noite
Tatá não vem mais para o Colo-

rado. No sábado, o atacante reno-
vou seu contrato com a Portuguesa
de Desportos e no domingo já jogoucontra o Paulista. Tatá voltou a
fazer parte do elenco da Lusa
paulista e o Colorado chegou tarde,
mais uma vez.

Geraldino está praticamentesem atacantes em seu elenco. Em
Londrina, domingo, utilizou Mari-
nho e Paraná (um é meia-cancha e o
outro ponta-esquerda), no miolo do
seu ataque. No banco, Geraldino
tem Moacir e alguns garotos do
Juvenil. Geraldino já pediu a contra-
tação de pelo menos um centro-a-
vante. Tatá era o primeiro, mas não
vem mais. Nesta semana, os diri-
gentes colorados vão trabalhar
duro, para encontrar um homem-
gol, para o Colorado.

FOLGA

Ontem, os colorados que joga-ram domingo, em Londrina, estive-ram de folga. Os que não jogaram,treinaram fisicamente, na VilaCapanema. Hoje haverá um treina-mento leve para todos, e à noite ini-ciar-se-á a concentração para o jogode amanhã, contra o Maringá, em"Durival Brito e Silva".

Edson Madureira, que foiexpulso domingo, terá de cumprir asuspensão automática, amanhã,
fato que poderá apressar arenovação do contrato dozagueiro Everaldo. Aliás, Geral-
dino pediu aos dirigentes, tambémmais um zagueiro de área.
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Jogo Limpo
Carneiro Neto

Sem necessitar recorrer aos oráculos ,,
apenas observando a lista de árbitros apresen.
tada pelo departamento competente da Fede*
ração Paranaense de Futebol, prevlmos, nà
crônica de sábado, que a violência nos jog08
não só prejudicaria os Jogadores, como a arbl.
tragem e, sobretudo, o espetáculo. Nâo deu
zebra. Ruins os juizes dos Jogos na Capital - 0a
dois sofrem do mesmo mal: fobia do pênalti o
Juiz do primeiro jogo marcou um sobre Tlân
Abatia, mas deixou de marcar outro sobre
Plein; o do segundo jogo deixou de marcar
dois pênaltis a favor do Atlético, sobre Blra
Lopes e Bulão -, onde houve pancadaria durante
todo o segundo jogo, culminando com a fratura
da perna direita do jogador Edson Rocha, do
Rio Branco; em União da Vitória, o juiz anulou
um gol que, segundo os maringaenses, foi legf.
timo; em Londrina a torcida contrariada com o
trabalho do Juiz quase Invadiu o campo e, em
Bandeirantes, o Juiz foi agredido no final do
jogo pelo massagista do União Bandeirante.

Mesmo que o Juiz Tito Rodrigues, do jogo
União e Pinheiros não tenha coragem de colo-
car a grave ocorrência no seu relatório, pois era
normal o juiz 

"esquecer" do que aconteceu
com medo de ser gelado pelos cartolas que
mandavam na Federação, o Tribunal de Justiça
Desportiva pode Iniciar a ação com o docu-
mento fotográfico apresentado na edição de
ontem pelo jornal 

"Folha de Londrina". O está-
dio de Bandeirantes deve ser, no mfnlmo, Inter-
ditado.

Além do péssimo comportamento dos ár-
bltros, um mau futebol para o torcedor. O time
do Coritiba nâo reeditou a boa apresentação de
sexta-feira e arrancou valas de sua própria tor-
cida, particularmente quando o técnico Hidalgo
teve a infelicidade de substituir Osmarzinho, o
melhor jogador do time, mantendo Dito Cola,
Dionisio e Aladim que não estavam bem.

No segundo Jogo o time do Atlético teve
muita sorte em marcar o primeiro gol, pois se
terminasse sem abertura de contagem o pri-
melro tempo, a torcida rubronegra seria tortu-
rada na segunda parte do |ogo. Mau no melo-
de-campo e sem Jogadas preparadas no ata-
que o time do Atlético continua multo bom no
papel, mas completamente Insuficiente na prá-
tica.

Bom mesmo foi o "show" da garotada doParaná que ajudou o Brasil a ganhar o tetra-
campeonato Sul-Americano Infanto-Juvenil de
Natação em Arica, no Chile. Os paranaensesHugo Yabe, Débora Costa Reis e liana Krleger
ganharam 5 medalhas de ouro, 3 de prata e 1de bronze para o Brasil. No xadrez também deuParaná. O nosso Jayme Sunye Neto ganhou obicampeonato brasileiro de xadrez juvenil.

li

Brasil ganha com
nossos nadadores

venil de Natação P„r.?S' 
"2 CamPeonat° Brasileiro Infanto-Ju-

OsbrasileirosTi* 
domin8° ™ cidade chilena de Anca.

ficaram com í? íl 1, 
dÍ ve"cerem ° campeonato de natação,

pofo aauátTo 1 Üd0S <tornei°s de saltos ornamentais e
modalidades & * f°' a SegUnda colocada nas três

GRANDE PRESENÇA

umaDdeas0™dnar£0Sta 
Reil do Clube Olímpico de Maringá, foi

tr?s medaThás dp6íf?rrSSs0eS 
da equipe br^^ conseguindo

ecorde sul-ameHcanr, Si 
Uma de prata' tendo superado um

extraordinária^SSSfe ,EJa comprovou no Chile toda a sua

segu doaum'tefceirílur^0 'S^ita do ^1 que havia con-
Sém 1 m 1°, 

UAar nos 2&0 metros nado costas, ganhou
mento^ x 10CS™ í? °^ro' .'"agrando a equipe do revesa-
Selma tocârSva MarL^J- 'unta™nte com Mareia Pinto,
minutos 52 sepunri^ «8o lP'?s' ^«guindo um tempo de 4
Hugo Yabe do Can^ri/r 

^í"71^- ° mes™ aconteceu com
segundo colocado nad1rS.°Un^rX Club' de Londrina, que foi o
equipeTbrasSnn roUÍ?° 

e 29° 
,me,ros nad0 livre e integrou a

recordistaf contTnSntal ??m 
e".to 4 X 10° metros nado livre nova

e 7 décimos ' ™ ° tempo de 4 minutos, 15 segundos

EUFORIA

tos AqüItTcos So Paraná W 
KrÍegSr' da FederaCã° de DesPor"

lentes resultado» £?£!"¦' -^a0 escondia sua euforia pelos exce-
ele a convocacâoS2SSE? p2r "ossos atletas no Chile. Para
cipaçâcTno camoennatn f^°S 

nadad°r<* e a extraordinária parti-
á frente da enTidade ° coroamen<° de todo o seu trabalho

DeboAr!jfanarH^eotáouPeremPna»?nd0 U,71a carinhosa recePÇão à
cano de Arica^S

Jaime Synyo é
bi no xadrez

Colorado: só faltou os gols em Londrina.

Provando mais umavoz que é o melhor enxa-drista do pais, o pari-naense Jayme Sunye Neto
!!8roií:8e domingo bicam-
peflo brasileiro de xadrez
fe Ja!mlnh0 "eS
seis das sete partidas quedisputou, tendo conquls-tado o titulo por antecipa-

A vitória do enxadrista
paranaense foi conseguidacom multa técnica e habíll-dade, Q agora Jalminho
R»tii» rePre8en«ante do
n-5f o0 prA0Xlm° Campeo-
25 

Pan-Af"erlcano, queserá disputado no México

Também no Campeonato
Mundial, que será dispu'
tado este ano ern Londres, o
nosso atlota Jogará p*'
Brasil. No ano passado, »
Confederação Brasileira.&
Xadrez criou dificuldades
para que Jalminho fo3'e
para o Torneio Internaci»'
nal, em Manllha e sornen'»
a Interferência do Consein»
Nacional de Desportos »
que possibilitou a vlagen1
do nosso enxadrlst»'
Agora, com o blcarnP60"
nato conquistado, acred"»
mos que ninguém mais P°"
colocar em duvida »
extraordinária capacldao0
técnica do nosso campe8"'
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Soja: Armazém, frete e
estradas sãe problemas

s__xbstttts$ãsggs$
colhida No Opsíp « «-1- i . 'à està sendo
SS& %$tUd_flR tíSSÜmdos armazéns e no Sudoeste o Slerni é dotransportes, pois toda a safra e escoada nor
SfStada.de terra' haVend0 uma ATesWdí
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Os problemas para a comercialização do soja foram debatidos ontem
pelos representantes do Oeste, Norte e Sudoeste com o presidente da

Ocepar, Guntol Van Kalck.

Ainda aguardando pelo esta-
belecimento do preço que o
Governo federal deverá pagar
pela saca de soja de 60 quilos,estiveram reunidos ontem na Oce-
par.sob a presidência de Guntolf
Van Kaick, os representantes das
cooperativas de três importantes
regiões produtoras do ?. Estado,cada uma apresentando proble-mas, que poderão acarretar
grandes prejuízos ao produtorparanaense na comercialização
dessa safra de soja com colheita
ja iniciada.

Antes mesmo de começar a
reunião de ontem, em caráter
ordinário os representantes das
cooperativas do Oeste, Norte e
Sudoeste do Paraná chegaram à
conclusão de que existem três dlfe
rentes problemas nessas regiões.
Roberto Wypych —"No Oeste, o
problema é o preço do carreto.
Estão cobrando sete cruzeiros osaco e se subir mais, os prejuízos«os produtores será maior que noano passado". Marco AntônioCastanheira disse que no Norte o
Problema é armazenamento. Oscaminhões fazem filas quilomé-tricas para receber o soja, ele-vando ainda mais os fretes. Osarmazés do EBC, são antiquadosmas, terão que ser totalmenteusados com riscos para a quali-«ade do produto.

Apesar dos problemas dessasuuas regiões não serem menosgraves, Jaime Jacir Guzzo repre-sentando as cooperativas do
^udoeste, chegou a uma conclu-sao ainda mais grave — endos-sada pelos dois primeiros — que:ao existe uma estrada asfaltada«Jn sua região e se chover"«rante a colheita, por alguns
fnn nao terá transporte. Tele-
m _ ~~ disse eIe em tom desani-madc-r - só existe em Pato"ranço, assim como rádio,"epois que os bons negócios já
ouh!m rea,i5!ad0s em Cascavel e
*n""*8 'ocalidades, é que vamoslumar conhecimento".

PROBLEMAS DO OESTE
0 "ePois de traçar um perfil da
de 7d alizaçao da saíra de s°Ja
dpoi ique teria sido um grande
lei™ re para ° Produtor brasi-
safr» se nao fosse a quebra da
Pérln americai,a» devido ás lntem
taJ _ c,lma*lcas, o represen-
em p daf. cooperativas do Oeste,
slrWUIliao ordinária com o pre-
Kalob da 0ceP»r, Guntolf Van
Situai1 -e ^Ue "este an0 ft
emm.Çao e a mesma, quando as
caramSas mulHnaclonais - colo-
o nr„ s^u estoque no mercado ePreço do soja baixou".
pre(5ara Roberto Wypych, o
ioSL68*6 ano *stá Pior Que no
So ««f?**0" devido aos aumentos
santcL aa Produção '— fertill-
-e«„" Pestlcldas e maquinariaPoderá piorar mais" de hou-

ver um aumento no carreto ale-
gado pelos transportadores como
compensação ao aumento do
combustível e seus derivados.
Finalizando o representante das
cooperativas do Oeste acrescen-
tou que, se há interesse por parte
do governo em aumentar a produ-
ção, então, que garanta um preço
justo para o produtor nacional".

PROBLEMAS
DO SUDOESTE

Muito contrariado, estava
ontem o representante das coope-
rativas do Sudoeste, Jaime Jacir
Guzzo. Conta ele que, "a única
estrada asfaltada que existe, não
serve à parte da região produtora
de soja: nos municípios circunvi-
zinhos de Capanema. "As estra-
das que vamos utilizar para
transportar as 400 mil sacas no
auge da colheita, são de barro e
se chover algumas horas se tor-
nam intransitáveis durante 48
horas". Outro grande problema
destacado pelo representante das
cooperativas do Sudoeste, além
da falta de comunicação telefô-
nica e radiofônica, é o tradiciona-
llsmo do produtor da sua região
— na maioria imigrantes do Rio
Grande do Sul. "Eu mesmo —
disse ele destacando sua forma-
ção cristã — levei três vezes o
padre para benzer minha lavoura
que estava sendo devorada pelas
pragas". Depois de acrescentar
que teve um enorme prejuízo
arrematou "assim é o homem de
minha região, aventureiro, con-
tra as novas técnicas e nada
empresarial".

PROBLEMAS DO NORTE
"O representante, do Norte

Marco Antônio Castanheira —
disse que a produção é grande,
mas, nao existe lugar para estocar
e o que vemos é filas e filas, de ca-
minhoca esperando o produto qúe
vem direto da lavoura para
seguir para o Porto de Paraná-
guá". Acrescenta também que
serão grandes os riscos que deve-
rão correr com o produto esto-
cado nos armazéns do EBC, com-
pletamente antiquados para um
produto que exige o modelo a gra-
nel. O anunciado aumento nos
fretes que atualmente está por
volta de 10 por cento do valor da
saca de 60 quilos trasportada des-
sas regiões ao Porto de Paraná-
guá, segundo Marco Castelano,
vai agravar ainda mais a situa-
Ção. , , .

Ontem a tarde os tres; em
companhia do presidente da Oce-
par, Guntolf Van Kaick, não qulse-
ram prestar depoimento a res-
peito dos preços que o governo
deverá pagar por um milhão de
toneladas do produto que deverá
adquirir das cooperativas, preço
este também, bastante esperando
pelas empresas nacionais de
transformação e as multainaclo-
nais.

Aumento de anuidade
será superior a 40%

Um aumento geral de 30 por cento
para as escolas de todos os graus, nl-
veis, formas ou padrão, sobre a anui-
dade de 1974, mais 15 por cento paracorreção de defasagem, foi concedido
pelo Conselho Estadual de Educação,
através da Comissão de Encargos
Educacionais, para todos os estabele-
cimentos de ensino do Estado. A decl-
são foi feita, sendo proibida a cobrança
de taxas extras.

Informou ainda o presidente da
Comissão de Encargos Educacionais,
que além desse aumento concedido as
escolas que vinham cobrando taxas
consideradas insatisfatórias e quasetodas as escolas do Estado estão nessa
situação, poderão obter um novo
aumento, além dos 30 por cento, quecorresponde à "correção de defasa-
gem". Entretanto, assinalou este
aumento adicional não deverá ultra-
{lassar 

15 por cento, limite máximo
ixado pela Comissão para esta corre-

ção.

pilares, sujeitos a sanções que estabe-lecem as deliberações do CEE, queregularizou estas cobranças. Outradas razões que permite este aumento
de 40 por cento, é;0 acordo salarial dos
professores, fixado também em 40 porcento.

PEDIDO ESPECIAL

Se determinado estabelecimento
de ensino pleitear um aumento acima
dos percentuais concedidos deverá
enviar um processo próprio junto ao
CENE paranaense, adicionando docu-
mentos que comprovem contabümente
a necessidade deste aumento. Poste-
riormente, a Comissão enviará este
processo ao CFE, que decidirá a sua
autorização. Mas, de qualquer forma,
todas as escolas, independentemente
do aumento que pleiteiam, deverão
enviar à Comissão de Encargos Edu-
cacionals suas tabelas de anuidades

 até 30 de abril, para que sejam examl-CORREÇÃO DE DEFASAGEM nadas e autorizadas.

As anuidades dos estabelecimen-
tos escolares, abrangendo todas asdespesas, são calculadas por uma fór-
mula própria. Se, por exemplo, uma
escola, de acordo com a fórmula, podecobrar 2.000 cruzeiros de anuidades,
mas em 74 vinha cobrando 1.000 cruzei-ros, ela terá em 75 um aumento de 30
por cento, que corresponde a 1.300 cru-zeiros de anuidade. Esta escola temassim, uma defasagem de 700 cruzei-
ros, cuja correção será feita em vários
anos.

Segundo o presidente da CENE,
padre Paulo Rhoden, praticamentetodas as escolas do Estado estão nestasituação. Portanto, o aumento dasanuidades para 75, poderá ser genera-llzado em torno de 40 a 45 por cento,além do que serão considerados irre-

IRREGULAR
A Comissão também examinou as

denúncias de aumento irregular nas
anuidades do Colégio Stela Marls.
Segundo foi apurado, este colégio
quase dobrou suas anuidades, apoiado
na correção de defasagem. Disse o
padre Paulo, que pela fórmula já meu-
clonada, a escola poderia fixar suas
anuidades em 4.540,87 cruzeiros, mas
ela no ano passado vinha cobrando
1.042,00, possuindo portanto uma defa-
sagem de 2.904,87 cruzeiros. Em 75, as
anuidades foram fixadas em 3.000 cru-
zeiros, quando o colégio pretendiacorrigir a defasagem em apenas umano, elevando as anuidades mais que o
percentual permitido.

TAXAS PROIBIDAS
A cobrança de taxas também foi

regulamentada através da deliberação
n? 05/75 do CEE, que em seu artigo 4?
proibe a todos os estabelecimentos de
ensino a cobrança de taxas extras,
como para Inscrição, reserva de matrl-
cuia, ou para bolsas de estudo ou dlstrl-
bulçáo de prêmios, e também para a
inscrição para o transporte de alunos.
Qualquer destas taxas, se verificada a
sua cobrança, deverão ser devolvidas.

Na mesma deliberação, no artigo
5», outra das irregularidades que vinha
ocorrendo foi corrigida, quando se
determina que "é expressamente
vedado aos estabelecimentos de ensino
de qualquer grau, nivel, forma ou

{»adrao, 
obrigar seus alunos a adquirir

odo o material escolar ou relativo às
atividades escolares em estabeleci-
mento comercial determinado.

CONTROLE
O controle sobre o cumprimento

das deliberações do CEE, está a cargo
da Secretaria de Educação, "que por si
mesma, ou por delegação, poderá efe-tlvar em qualquer época do ano, visto-rias, exames, perícias contábeis em
qualquer estableclmento de ensino",
conforme Informou o presidente da
CENE.

A Sunab, apesar de ser o órgãocontrolador de todos os tipos de preços,tratando-se de taxas e cobranças esco-lares de qualquer natureza, não temresponsabilidade direta sobre oassunto, exercendo sua função atravésde um representante na Comissão deEncargos Educacionais, conformeestabelece o decreto lei 532/69. quecriou as CENEs estaduais e lhes dáfunção.

Os estabelecimentos que não
observarem as deliberações estão
sujeitos às sanções contidas em seus
artigos, competindo à CENE tomar
todas as providências cabíveis.

Pescado: Tabela Amanhã, a histórica
©m vigor dia 23 ¦ • i _f & i
etor regional da Sunab, Pedro Tocafundo, «Informou W lUUlpIlJl DfpBCB ^B©1[JU íl||l j1 que o preço do pescado não sofrerá aumento maior do *"* U

O diretor regional da Sunab, Pedro Tocafundo, Informou
ontem que o preço do pescado nâo sofrerá aumento maior do
que o preço Já em vigor. Os dados sobre preços foram colhi-
dos há 40 dias atrás e a tabela, que entrará em vigor no dia 23
do corrente, deverá ser aprovada ainda esta semana.

E comum, segundo ele, o comerciante Ir aumentando os
preços _ medida que se aproxima a Semana Santa, mas a
Sunab fez uma coleta de preços com bastante antecedência,
mesmo antes de receber autorização de Brasília. Os aumen-
tos, segundo Pedro Tocafundo, tiveram lndlces_ .de até cem
por cento em relação ao ano passado, como o robalo, qUe eus-
tava 11 cruzeiros e agora está sendo vendido a 22.

PUNIÇÃO
Esses preços coletados, durante 40 dias e mais os estudos

dos preços de pescado do ano passado serão estudados mlnu-
ciosamente "espécie por espécie", para se chegar ao preço a
ser determinado na tabela. Haverá publicação no Diário Ofl-
ciai e punição aos comerciantes transgressores.

CHOCOLATES
Sobre a fiscalização no preço e na qualidade dos ovos de

chocolate, Pedro Tocafundo disse que por ser produto de
livre concorrência, está sob a fiscalização direta do Conse-
lho Intermlnlsterlal de Preços. Assim é bem possível que os
preços dos chocolates, fiquem â mercê da avidez ou do bom
senso dos comerciantes.

Francês vem falar
sobre excepcional
Chegou hoje a Curitiba, o filósofo francês Jean Vanier aue hámuito tempo vem se preocupando e procurando entender os

problemas do excepcional adulto de todo o mundo para o qualcriou várias comunidades terapêuticas na Europa, Canadá, Esta-
dos Unidos, índia e em alguns Estados do Brasil, sob o norrie de"ARCA", "onde todos vivem juntos, na partilha do traba-
lho, do bem, das lágrimas e do riso".

Dentro da programação criada pelo Departamento de Edu-
cação Especial da Secretaria da Educação e Cultura do Estado do
Paraná, estão incluídas conferência de Jean Vanier ao público
(religiosos e leigos) às 20 horas de quinta-feira no salão da Igreja
de Nossa Senhora de Guadalupe; palestra aos professores quetrabalham com excepcionais, às 14 horas de sexta-feira, no salão
da Escola Ecumênica e a inauguração da ARCA do Paraná- residência para adultos deficientes mentais.

O FILOSOFO E A ARCA
Jean Vanier é um filósofo dos dias de hoje. Estudioso da

sociedade e de seus problemas, tem compreensão como uma
palavra de ordem, aliada à fé e.ao sentimento de caridade com
o próximo. Em seus livros como "Larmes de Silence", "Ton
Silence nVAppIle" (publicado em Portugal sob o titulo "Novas
Perspectivas do Amor") e "Ouvre mes Brás" (a ser lançado pelaEdições Loyola) ele expõem as linhas mestras de sua filosofia ede seu trabalho, que nasceu e se consolidou de 10 anos para cá."Crescer na força e na paz interior, não se faz num dia, isso exige
sofrimento e renúncia" - disse Jean Vanier. E assim aconteceu
com ele. Filho de George Vanier, um ex-governador do Canadá,cedo entrou para a Marinha onde serviu como oficial na Ingla-
terra e Canadá, na Segunda Grande Guerra. Mais tarde, sentindoum desejo cada vez maior de se aproximar da religião, de refletir
e de se aprofundad na Tecnologia demitiu-se da' Marinha ingres-sando numa comunidade dominicana perto de Paris. Em 1964,lecionando Filosofia em Toronto, interessou-se pelo mundo dosexcepcionais.

Procurando descobrir o mistério que envolve o relaciona-
mento com o mundo dessas pessoas", bem como a riqueza de suasensibilidade, e tentando reparar a marginalidade que a socie-dade lhes impôs, idealizou e criou a ARCA.

ARCA
m-^#'?rldek??,rlunidade da ARCA vai de Daybreack em to-
Ki__XSMS?tan,«!,a '"íf Na França há uma dezena des-
terá asua ARCA 

* P°S di,erentes- **ora Curitiba também
Num artigo publicado pela revista "Courrier". Jean Vanierassim explicou o funcionamento da comunidade: "Na ARCA nóssomos numerosos, de horizontes deferentes, vivendo juntos na

partilha, no trabalho e na alegria, num dia-a-dia feito de risos elágrimas. Não é tão evidente que as pessoas possam viver juntassem luta, sem agressividade, sem tenderão esclarecimento docoração nem a criar um mundo de barreiras".
PROGRAMA

No extenso programa a ser cumprido por Jean Vanier emCuritiba constam: hoje ás 17h30min entrevista com a "Voz doParaná" no Arcebispado; amanhã: Conferência para um grupode estudantes noviços e junioristas, no salão do Arcebispado, àsnove horas; Palestra para as alunas da Escola Normal do Colégiobao José, ás 11 horas e visita ao Centro de Habilitação Profissio-nal Mercedes Stresser. Dia 13, conferência aos alunos do StudioTeológico no Salão da IgrejaCoração de Maria, às 830,min„ visita à Escola Ecumênica às 14 horas e confere-cia ao público (religiosos é leigos) no Salão da Igreja de NossaSenhora de Guadalupe, às 20 horas, e finalmente dia 14 às novehoras, palestra para os universitários no Campus da Universi-dade Católica do Paraná, ás 14 horas; palestra para todos os pro-fessores qúe trabalham com excepcionais, além da inauguraçãcda ARCA do Paraná.

Às 7h30mln de amanhã, 26 anos depois, o
trem começa a correr pela Central do Para-
ná, fazendo a primeira viagem entre Ponta
Grossa e Apucarana. Entre os seus passagel-ros, onde se Incluem as mais altas autorlda-
des estaduais e federais, está o governadorEmílio Gomes, considerado por todos a
grande personalidade que Impulsionou os
trabalhos da maior obra viária do Estado,
num desafio ao tempo e à técnica, mas que,
Eronta 

nos próximos meses, começará a dar•utos, contribuindo de todas as maneiras
para a economia do Paraná. Como coroa-
mento da chamada viagem histórica, o
ministro Dlrceu de Araújo Nogueira, dos
Transportes, estará presente para, ao lado
do governador e do secretário Oslrls Stenghel
Guimarães, ser a testemunha principal do
esforço, da dedicação e da perseverança de
um governo que, em pouco tempo, vem
entregango obras consideradas lmpresclndt-
veis a vida paranaense.

São 331 quilômetros de trilhos que esta-
rão transportando brevemente todo um
manancial de riquezas agrícolas, base sólida
de nossa economia. A Central do Paraná, ao
lado dos 'Corredores de Exportação", bara-
teando o frete e aumentando sobremaneira a
capacidade de deslocamento de produtos que
se destinam, na sua maioria, a exportação
pelo Porto de Paranaguá.

O ESFORÇO

Em toda essa gama de esforço despen-
dldo pelo governo na construção da Central,
quer através da Secretaria dos Transportes e
da Comissão nomeada para os seus traba-
lhos, é de reconhecer como a mais Impor-
tante o empenho pessoal do governador Eml-
Ho Gomes, destlnando-lhe vultosas verbas e
acompanhando-lhes muitas vezes "In loco" o
desenvolvimento. Registre-se. também, os

serviços realizados pela empreiteira C. R.
Almeida, que marcam sem dúvida alguma
mais um Importante passo a favor da capa-
-ldadê de nossa engenharia de construção
pesaua. casta citar como exemplo dessa
capacidade, que, a par de muitas dlficulda-
des, no curto espaço de tempo. 19 meses, a
Importante obra viu realizados mais de 70
por cento dos seus trabalhos, exatamente no
período administrativo do governador Emi-
lio Gomes. De sua parte, a Secretaria dos
Transportes, através de Incontáveis viagens
à obra do seu titular engenheiro Oslrls
Stenghel Guimarães, multo fez para essa
realização em favor de todo o povo do Para-
ná.

Portanto, a viagem de amanhã na Cen-
trai do Paraná nâo significa apenas umaligação ferroviária Norte-Sul estadual, masacima de tudo o começo de uma nova era nahistória dos nossos transportes. São 26 anosde sonhos de agricultores e empresários, de
governos e povo, agora transformados emrealidade. A Central está ai, o trem esperaseus primeiros passageiros. Depois, e muitoem breve, suas primeiras riquezas agrícolas
para abarrotar seus vagões, gerando mala
divisas para o Estado e a Nação.

O PROGRAMA

A primeira viagem pela Central do Para-
ná começará na cidade de Ponta Grossa, às
7h30mln da manhã. Sua primeira paradaserá em Ipiranga, seguindo-se as estações de
Reserva, Bairro dos França, Mauá, Marilan-
dia do Sul, Califórnia e Apucarana. No Bairro
dos França, haverá um almoço para em
seguida acontecer a solenidade de ligação do
ultimo trilho da Central com a presença do
ministro Dlrceu Nogueira, dos Transportes.
Em Apucarana como fecho das festividades
haverá uma concentração de preienos uc
áreas beneficiadas pela ferrovia e populares.

Vacina cont ra pólio
por mais três dias

Setenta e cinco mil doses de vacina con-
tra a pollomlelite foram aplicadas somente
em Curitiba, abrangendo um total de 70 porcento da população com menos de 5 anos,
Informou ontem o secretário Ivan Beira Fon-
toura, que mostrava-se bastante satisfeito
com os resultados da campanha.

Quanto aos dados sobre a vacinação
realizada no Interior o secretário de Saúde
ainda não recebeu os relatórios, afirmando
apenas que teve noticias de ótimos resulta-

dos alcançados em Jacarézinho, Londrina e
Maringá. Por outro lado, salientou ainda quenão faltaram vacinas conforme o anunciado.
Ao contrário, comentou ele, no final da cam-
panha, ainda restavam dois frascos de 50
doses cada para serem distribuídos, que no
entanto, não foram requisitados.

MAIS TRÊS DIAS
A vacinação deverá continuar por mais

três dias em Curitiba, sendo que as crianças
ainda poderão receber a sua dose no Centro
de Saúde, Postos de Puericultura, Unidades
Sanitárias e Postos Saza Lattes.

Hoje, informou o secretário que uma
equipe se deslocará para a Favela do Capa-
nema, onde realizará uma campanha lnten-
slva em todas as crianças com Idade com-
preendlda entre dois meses e cinco anos.
Segundo Ivan Fontoura, será uma experlên-
cia a fim de verificar o alcance da propa-
ganda e Igualmente o número de favelados

que procuram os postos de vacinação paraimunizar seus filhos. Também será uma "es-
pecuraçào" para verificar em que condições
precárias de sobrevivência estão vivendo
aqueles favelados e suas necessidades, prin-clpalmente no tocante ao setor saúde.

OUTRAS DOSES
Dentro do. prazo de 45 a 60 dias deverá ser

aplicada novamente em todo Estado, a
segunda dose da vacina, visto que apercenta-
gem de Imunização da primeira alcança nomáximo 30 por cento.

Esse trabalho que está sendo realizado
em Curitiba, explicou o secretário ainda faz
parte do Primeiro Plano Nacional de Imunl-zaçâo contra a Pollomlelite. As primeirastrês doses foram aplicadas em 1972, no anoseguinte foi aplicada a dose de reforço e esteano deveria ser aplicada a segunda dose dereforço.

Frente a pré-epldemla que se verificava,
a Secretaria de Saúde aproveitou para fazer
uma intensificação da vacina, ou seja, umaumento da vacinação que não chega a atln-
gir proporções de uma campanha. Destaforma, foram aplicadas doses de vacinas
específicas para áreas tropicais, Imunizando
contra os três tipos de vírus de uma só vez.Para uma total proteção é necessário queseja aplicada a segunda e terceira doses,
principalmente para aquelas crianças quenunca foram vacinadas contra a paralisiaInfantil.
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Restaurantes

RESTAURANTE E BOATE

fUSH
AMBIENTE JOVEM E SOFISTICADOFITAS IMPORTADAS

Brigadeiro Franco, 1954

Pino é Casa UmIto

STAJ\
IV WfíWw\j JJ
50 pbmMwmtM

CHURRASCARIA ESPETO DE OURO

Espetos variados • Alcatre - Costela
Rua Des. Westphalen. SOI - Fone 22-1802

j tKRBrftSÇ

W-«artl
g?t CTj

liauiyjiij&S STOP LANCHES

Avenida Atlântica (bem no coração da praia) - Res-
taurante e lanchonete sob a direção de Hélio e Líbia
Comicholli - Frutos do mar - Especialidades da casa:
camarão á grega e peixe ao molho de camarão -
Ponto de aperltlvos - Anexo "golden-room" - Aberto
diariamente - BALNEÁRIO CAMB0RIÚ.

MUDANÇAS

TRANSPORTADORA CORTES LTDA.
ESPECIALIZADA EM MUDANÇAS
Rua Anne Frank; 870 -* Fone, 22-3797

DECORAÇÕES

HZULE10S
LISOS E DECORADOS

PRONTA ENTREGA

0EC0R-MFE
R. Sen. Xavier da SiiVa/M4
FONFS:23-W25* 24-9113

tr í
PAPEL DE PAREDE

NACIONAL £ IMPORTADO
PINTURAS EM RESIDÊNCIAS

deeoípei
AV. SILVA JARDIM, U9 _- ^^.—. -23-9994** »sq. VYESTPHAltM

41
CORTINAS

amelson
decorações ltda.

23.9930
Rua JACAREZINHO 1494 MUtcts

BOUTIQÜE

a

LIQUIDA VERÃO

ATUIU BI
AlTA tiSTÜBA

V
DESCONTOS DE 10, 20, 99 e até

40% ALEM DE CREDITO IMEDIATO
BOUTIQÜE E ATEUER
«alerta Lustosa — Lola 4""«ne - 24-3931

MOVEIS-REFORMA

REFORMA DE MOVEIS ESTOFA-
DOS

EM GERAL
ESPECIALISTA EM MOVEIS COLONIAIS

RAPIDEZ; PERFEIÇÃO E
GARANTIA ABSOLUTA

FONE PARA RECADOS - 22-8080
RUA: Mateus Leme, 746. I

EMPRESAS
DE ÔNIBUS

EMPRESA — N.S. DA
PENHA - Fone: 24-1211.
Sào Paulo — Rio — San-
tos — Florianópolis — Blu-
menau — Itajai — Rio do
Sul — Lajes — Silo Fran-
cisco do Sul — Castro.

PLUMA - Fone: 23-3641
São Paulo -- Caxias do

Sul — Passo Fundo -
Santa Maria — Porto Ale-
gre.

SUL AMERICANA —
Fone:. 23-6387 — Foz do
Iguaçu — Cascavel —
Assunção — Paranaguá —
Praias: Matinhos — Caiobá

Praia de Leste — Ipa-
nema — Pontal do Sul.

VIAÇAO GARCIA - Fone:
23-5469 - Londrina —
Maringá — Paranavai —
Apucarana — Arapongas —
Cambará — Umuarama.

VIAÇAO COMETA —
fone: 24-1751 - São
Paulo,

PRINCESA DOS CAMPOS
Fone: 23-0182. Ponta

Grossa — PrudentÓDolis —
Guarapuava.

AUTO VIAÇAO CATARI-
NENSE - Fone: 22-4274 —
Joinville — Itajai — Cambo-
riu — Florianópolis.

EMPRESA LAPEANA —
Fone: 22-0684 — Lapa —
São Mateus do Sul —
Guaratuba.

PRINCESA DO NORTE —
Fone: 24-5442 — Jacaré^
nho — Ourinhos — .Santo
Antônio da Platina — Cas-
tro — Pirai do Sul — Jagua-
naiva — Wenceslau Braz —
Joaquim Távora — Ibaiti.

DOVALTUR .— Fone:
24-5289 - Antonina —
Guaraqueçaba.

URGENTE
Diretoria de Policia CivilCorregedorla dn Poli-
cia Civil - Divisão Policial
da Capital e do Interior -
Divisão de Policia Espe-
elallzadn e de Investiga-
çoes Criminais — Delega-
cias de Crimes Contra a
Fazenda Pública, de'
Jogos e Diversões, de
Estrangeiros e de Policia
Interestadual.
Orgaos situados na Tra-
vessa da Lapa:

SEGURANÇA PÜBLICüOrgaos situados ná
Rua Marechal Deodoro
806 - fones 24-0719 - 23-7311

24-3047 - 23-8813 e 23-3283.
DELEGACIA CEN-

VRAL DE PLANTÃO —
.'onea 22-0200 e 24-9396.

DELEGACIA DE VIG1-
LANCIA E CAPTURAS -
fones 24-9433. e 22-0574.

CENTRO DE OPERA-
COES-DA POLICIA
ESPECIALIZADA —
fones 22-1045 e 24-9496.

OUTROS ENDERE-

§OS-DELEGACIA 
DE

OMICIDIOS — Rua XV
de Novembro, 1318 - fone
22-0171.

DELEGACIA DE PRO-
TEÇAO AO MENOR —
Av. Batei, 2006 fone
22-6388.

™DFJt£GACIA DE cos-TUMES - Rua 7 deSetembro, 3203 - fone«3-8100.

DELEGACIA DE FUR-
TOS DE AUTOMÓVEIS
— Rua Barão do Rio
Branco, 399 - fones 22-5659
e 24-5225.

DELEGACIA DE
ORDEM POLÍTICA E
SOCIAL»- Rua João
Negrão, 727 • fones 22-9364
e 23-7331.

DfcUXJACIA DE FUR-
TOS E ROUBOS - Av.
Iguaçu, 880 • tonei 22-4433
e> 24-8397.

DELEGACIA DEENTORPECENTES —
Rua Amlntas de Barrou,
549 • fone 22-9573.

DELEGACIA DETRANSITO-.Rua Fran-
J^co Rocha, 409- fone23-7660.

Hotéis

1 S ouro vorcte hotel

•ANomruiittuMSii
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CASAL • Cr» 16000
SOLTEIRO  Cri ÍKOO
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CLINICAS

ESGOTAMENTO NERVOSO

OrFIMenS PREVENÇÃO E TRATAMENTO
DE ESGOTAMENTO NERVOSO — Tensão
nervosa - timidez - inibições - frlezas - impo-
tências traumas - fobias - neuroses - psico -
sexualidade - TRATAMENTO E ORIENTA-
ÇÃO:-Exame psicofisiológlco e de personalidadeRelaxamento muscular profundo - Treina-
mento autogeno - hipnose médica (J.H.
Schultz) - auto-hlpnose.

Rua Brigadeiro Franco 2137 - Centro
Fone: 24-5666 - Dr. Vitorio Ciupka-mé-

dlco

HORÁRIOS DE AVIÕES
ní!sícr, ;ilorá,ri0,; Freqüência - Compannia.BRASÍLIA - 15,30 - 3» feira - Varlg - 11,40 -sexta-feira Varlg - 8,45 - Diário - Transbrasll - 9,50sábado — Transbrasll —15,30 e 18,15 — segunda a sá-bado T;^íaJ!brasU — i7-05 — domingo — Transbrasll.

«Ah-HF°H P9 IGUA£U-r U'°° ~ ,eV quinta-feirasábado e domingo- Varlg -14,55 - diário - Varlg -
-^ía^brasu" Tran8brasU ~ 14'10 e 15.45 - domingo
¦u n* F#)£IAÍS£P0Lrs - 15-45 - diário - Varlg -14,05 e 14,30 — Transbrasll.
i* r* „Li^?RISlA 

-i'^ e 9'&~ d,arlos ~ Transbrasll14,05 e 15,45 — 2» a sábado — Transbrasll —12,30 e 16 50domingo — Transbrasll.
*u JMÁÍÍÍÍ,GA.- 7-40' 9-40' 13.25 e 15,45 - segunda asábado — Transbrasll. "

m« PORTO»ALEGRE - 15,45 - diário - Varlg -
vnwa" ir&a",ieJr,5;- VarlgJ-i U-50 ~ sexta-felrl _

gÕTn d6 % M^le^'unda a sábado - TransbrasU.
» » W.° DE JANEIRO- 9,40 - diário - Varlg -
Íh'i r",,erS.a' 9uln,a. sábado e domingo - Varlg — %,30(direto) - \ í. e 6< feiras - Cruzeiro- 18.00 - (ponteárea) -diário - Cruzeiro - 9,55 - 11,40 e 15,30-diárl0S -JSfg&ffR V'2*.r dom,nK° -TransbrasU.
¦;, .dhSi? PAUL.° - 9-4°- diário - Varlg 15,30 - 3%5», sábado e domingo — Varie — 18 00 — diárin _ r™
H W r^ão5' WW -**'«- SbíasS -13,00 e 15^30 — 2< â sábado — TransbrasU — 10.50 — sá-bado — TransbrasU — 13,00 e 17.05 — aos domingosTransbrasU

TrtUMbnLsÜAMA ~ 9,4° * 12'45 ~ sepmda a 8abado

FEIRAS & MERCADOS

As feiras-llvreg funcionarão hoje, das 7 às 11 horas,
nos seguintes locais:

BATEL - Rua D. Pedro II, entre as ruas Pres'dente
Taunay e Ângelo Sampaio.

JUVEVE - Rua Ccüombo, entre as ruas Moisés
Marcondes e Ricardo Lemos.

BOQUEIRÃO - Rua Dr. Napoleâo Laureano, entreas ruas Francisco de Souza e Frederico Mauer.

PARA MENORES E ADULTOS PREPARAMOS TUDO- cobramos apenas as fotos e taxa bancária -
FOTO MUllER - TRAV.OUVEIRABELO,16

MBÈÊÊmÉM

BANESTADO S. A.
CREDITO, FINANCIAMENTO E INVESTI-

MENTOS
C.G.C. MF. N' 76550748/0001

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam os Senhores Acionista* convidados a comparecer á Assembléia Geral
r IÍÍK ií Que se,,i rcal'"da n*»voe da Empresa, á rua Marechal Deodoio. 426 àsII.00 horas do dia 20 do,<*i tente para deliberarem sobre a seguinte Ordem do

— Apreciasflo do Relalório da Oi.-elona. Balanço. Coma de Lucros e Per-das. relativos wenercicio de 1974 e respectivo Parecer do Conselho Fiscal:
— 6+fciçáo da Diretoria Executiva;
— Eleição dos Membros do Conselho de Administração:

i — Eleição dos Membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal;
— Fixação dos honorários dos membros da Diretoria Executivo Conselhode Administração e membros efetivos do Conselho Fiscat para o exercício de 1975-— Outros assuntos de Interesse da Empresa.

Curitiba. 6 de março de 1975
a) Eugínio Leone Jumor

Diretor Presidente

Banco do Estado
do

Paraná S/Ã.
CGC 76.492.172/001

SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO
GEMEC RCA — 220-73/97

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionistas doBANCO DO ESTADO DO PARANÁ S/A., a sereunirem em Assembléia Geral Ordinária, aser realizada em sua sede social á Rua Monse-nhor Celso, 256 — 3» andar, nesta cidade deCuritiba, Capital do Estado do Paraná, às 11(onze) horas do dia 19 (dezenove) de março docorrente ano, a fim de tomarem conheci-mento, discutirem e deliberarem sobre aseguinte ordem do dia:
a) — Relatório da Diretoria, Balanços,Demonstrativos de Contas e Lucros ePerdas e Pareceres do Conselho Fiscal,referentes ao exercício de 1974;b) — Eleição da Diretoria;
c) — Eleição dos Membros Efetivos e Suplen-tes do Conselho Fiscal;
d) — Fixação dos honorários da Diretoria edo Conselho Fiscal;
e) — Outros assuntos do interesse da Socie-dade ou previstos nos Estatutos Sociais.

Curitiba, 06 de março de 1975.
a) CELSO DA COSTA SABOIA

Diretor Presidente

o DOCUMENTO ESSENCIAL PARA TOPOS^

Automóveis
Luiz Carlos Marques!
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Em solenidade realizada no último dia 6, na cidade de Betim, Minas
Gerais, a Fiat Automóveis S/A, comemorou com muito entusiasmo acobertura do primeiro pavilhão, do seu complexo industrial.

Fiat marcará nova fase na
indústria automobilística

A "Festa da Cumeeira" da Fiat Brasileira
de Automóveis, realizada na última quinta
feira, em Betim. próximo a Belo Horizonte, é
prenuncio de uma nova e extraordinária
etapa no desenvolvimento da indústria auto-
mobilista do Pais.

Nâo só pelo significado da obra no con-
texto econômico do Estado de Minas Gerais e
do próprio país. mas também pela sua
importância, o acontecimento vem obtendo
grande repercussão em todas as áreas da
economia nacional.

Localizada na região central.a Fiat res-
ponde à atual tendência do desenvolvimento
brasileiro, que é a descentralização econô-
mica e a intenonzação da grande indústria.
Dezenas de novas indústrias e empregos
para milhares de novos profissionais são a
conseqüência -nais imediata da implantação
daquela fábrica. Ela vai gerar 10 mil empre-
gos diretos e mais 36 mil outros na indústria
de autopeças e na rede de concessionários.

A presença do governador Rondon
Pacheco, do Embaixador da Itália no Brasil.
Cario Enrico Gigholi e de várias outras altas
autoridades, assim como de dezenas de jor-
nalistas de todo o Brasil, na "Festa da
Cumeeira". é um atestado de confiança dos
brasileiros no seu governo de um lado. e de
outro, a um dos mais poderosos grupos eco-
nômicos do mundo, como bem ressaltou no
seu discurso durante a solenidade, o Dresi-
dente da Fiat Brasileira de Automóveis.

RECORDE NO BRASIL

A área total do terreno da fábrica é de
2.200.000 m2. A parte censtruida vai ocupar
uma área de 360.000 m2. As obras foram ini-
ciadas em junho de 1973 e o inicio da produ-
ção está programado para o primeiro semes-
tre do próximo ano. Os serviços de terraple-
nagem - considerados recorde no Brasil em
terraplenagem industrial - compreenderam

a remoção de 12 milhões de m3 de terra,
522 mil metros cúbicos de rochas e 27 Km'
de drenos.

UM POUCO DE HISTÓRIA

Os contraros iniciais para a implantação da
Fiat em Minas Gerais, foran promovidos
pelo Governador Rondon Pacheco 3m 1970.
procurando incentivar a empresa a investir
no polo industrial daquele Estado, onde já se
encontrava funcionando a fábrica de trato
res. o governador Rondon Pacheco, o minis
tro Pratini de Moraes, da Indústria e Comer
cio e o presidente da Fiat. Giovani Agnell
assinavam o Acordo de Comunhão de Inte
resses entre o Governo e a Fiat. No mesmo
ano. foi Constituída a Fiat Automóveis S/A
Em 1974. o ministro Mário Henrique Simorv
sen concedeu incentivos fiscais à empresa e
o proieto Fiat é considerado"de interesse
nacional".

Em outubro do mesmo ano. autoridades e
jornalistas de todo o pais assistem o término
do serviço de terraplenagem da área onde
serão localizados os pavilhões da fábrica.
Poucos meses. após. no último dia 6. cente-
nas de pessoas, entre autoridades, homens
da indústria e do comércio de Minas Gerais e

outros Estados brasileiros; além de honens
da imprensa: participam de mais um fato
histórico da nossa undústria automobills-
tica: a "Festa da Cumeeira" da Fiat

CARRO BRASILEIRO

O novo carro brasileiro - o modelo Fiat 148
o primeiro a ser lançado pela Fiat, atende a
todas as exigências do nosso mercado: con-
forto. qualidade mecânica, desempenho,
estilo e. principalmente, economia, em todos
os sentidos

Quando estiver em regime de plena produ-
ção, duzentos mil veículos e cento e cin-
quenta mil motores para exportação, vão
sair anualmente da'fábrica Fiat.

Novo carro presente na
promoção associada de BH

Com um stand de 180
m2, a Fiat Automóveis
está participando da
Expo-75 - Exposição
Industrial de Minas
Gerais, aberta quintafeira e que se estende-
rá até o dia 30, no Par-
ãue 

da Gamelelra, em
leio Horizonte. Tra-

ta-se de uma promoçãodos Diários e Emisso-
ras Associados de Minas Gerais e que vem

contando com total
prestlgiamento do
governo, Indústria ecomércio daquele
Estado. Através de fil-mes, painéis, gráficose audio-visuais, a FiatA festa associada,
compareceram o
governador RondonPacheco e os ministros
Quandt de Oliveira eArnaldo Prieto, dasComunicações e Tra-

balho respectiva-
mente, além de figuras
expressivas do mundo
social, econômico e
político de Minas
Gerais.
mostra o atual estágio
de construção da
fábrica e os efeitos só-
cio-econòmlcos da
Indústria automobills-
tlca para Minas
Gerais.

Tópicos
Jornalistas de todo o pais, convi-dados especiais da Fiat Dará a"Festa da Cumeeira", deixa-ram Belo Horizonte Impressiona-dos com o exemplar tratamentorecebido na capital mineira.O sr. Valdemar Anversa, muitobem assessorado pelo sr. JoséFrederico Sobrinho, está de para-bens pela excelente equipe quemantém no setor de Relações

Públicas.

Enquanto milhares de operários sàodemitidos por empresas norte-amerlea-nas de automóveis, e Inúmeras mentessào colocadas para trabalhar Incessante-mente, com o intuito de ativar suas escas-sas vendas, suas equivalentes na AméricaLatina, vendem os veículos ao mesmotempo em que sâo produzidos.
DA ?,r0i£xç. e Yrenda de automóveis noBrasil, México e Venezuela, cresce assus-tadoramente.
n£° a,no Passado, o Brasil fabricou quase860 mil veículos e segundo estatísticaschegaremos este ano a casa do milhão '
Maria Rita

A Rolls-Royce acabou de apre-sentar o novo Camargue, um
sedan de duas portas com preçovariável entre 25 mil e 30 mil
libras esterlinas, e já possuiencomendas garantidas para o
primeiro ano de fabricação, sem
que nenhum de seus compradorestenha visto o modelo.

O Camargue é uma adição à
atual linha Silver Shadow e Corni-che da Rolls-Royce, aperfeiçoado
por um período de cinco anos,
para ficar de acordo com as exl-
genclas dos compradores quepreferem dirigir e exigem umcarro que combine, ãs tradicio-nais qualidades Rolls-Royce comum Interior feito a mão que é, ao
mesmo tempo, muito exclusivo e
estilizado.
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Cineastas e
seus problemas
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"Aparição da Virgem do Rocio", um filme de Paranaguá.

GLORIA EM ASCENSÃO
Apesar de haver participado de Inúmeros

filmes de cinema e televisão, Glória Hendry
realmente começou sua carreira quando preci-
sou posar com a sra. James Bond em ''Llve
and Let Die", com Roger Moore no papel do
agente 007. Por causa desse excelente desem-
penho, a atriz "colored" foi contratada pela
Warner Brothers para ser a estrela de "Black
Belt Jones", estória de uma jovem mulata que
procura vingança pela morte de seu pai. Para
esse papel, Glória precisou aprender Judô e
karatè, a fim de lutar contra seus oponentes no
filme, que são Jim Kelly; Scatman Crothers,
Mallk Carter e Alan Weeks.

COMENTÁRIO DE HELEN
Helen Hayes é chamada "A Primeira

Dama do Teatro Americano" devido ao talento
e classe que conseguiu Impor há três décadas.
Na realidade, a encantadora velhinha — que
ganhou o Oscar de melhor coadjuvante por"Aeroporto" — é amada pelo público de tea-
tro, cinema e televisão devido às suas maravl-
lhosas criações nos três meios de entretenl-
mento. Ao encerrar a sua série de filmes para
a TV, "Snoop Slsters", com Myrna Loy e Mil-
dred Nativlck, a fabulosa Mlss Hayes comen-
tou: "Nunca me considerei uma atriz perfeita.
Em nossa profissão, somos apenas Intérpretes
que analisamos a limitação de nosso talento e

De repente o II
Festival Brasileiro de
Filme Super-8, foi inun-
dado por uma série de
bons acontecimentos. O
melhor deles, sem dú-
vida, é a presença de
uma série de jovens
paranaenses. Enfren-
tando uma série de
problemas com as
empresas responsáveis
pela sonorização, repro-
dução e outros detalhes
técnicos esses jovens
agora já começam se
prevenir para o próximo
festival. Isto é, vão fazer
tudo diretamente em
São Paulo, para não
ficar dependendo da boa
vontade das óticas de
Curitiba.

Um dos mais pre-
judicados com todos
esses problemas foi
Cyro Jocelin Matoso, de
Paranaguá. Ele foi obri-
gado entregar seu filme,
Aparição da Virgem do
Rocio, sem sonorização.
O júri do festival certa-
mente compreenderá
todos esses problemas.
Pois, mesmo com a
transferência de data
para entrega, o
problema continuou. A
má vontade imperou,
por parte dos represen-
tantes dos laboratórios.

tentamos aperfeiçoar a nossa habilidade den-
tro dessas limitações. No dia em que um ator
se chamar ótimo pode se considerar um pés-slmo ser humano. Vivemos em constante
evolução porque a verdadeira arte não páranunca". ,

NOVO ÍDOLO masculino
Segundo os prognósticos da critica ameri-

cana, o próximo Ídolo cinematográfico deverá
ser James Caan, que tanto sucesso fez como o
másculo filho de Marlon Brando em "O Pode-
roso Chefão". James deverá seguir as pegadasde Robert Redford e Burt Reynolds como novo
astro "made in Hollywood". Seu novo filme,"The Gambler", apresenta-o como um crou-
pier de cassino, muito aventureiro e român-
tico.

EXTRAVIO DA BAGAGEM
Davld Bowie — o mais famoso cantor

andrógino do mundo — precisou estrear em
Tampa, na Flórida, sem os seus famosos e
escandalosos vestidos. Motivo: a companhia
aérea que o trouxe de Londres, extraviou sua
bagagem para a Califórnia, onde ele deveria
se apresentar em segundo lugar. Foi uma
certa humilhação para Davld ter que usar cal-
ças Lee e camlsetasAshows da Flórida, ao invés
dos trajes de lames e lantejoulas — mas o
público o aplaudiu assim mesmo.

OPERA -"A GUERRA DAS FÊMEAS" — De Terence
Voung. Multo fraco. Na verdade um filme de apelação.
Censura: 18 anos. Sessões a partir de 14 horas. Avenida
Luis Xavier. Fone: 22-5554.

PLAZA - "O CHEFAO DE NOVA YORK", filme degangsters com roteiro, produção e direção de LarrvCohen. Com Fled Willlamson. 18 anos. As 14,16,18, 20 e 22horas. Praça Osório, fone: 22-0308. .«»?.*«

GLORIA — O EXORCISTA. De volta o fllmedo dlaDO,aliás de Wllllam Friedkin, baseado no romance deWHIiam Peter Blatty. Horário: 14, 16, 20 e 22 horas.Praça Tiradentes. Fone: 22-5554.

^LEQUIM - CAÇADORAS DE FERAS e CAÇADASANORENTA — Dois filmes de violência, sem nenhumaexpressão. Ambos com censura: 18 anos. Sessões a partirde 14 horas.

CONDOR —ESSA GOSTOSA BRINCADEIRA A DOIS.'«ais uma porno-chanchada. Não podia faltar Vera Fis-cner e outras menos votadas. Censura: 18 anos. Sessõesnormais. Rua Ebano Pereira, 196.

VITORIA — ESPIÕES (S"p"y"s"), de Irvln Kershner.ue volta a boa dupla de Mash, Donald Sutherland e Ellot
^ouid Aliás esse filme tem muito de parecido com o ante-nor, desta vez Gould e Sutherland estão na guerra fria:=?° espiões. Um filme para ser conferido obrigatória-"lente. Censura: 14 anos. Sessões: 14, 16, 20 e 22 horas.«ua Barão do Rio Branco. Fone: 22-5554.

H5RL§IOR — "O GRANDE XERIFE" — Com Mazza-
íi°ü!' o dlrecão é de Pio Zamunner. Censura: livre— Colo-"ao. Sessões: 14,16,20 e 22 horas. Rua Saldanha Marinho.Fone: 22-5554.

n SCALA-ARTE - O DIREITO DE AMAR i"Le Droltu Almer"), com Florinda Bulcào e Ornar Sharlff. Dlri-
BWO por Eric LeHung. A história dramática de uma
im, .,í. fiue espera seu marido, prisioneiro político em
uS a «• Seu encontro, depois de uma longa espera tem«m desfecho trágico. Censura: 18 anos. Sessões: 14,16, 20e a horas. Rua Riacuelo, 25 - fone: 22-5554.

SAO JOÃO - DESEJO DE MATAR (Death Wlsh), com o
-le m"co Charles Bronson matando todo mundo.pelas ruas
ou»,, .? York- um «Ime discutido, pelos efeitos negativos
np? pnde Pr°vocar no público. A direção é de Mlchael Win-tr- Censura: 18 anos. Fone: 22-5554.

zíò"?Ll ~ "CAUSA DO DIVORCIO" ("Causa dl Dlvor-
emh ' sen2 dúvida um filme mais que atual para o Brasil,
assimt? n.âo procure ter nenhuma conotação séria sobre o
de niit0Va direção é de Marcello Fondato e a produção é
0o-lr'ODeLauiWtlc TT. ac-nranmplhor: CatherlneSpaak
Cen "!i?er«er são as duas figuras principais do elenco

ra. ia anos. aessues: i% Ab. 2U e 22 horas.Erniit; Rua

vez a
ano Perneta. Fone: 22-5554.

coís^Nfí?A~ "P MAFIOSO REBELDE" — Dessa
«nDoRlí» ,ud0 'K"81' afinal um Jovem que não aceita as
9UandnÇ?e,s da Máíla, tem que ser punido, ainda mais
Wifr pi de Laurentls é o produtor. No elenco Peter
«tor n'p£. í8 Prentiss e um destacado papel para o bom
PartirS ifled Willlamson. Censura: 18 anos. Sessões aae 14 horas. Fone: 22-5554.
83^7 Programa duplo: AMANTES EM VENEZA e
W0$£5£ N01™ DE UM HOMEM DEPOiS DOS 30.18
Fone; 22.5554 * Partlr de 14 horaS" Rua Mateus '

ArthurDHa7r AEROPORTO 1975, baseado no romance de
?e um j,,aÍKy' conta ° drama de 120 passageiros a bordo
,on; Geo?mib8-avarlado e sem piloto. Com Charlton Hes-
?utros nnSoKennedy. Linda Blair, Karen Black e vários
inteira"pmte§ famosos. Sessões: 14, 16, 18, 20 e 22 horas.
Fone 24 6873 ' mela: Cr$ 4,0°- Rua Hermelino de Leão.

I ROTEIRO DOS CLUBES

Garbers nas
obras

*~ Com a confirmação de apenas uma chapa para concorrer
ás eleições, no próximo dia 23, o Clube Concórdia parte com a
maior das euforias para um grande plano de obras que será
implantado nos quase 14 mil metros quadrados da área
recentemente incorporada (fusão com a Sociedade de Tiro ao
Alvo Curitiba). O esquema diretivo será o seguinte: Hans Klaus
Garbers, que vai para a reeleição, ficará mais com a incúm-
bência de comandar a comissão de obras, deixando os assun-
tos atinentes ao cargo de presidente ao seu atual e futuro
vice-presidente Bráulio Zipperer. E, podem crer, grandes
empree«ndimentos serão implantados ali, de imediato, bas-
tando que a escritura seja assinada em cartório nos próximos

dez dias, anexando ao Concórdia o terreno da STAC.
CHÁ NA URCA

•o SE... no próximo dia 4 de abril, na URCA, o chá mensal
das senhoras da APAR, tradicional movimento que visa sern-
pre beneficiar entidades filantrópicas necessitadas.

RE-K-DINHOS

•• TUIUTI Esporte Clube, de Cascavel, promoverá o seu
baile de Aleluia com música do conjunto Os 3 do Rio. •• JÁ A
Sociedade Educacional de Castro contratou o conjunto Garo-
tas de Prata para o seu baile de Aleluia. •• ESTAVA muito
movimentado, domingo último, o parque aquático da Socie-
dade União Juventus, no Batei. •• ALIAS, faiando na União
Juventus: a agremiação promoverá nos próximos dias a festa
que apontará a soberana das sereias das piscinas apontadas
por alguns clubes da cidade. •• CLUBE Literário do Portão
terá sarau somente no dia 30 deste mês. •• ABOATINHAdas
sextas, na Escola de Florestas, conta com um grupo de brotos
sensacional. •• UM Torneio da Comunicação está sendo
idealizado pelo 3 Marias para o próximo dia 16, abrindo as
suas atividades esportivas do corrente ano. •• LUIZ Antônio
Silva não conta mais com a ajuda de seu colega Carlos Tava-
res, o Charles, na sua coluna clubistica. Carlços é diretor de
divulgação, agora, na União Juventus. •• JOAQUIM Ferreira,
o presidente da URCA (União Recreativa Cultural do Ahu), pro-
metpdo uma série de noróidades para os seus associados, que
acontecerá nos próximos dias.

NO FINZINHO
' 

•• A FUNDAÇÃO Cultural de Curitiba sabe onde estão as
coisas: está realizando uma exposição de arte no salão do
elube Sirio-Libanês do Paraná. E tem conhecimento de quemais de quarenta entidades, nos mais estratégicos pontos
curitibanos, estão à sua disposição, para a "interiorização" da
cultura e da arte.
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O Santa Mônica Clube de Praia quer dobrar
essa freqüência: nova diretoria assume estemês, para tal.

"•»
EM DESTAQUE

Mleclslau Surek

Maria de Lourdes Canet, Bianca Gordo e Jayme Canet Júnior, no jantar em
homenagem ao governador, descendente de espanhóis."Don" Jayme: Governe Estado

com as virtudes do brasão
"EM SEU brasão, o escudo de armas do Canet,

como figura principal, sobre um campo em azul, destaca-se
um leão de ouro, simbolizando vigilância, autoridade, donil-
nlo, magnanimidade, majestade e bravura" — foi assim que
Miguel Albarran se eapressou, representando o vice-consu-
lado da Espanha e a colônia espanhola de Curitiba, revelando
as origens de nobreza do governador eleito Jayme Canet Jú-
nlor, numa festa oferecida sábado a ele na sede do Centro
Espanhol do Paraná.

DEPOIS de mostrar o entusiasmo pelo Brasil, a
integração existente, destacando a grandeza do ser humano
e as potencialidades de nossa gente, Albarran dlrlgiu-se
assim a Jayme Canet: "Don Jayme. Assis Chateaubrland, se
estivesse vivo, na sua alma castiça, provavelmente o chama-
ria de Tuplnlquim, de Tupinambá e talvez com mais próprio-
dade de Tupl-Guaranl, se "usted" fosse oriundo de uma
taba; ou, nao sendo, fosse brasileiro de muita raça nativa;
ou, ainda n&o sendo, para dar a entender que fatalmente a
sua brasllldade, a sua integração brasileira, era palpável,
manifesta e Irreversível, como na verdade assim o é".

E CONTINUOU: "n&o obstante esta verdade bra-
slleira, tem você um passado, uma procedência, uma origem
familiar; e as sua origem do seu patronlmlco Canet, remonta
ao primeiro quarto de século XIV, na Península Ibérica,
quando esta ainda n&o era unificada como naç&o espanhola;
pelo que eu, & maneira de Assis Chateaubrland, chamaria
você de Ibérico".

E AI, diante de semblantes emocionados tanto de
Jayme como de sua esposa Maria de Lourdes, e dos família-
res presentes, foi revelada a árvore geaealógica do governa-
dor eleito: o patronlmlco Canet origina-se em Cataluna.
Passa às Baleares, donde obtém titulo de nobreza. Esten-
de-se, circulando o "Mar Nostrum", para Gerona e para todo
o reino de València; desde o ano de 1.500, fundam-se aldeias
que mais tarde serão municípios, com a adoção de seu putro-
nlmlco como "Canet de Adri" e "Canet de Verges'r, na pro-
vlncla de Gerona; "Canet", na província de Allcante; "Ca-
net de Berenguer", na província de Valêncla; e "Canet Io
Ro!g", na província de Castellón da Plana. Porém, o mais
importante é "Canet de Mar", na província de Barcelona,
sede dos ascendentes de Jayme Canet Júnior.

"CANET de Mar " é, pelas palavras do orador,
atualmente, uma linda cidade, Industrial e balneárla. Seus
prlmórdlos remontam ao século XIV, com a construção de
um castelo ainda existente. Seu proprietário atual, da funil-
lia catalana Montaner, leva o titulo de "Conde Del Valle Del
Canet". A municipalidade data de 1.599.

"E ASSIM prosseguindo, mais de vinte gerações
depois'" — falou o representante da colônia espanhola —
"chegamos ao seu pai; e posteriormente, seu pai é o primeiro
Canet, que se fixa no Brasil, neste Estado do Paraná, donde
um dos seus descendentes em primeira geração haveria de
desempenhar o honroso cargo de governar o Estado: "Us-

italted". Honra e glória aos pais que criaram le. educaram
Illlio!

MIGUEL Albarran revelou que tudo Isso lhe foi dito
por uma senhora, Mercedes Rolg de Bernal, que estava pre-
sente e que, em nome de todos os espanhóis e os convidados,
entregou a Jayme Canet Júnior um pergamlnho com o hiato-
rico e o brasão do ilustre nome. Afirmou, no final, que "todos
nós nos sentimos honrados por sua origem e vemos em sua
pessoa um símbolo", e "pedimos a Deus permita que sua
Excelência governe este Estado, ao qual estamos Integrados,
com as virtudes do seu brasão".

JAYME agradeceu, proferindo seu discurso e mos-
trando a sua emoção pela homenagem: em vários tópicos,
sua voz tomava tons diferentes. Também, pudera, que Uome-
¦agem lhe foi prestada!
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Para Jayme Canet, o vice-cônsul espanhol
Saturnino Gordo mostrou o que vem fazendo à

colônia espanhola paranaense.

ADICIONAIS

(O) OS NOVOS dirigentes
do Curitibano Júnior inaugu-
raram com entusiaso no
domingo a série de promo-
ções "Venha à Vontade".

(O) JOÃO Ellzio Ferraz de
Campos, o futuro secretário
da Administração do Governo
do Estado, era uma das pes-
soas muito solicitadas na
homenagem ao governador
eleito, sábado passado.

(O) .0 PRESIDENTE do
Sindicato da Hotelaria de
Curitiba, Laufran Villanueva,
é de opinião de que "os
empreendimentos no setor
hoteleiro devem ser postos
em prática depois de um pro-
fundo estudo de mercado".

(O) HOJE, ao meio-dia, é
ocasião do almoço semanal
dos membros do Rotary Club
Curitiba Oeste, no Grande
Hotel Moderno.
"PISCA-PISCA"

(O) /Mi NORMAS
nacionais de transito não vên.
sendo cumpridas- (•. coibidas
pelos respomsâveis. Na
estrada de Paranaguá e para
cs praias, houve muitos aci-
dentes neste último final de
semana, principalmente por-
que alguns "boys" instalaram
em seus carros o "pisca 

pis-
ca" intermitente. No trajeto,
esse equipamento provoca
uma série de problemas, pois
põe em dúvida os demais con-
dutores.
(O) UM EMPRESÁRIO
curitibano revelou que dos
vários acidentes registrados
pelo menos três foram provo-
cados pelo 

"pisca-pisca"
usado irregularmente.

É ISSO
(O) A PONTUALIDADE de

Jayme Canet Júnior é brita-
nica: chegou precisamente às
20h de sábado, à sede do Cen-

tro Espanhol, com sua esposa
Maria de Lourdes, sendo rece-
bido pelo vice cônsul Satur-
nino Hernando Gordo e sua
esposa Bianca. Suas irmãs
Clélia (casada com Lauro
Macedo), Tereza (casada com
Antenor Blitzkow) e Antonia
(casada com Osmar Stuart)
estavam lá também.

(O) O GENERAL Alcino
Pereira, futuro secretário çie
Segurança, presente à home:
nagem com a esposa Marga-
rida, falava que a diferença de
funções não será sensível;
está se esligando da Polícia
Federal, onde é delegado há
algum tempo.

(O) O PREFEITO de Arau-
caria, advogado José Tadeu
Saliba, informava na ocasião
que a festa que elegerá a Miss
Araucária, "para buscar o ti-
tulo de Miss Paraná",
segundo ele, foi marcada
para o próximo dia 12 de
abril.

(O) SOMENTE uma
chapa, a oficial, foi registrada
para as eleições do Clube
Concórdia, previstas ao dia 23
do corrente. A diretoria
sofreu pequenas mudanças:
na presidência, Hans Klaus
Garbers; vice, Bráulio Zippe-
rer; secretário, Osmay Dias e
Arthur Manoel Iwersen; tesou-
reiros, Mirto Sckroch e Cláu-
dio Luiz Maeder; diretor
social, Horst Scheer; diretor
cultural, Jerônimo Molly; e
diretor patrimonial, Renê
Oscar PugsleyJúnior.
RASANTES

(O) RITA de Cássia
Andrade festejou sábado uma
nova idade. (O) HOJE é dia de
enviar cumprimentos para os
brotos Maria lolanda Serrada
e Tânia Dudeque, da socie-
dade Thalia, pelos seus ani-
versários. (Q) AINDA da
Thalia: foi um sucesso a boite
de sábado, comandada pelo

dinâmico Richard Allan
Vieira. (O) PRESENÇA em des-
taque no baile de formatura
de Direito da UFP, do cas j|
Acyr Breda. Depois eles esti-
caram no Curitibano, or
Silvio Caldas mostrou
apesar de sua avançada io e
é ainda um dos bons da nossa
música. (O) MUITO cumpri-
mentada, sexta-feira, no Curi-
tibano, Dil Branco Maia que
recebia votos.de felicidades-
pela passagem de seu aniver-
sário. (O) CHYNTIA Fatuch
Santos, Cláudia Siezemer,
Adia Nacli e Fátima Fedrigo
eram algumas das belas pre-
senças, sábado, na boate do
Clube Sírio Libanês do Para-
ná. (O) O EMPRESÁRIO Plinio
Barroso, que opera no ramo
de plásticos, embarcou para
Miami no final da semana. (O)
QUEM desejar participar do
jantar mensal da APAR, dia
13, no Concórdia, deverá con-
firmar o número de pessoas
até o dia 11, pelo fone
22-8685. (O) HA VAGAS ainda
para o Jardim de Infância
Sossego da Mamãe, no Curiti-
bano. (O) JOÃO Carlos Seibte
sua equipe trabalharam sá-
bado no "buffet" do jantar
em homenagem a Jayme
Canet Júnior, na nova sede do
Centro Espanhol do Paraná.
(O) ALIAS, a sede desta enti-
dade era um antigo sonho dos
espanhóis ali residentes na
cidade. Fica ali no Prado
Velho. (O) ESTRÉIA hoje, no
Paiol, a peça de Plinio Mar-
cos, que deve ser rnuito boa.

PALAVRA FINAL

(O) NAO SERÁ surpresa
se, nos próximos dias, Gil-
berto de Abreu Pires, recon-
duzido à presidência da Para-
natur, for convidado pelo
governador eleito a ocupar
importante função em Brasi-
lia. J
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HORIZONTAIS
1 - Instrumento de ataque
ou defesa. Carabina; espin-
garda. 5 - Designativo do
número formado de um
mais um. 9 - Acorda; sal-
sada; comida mal feita. 12 -
Que tem forma de asa. Dar
asas a. 13 - Espaço de vinte
e quatro horas. 15 - Sufixo
que designa serventia:
naturalidade. 16 - Dona-
tivo; dádiva; dotes naturais.
18 - Peleja; derrota de um
exército. Rumo: direção. 20-Caldo com alguma subs-
tância sólida, o qual ordina-
riamente constitui o pri-
meiro prato do jantar. 21 -
Sersidade purulenta e fé-
tida que escorre de certas-
úlceras ou abscessos. 22 -
Carbonato de potássio pro-
veniente das cinzas da
madeira. 23 - Estames de
jacinto; Queixumes. 24 -"Antes 

de Cristo": 26 -A
massa de água salgada,
que cobre a maior parte da
superfície da Terra. 27-Bom aspecto: fisionomia.
29 - Palavra formada por
elementos tirados de várias
línguas: sociologia, caipo-
rismo. 33 - Escravação:
cavidade: abertura na
terra. 34 - Faurnecer de
abas.

VERTICAIS
1 - Sigla automobilística do
Estado do Amazonas. 2 -
Operação do espirito queconsiste em estabelecer

relação entre dois termos
dados graças a compara-
ções preparatórias com
termos intermediários cha-
mados premissas (se estas
são mais gerais que a con-
clusão. são designadas de
dedutivas, se são mais par-
ticulares, indutivas).3 -
Abrv.: manuscrito. 4 -
Membro das aves guarne-
cido de penas. 5 - Adição;
mágoa; condolência;
remorso. 6 - Sufixo que
designa agente, autor. 7 -
Matéria fundamental do
protoplasma. 8 - Sobre-
nome. 10-Para barlavento:
para donde vem o vento. 11
- Aquilo que preiudica ou
fere. 13 - Driade: ninfa dos
bosques. 14 - Ações; decla-
rações. 16 - Transmitem
gratuitamente a outrem
(bens. etc.) 17 - Nome dado
aos franceses pelos sei-
vagens brasileiro. 19 -
Atmosfera. 20 - O escândio.
24 - Antroponimico mascu-
lino. 25 - Homem brioso:
homem valente. 27 - Altar
de sacrifícios 28 - Precep-
tora de filhos, de crianças,
de pessoas nobres; cama-
reira. 29 Abrv. "honoris
causa" (por honra, honora-
riamente). 30 - Abreviatura
de barlavento. 31 - Símbolo
químico do estibio (antimô-
mo), metalóide de p.a.
121.76. 32 - (Geogr.) Cabo
do Canadá, na província de
Nova Scotia.

SOLUÇÕES DO PROBLEMA ANTERIOR
Horizontais: 1 - Amír. 5 - Anua. 9 - Derivativo
12 - Oito. 13 - Éco. 15 - Lá. 16 - Ulo. 18 - Repa.
20 - Anil. 21 - Anos. 22 - Tifo. 23 - Mar. 24 - Ma
26 - Ror. 27 - Lira. 29 - Misoneismo. 33 - Tora.
34 - Amém.

VERTICAIS: 1 - AD. 2 - Mercenário. 3 - Ir 4 -
Rio. 5-Ato. 6-Ni. 7 Uvuliforme. 8-Ao. 10-Vil
11. Ata. 13 - Eram. 14 - Opor. 16 - Unir. 17 -
Olor. 19 - As. 20 - At. 24 - Min. 25 - Are. 27 - Loa
28 - Aia. 29 - MT. 30 - Sr. 31 - SM. 32 - OM. (N?

HORÓSCOPO

CARNEIRO
21 de março a

20 de abrU"Nem sempre é bom dizer
tudo aquilo que temos no
coração, mas seria bom não
ter no coração aquilo que nào
se deve dizer". - Manhã neu-
tra para viagens, pagamentos,compras, visitas comerciais.
O período da tarde e o da
noite serão mais bem protegi-dos pelos astros. Aguardem
surpressa sentimental no
decorrer do dia. - Cor: verme-
lho-bispo. Número: 551.

TOURO
21 de abrU a

20 de maio
- Boa pro-teção astral para resolver

negócios que estão depén-
dendo de terceiros. O dia é
muito bom para pediremprego, planejar e iniciar
viagem de interesse comer-
ciai. Não será muito provei-toso para os assuntos familia-
res e sentimentais. Cor:
cereja. Número: 326.

GÊMEOS
21 de maio a
20 de junho

-Asdifi-
culdades financeiras que os
geminianos estão através-
sando podem merecer hoje
solução definitiva. Contem
para isso com muita inspira-
ção, ajuda inesperada de ami-
gos e intensa irradiação
astral. Nào tomem partidoem discussões alheias. Cor:
alaranjado: Número: 482.

CÂNCER
21 de junho a

21 de julho
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- Dia propi-cio para resolver assuntos de
ordem familiar. Os proble-mas de saúde terão melhora.
Podem refazer compromis-
sos, alugar imóveis, efetuar
pagamentos. Devem tomar
muito cuidado com perda devalores e documentos. Não
terão sorte no amor. Cor:
amarelo-canário. N» 365.

LEÃO
22 de julho a
22 de agosto

"A felicidade que o dinheiro
dá está em não sermos obri-
gados a pensar nele. Por igno-rar este período, o avarento
não é livre, nem feliz". -
Manhã de boa ajuda astral
para dar andamento a proje-tos interrompidos. A vida
familiar vai ser melhor do queontem.

VIRGEM
23 de Agosto a

. 22 de .setembro
Dia monótono, sistema ner-voso alterado por influência
planetária. Tudo que tenta-rem realizar hoje deve serdificultado e vencido pelapersistência. Estejam certosdo que podem gastar.Ponham a correspondência

em dia. Reveberão ajudainesperada. Cor: verde-esme-
ralda. Número: 452

V*

LIBRA
23 de setembro a

22 de outubro"O maior sinal da derrota é
quando já não se crê navitória". — Boas chances de
melhorar as condições de
progresso na profissão.Poderào contar com ajuda
de_ pessoas desconhecidas.
Não discutam com ninguém.
Devem evitar gastos, via-
gens longas e não modificar
os planos para hoje. Encon-
trarão apoio para firme
solução em assuntos senti-
mentais. Cor: verde. Número:

ESCORPIÃO
23 de outubro a
21 de novembro"O tolo mais insuportável é o

tolo espirituoso" — Devido
à regência astral, os escor-
pianos terão manha muito
difícil para resolverem seus
problemas; devem tomar cui-
dado com ofertas vantajosas
e especialmente se se referi-
rem a convites para partici-
pares de sociedade. Podem
consultar dentista, fazer
compras e planejar viagens.
Cor: amarelo - claro: Nú-
mero: 328.

SAGITÁRIO
22 de novembro a

21 de dezembro
Podem aproveitar as irradia-
ções planetárias que sâo hoje
generosas para resolver
assuntos importantes. Os
sagitarianos terão idéias
interessantes e objetivas quedeverão dar novo rumo às
suas vidas. Poderào ter ines-
perada ajuda de parentes. No
plano amoroso há perigode discórdia, cor: marrom.
Número: 438.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a

20 de janeiro
— Tudo que fize-

rem neste domingo, será
astral. Podem realizar bons
negócios com intensa e per-mancnle proteção astral.
Podem realizar bons nego-
cios imobiliários.

AQUÁRIO
21 de janeiro a10 de fevereiro

Boas chances de progressoinesperado. Os aquarianosdevem aproveitar a parte datarde para consultas impor-
tantes, visitas a pessoasimportantes das quaisdependam profissionalmente.Podem ter surpresa no lar.Farão novo c importante
conhecimento.

PEIXES
20 de fevereiro a

20 de março
— Dia perigoso

para negócios que envolvam
grandes somas. Não tomemresoluções sem antes estu-dá-las bem. Terão prejuízos
por fraude ou roubo se não
guardarem bem seus docu-mentos e valores. A posiçãodos astros é negativa e nàocusta tomar cuidado comtudo que realizarem.
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Música
evita

surdez
Quando muitos trabalhadores

de Indústrias pensam que estào se
acostumando ao barulho das máqul-
nas que os cercam, o que acontece
na verdade é que estào se tornando
gradatlvamente surdos: Mas
mesmo quando têm conhecimento
desse perigo é difícil convencê-los a
usar os protetores que lhes são ofl-
cialmente fornecidos.

A maioria não gosta da sensa-
ção de Isolamento que sente ao usar
os protetores, mesmo quando estes
são do tipo que deixa ouvir a fala
enquanto suprime os ruídos multo
altos e nocivos.

CIRCUITO DE INDUÇÃO
Uma boa maneira de remover

essa sensação de Isolamento e, ao
mesmo tempo, proporcionar um
Incentivo para usar os protetores é
transformá-los em fones que trans-
mltem música. Mas um fone ligado
a uma tomada prende a pessoa ao
local, o que é perigoso e importuno.
A solução Ideal é uma transmissão
radiofônica da música, e este é o
novo sistema que acaba de ser lan-
çado pela firma britânica Rediffu-
slon Reditune Ltd.

O novo sistema é considerado
o primeiro do tipo, fornecendo dis-
tração musical e informações atra-
vês dos protetores. A Rediffuslon
Reditune já é antiga no negócio da
música de fundo e é tida como a
maior companhia européia desse
setor.

Sua coleção de fitas gravadasé a maior do mundo, contando com
18 mil títulos, sendo atualizada com
mil títulos por ano. Assim, um
empregador que adotar o sistema
não ficará sem material para con-
tentar seus empregados!

Aquele que não estiver lnte-
ressado em ouvir música pode desll-
gá-la através de um botão colocado
em um dos fones. Esse mesmo
botão serve para controlar o
volume.

OS protetores foram criados
por um engenheiro da BBC, Barry
Pyatt, que trabalhou durante seis
anos no "shwbuslness", como ator,
voltando depois para seu primeiroamor, a engenharia, desta vez na
Rediffuslon Reditune Ltd.

Ele adaptou um tipo comercial
de protetor, da marca Amplivox
Sonogard, usado por trabalhadores
em pistas de aeroportos. No modelo
adaptado, os fones revestidos de
espuma não só servem para ellmi-
nar o ruído mas também abrigam
uma bateria em um fone e um
ampllflcador no outro. Apesar
disso, o usuário pode ouvir o que lhe
diz uma pessoa vizinha. A transmis-
sào radiofônica se dá por meio de
circuito de indução. Os fones cap-
tam o sinal se se encontram na área
abrangida pelo circuito.

Programação
canal 8

15h00min - Padrão Musical - Colorido
15h30min - TV Educativa - Cultural
16h00min - Jornal da Tarde - Noticiário - AoVivo
16hl0min - Tarde Nobre - Variedades - Ao Vivo16h28min - Plantão Permanente de Noticias -

Ao Vivo
16h30mm - Tarde Nobre - Variedades - Ao Vivo1/hOOmin - Plantão Permanente de Noticias -
Ao Vivo
17h03min - Sessão Patota - Desenhos - Colo-

rido
18hl0min - Plantão Permanente de Noticias -

Ao Vivo
18hl5min - Gente Inocente - Show Infantil
18h50min - Meu Rico Português - Novela -

Colorido
19h40min - ídolo de Pano - Novela - Colorido
20h20min - O Machão - Novela - Colorido
20h45min - Factorama Edição Nacional - Colo-

rido
21h00min - Brasil Som 75 - Apres. Benito de

Paula
22h00min - Campeões de Audiência - Colorido
24h00min - Longa Metragem - Colorido
01h30min - Encerramento da Emissora

CANAL 4
11.30
12.00
12.30
13,30
14.00
15.00
16,00
17.00
18,30
18,45
19.00
20.10
21.00
22.00
22.40
23,10

Vila Sésamo
Hospitaloco (c)Jornal
Vila Sésamo
Tarzan
Feminino
Infantil
Desenhos (c)Jornal
Cuca Legal
Jornal (c)
Novela
Filme
Novela (c)-Jornal
Filme (c)

CANAL 12

11.30 - Educativa
12.00 - Jornal (c)
13,10 - A FEíticeira (c)
13.40 - Valente do Oeste
14,10 - Hardy Boys (c)
14,40 - Robin Hood
15.10 - Geração Indomável (c)
15,40 - Nanny (c)
16.10 - Maguila (c)
16.40 - Os: Flinstonnes (c)
17,10 • Jeànnie (c)
17.40 - Desenhos (c)
18.10 - Meu Marciano (c)
18.40 - Aventuras (c)
19,50 - Laredo (c)
21.00 - Cannon (c)
22,15 - Cinema (c)
00.00 • Cavalo de Ferro

TELEVISÃO
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"BRASIL SOM 75"
Benito dl Paula, seu plano e seu amigo "Charlle

Brown" estarão abrindo o programa e logo emseguida, apresentando Martlnho da Vila. A seguir'"Quinteto Ternura" e "Beto Scala".
O samba do bom, o sambào propriamente dito é

quem impera neste programa. Assim, não pode faltar
Nazareno e Pena Branca com seus grandes sucessos"Vai Doer" e "Banho Frio".

Outras presenças importantes são- "Cristina
Buarque de Holanda" e "Os Embaixadores". Tudo
recheado com a boa Música de Benito. (21 horas noSeis) .

CINEMA NA TV
TERROR NA PRAIA (Campeões de Audiência, 23horas no Seis). Levar a familia para uma temporada

pode parecer uma gostosa aventura. Mas, tudo podevirar terror, quando se encontra pela frente um grupode desordeiros, que travestldos de hipies, transfor- ¦mam a temporada num verdadeiro inferno. Denls \Weaver é o astro desse filme. '
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Maria Stela em "Meu Rico Portuguêes

Novelas

ÍDOLO DE PANO (Cap. 163)

MarhPAmí?iea ,(TCarmem Silva) começa a prensai
mo) m>Pr^ntíJLaUra Card°so). Jean (Denls Carva-
Cássfa o» RpnIÍ?0AUar,t0 e£aullne ° expulsa. Rita de
Fontes fSpSffmV0611 se Delvecchl) vai à casa de
via íSi.SnJfrZ Gonzalfs> e vai para falar com Flá-
Jean A Sr °nÇalves) .Sobre ° seu namoro com
imnortaítp Ha« e aProxJLma e úm documento multo
lXrr,a„"uSa<ieesSpaePcTeeCdeep^ble"te 'á ™™*a °

MEU RICO PORTUGUÊS <Can o<n
o *£8S&2g W«SS ffi fazer com
fona paráía mSSâô ? f3 (Márcia Maria) tele-
mania SalgadS oara v n &na (Dina Lisboa) ouve e
não sofrerá nada p «f qUe ac°nteceu. O homem
foram à cozinha Ji r^m ^mento em que ambas
(Chico Ma?ti??i ;fa!,o0rKe?dí da£luela <?asa. Peixoto
oi afmS d ? Sal^Hn s,°Tbrinhos aprontam outra com
telefonema déGeSií?^8 Me"o) ^e recebe unl
para Ir ^S^Ru^^^^^^ sal
Enquanto isso.OféCe wSníiKlan-ài° C' e CaStr°i1'
restaurante Ófelía tnrvwT quIrla vao conversar num
comunicai isto àWaíq?l°ría.Uma declSà° serla e ^

Jandira (rSn^&l 341)
nio (Cazarré cl?IlSodre) surpreende Cinza-
gundes) e, esta ZnP?regatiadePetrucchlo (Fa-
Petraglla) foi solt?PDnr Th61^ Pedrinho (Ricardo
Campo). Enquanto isPnR0nrdeí?>.d0 JuIz (Sebastião
prensa e um tremendo ?£«? (RiVa Nimlíz) dá UIXiã
Çesar). Camilo apareceí ™Rachld (Henriquedra) e vai'pedi-laP|m c^sSriènt'\ Catarina (Llzan'
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ARH vai estudar a
área metropolitana

Um amplo estudo das necessidades e disDonibi-
üdades do potencial hídrico para elaboração de um
piano Diretor de Abastecimento de ARua e controle

da poluição dar Região Metropolitana de Curi-
tiba, Por um perfodo_de_trmta anos, será contratado
hoje pela Administração de Recursos Hídricos
orgão da Secretaria de Obras Públicas, responsável
pelo setor em todo o Estado.

O contrato será assinado no Palácio Iguaçu
entre o Superintendente da ARH, engenheiro Clau-
dio H. Oliveira Araúio e diretores da Planidro assi-
nahdo ainda como testemunhas o governador Emílio
Gomes e o secretário de Obras Pluviais, Gerhard
Leo Linzmeyer. A Região Metropolitana de Curitiba
é definida pela área dos seguintes municípios' Rio
Branco do Sul, Campina Grande do Sul, Bocaiúva
do Sul, Almirante Tamandaré, Colombo, Quatro
Barras, Campo Largo, Curitiba, Piraquara, Balsa
Nova, Araucária, São José dos Pinhais, Contenda e
Mandirituba. Esta área abrange exatamente 8.693
metros.

PRIMEIROS ESTUDOS
Nos estudos preliminares realizados pela Plani-

dro, Engenheiros Consultores S/A, "o 
que importa

ressaltar é que Curitiba está se desenvolvendo rapi-
damente e sua influência está popularizando outros
municípios vizinhos, fazendo sentir a necessidade
de ordenar o espaço metropolitano e articular suas
necessidades de forma racional, especialmente na
utilização de seus recursos hídricos'' No setor de
saneamento verifica-se, imediatamente, ser neces-
sário preservar os recursos de água para abasteci-
mento de Curitiba e cidades vizinhas assim como
coletar, transportar e tratar os efluentes de modo a
proteger os cursos de água da poluição, elevando a
qualidade de água até o nível compatível com os
usos de jusante.

Universidade, tema
da aula inaugural

O funcionamento das universidades brasileiras
será analisado hoje pelo diretor do Departamento
de Assuntos Universitários do Ministério da Educa-
ção e Cultura, Edson Machado de Souza, na aula
inaugural da Universidade Federal do Paraná, que
vai proferir no auditório da reitoria, com início às 11
horas.

O mestre que nasceu em Ponta Grossa, falará
sobre a "Estrutura e Desempenho das Universida-
des", aceitando convite do reitor Theodócio Athe-
rino. A presença, em Curitiba, de Edson Machado
está despertando o interesse dos estudantes da Uni-
versidade, principal porque o conferencista aborda-
rá resultados da implantação da reforma universitá-
ria no Brasil.

ENTREVISTA
Pouco antes do início da aula inaugural, o dire-

tor do DAU deverá ter um rápido contato com a
imprensa paranaense no gabinete do reitor, quando
poderá falar sobre problemas e perspectivas do
ensino superior no Brasil. No auditório da reitoria,
será apresentado aos universitários pelo professor
Riad Salamuni, diretor do Setor de Tecnologia.

Pontagrossense, Edson Machado de Souza for-
mou-se em Ciências Econômicas pela Universidade
Federal do Paraná em 1961, integrando-se em
seguida ao corpo docente do curso. Sua experiência
em assuntos de planejamento lhe valeu um convite
do Ministério do Planejamento algum tempo mais
tarde, para ocupar importante cargo em Brasília.
Desvinculou-se dessa Pasta para ser diretor do DAU
no atual Governo.

OUTRA PALESTRA"A 
problemática da tradução como meio de

intercâmbio" será tema da outra palestra no Setor
de Ciências Humanas, Letras e Artes da UFP o jor-nalista^e dramaturgo alemão Günter Lorenz, sob o
patrocínio do Instituto Cultural Brasileiro Germâ-
nico (Goethe Instituí) e UP. A conferência será hoje
terça-feira às 9 horas da manhã, no anfiteatro do
Primeiro andar do edifício Dom Pedro I. A noite,
Lorenz falará na casa Romário Martins sobre "o
escritor e o pensamento político".

Braga achou fraco
slogan sobre arte

0 slogan criado para a programação de Arte na Cidade.a integração do artista com sua cidade, foi considerado
q 

°° 0u Pelo menos atrasado", pelo artista Alfredo Braga.tam às 21 horas foi aberta no Sírio Libanês uma exposi-° c°m 18 peças de cerâmica do artista, parte do trabalhoque criou de 1973 para cá.
Curit h6d° qUe ° P°rt|Jguês de nascimento e radicado em
par íi 

Vem desenvolvendo suas atividades artísticas em
m,„ com aulas no Centro de Criatividade. Ele explicou

frocaT-^S

que as Peças apresentadas na exposição são apenas uma
,„? do seu trabalho o qual desenvolve "desde que meconheço por gente".

O INTERESSE
SENSUAL/SENSITIVO

Alfredc
Pari, Braga esclareceu que não há interesse de sua
onde 6m .desenvolver o que seria uma "arte conceituai".
na VBriartista exPÕe suas impressões e opiniões de vida: Há
sensít- Uma Dusca do sensual no seu sentido amplo, do
tro h ' exP|icou Alfredo. Seu trabalho se desenvolve den-
rjesei^ um espírito descompromissado onde não há um
sim d que seia identificado por este ou aquele estilo, e

8 cr'ar conforme as suas inclinações.
'NTEGRAÇÃO: UM SLOGAN FRACO

artiSta S'°9an criado para esta promoção foi a integração do
fraco c?.m Sua cidade- Alfredo considerou-o um slogan
temPo U Pe'° menos atrasado". Pois segundo ele há muito
reaiidari° artista Plástico curitibano está engajado com a
se tom i cidade- "A afte não é a pura criação do belo e
tante com a denúncia, com a análise social resul-
ciPaJ| e uma observação e sensibilidade do artista". A parti-
traba|n "h n°SSa vida urbana- disse Alfredo, encontra-se no

o da maioria dos artistas paranaenses.
'^Portaf rnim' continuou Alfredo, "Arte na Cidade" foi
ar,istas SS'ma Pela integração que promoveu entre os
Público "'T 8Stao Participando, e pelo contato com o
traba|no h 

mpressi°nou-me profundamente a pessoa e o
HçÕes ds . Flávio M°ta que conseguiu, apesar da idade, dar
soas abertura e profundidade no ver as coisas e as pes-

Organização de "campi"

será revista pelo MEC
Por determinação do minto-

tro Ney Braga, o Ministério dá
Educação e Cultura, através do
seu Programa de Expansão eMelhoramento das Instalações do
Ensino Superior - PREMESU —
promovera o I Seminário Naclo-
nal sobre Planejamento de
Campi Universitários. As ativida-
des do referido seminário serão
realizadas no auditório "Dois
Candangos", da Universidade de
Brasília, de 17 a 27 de março.

Na abertura, o professorEdson Machado de Souza, diretor
do Departamento de Assuntos
Universitários do MEC. falará
sobre Planejamento Universitá-
rio, Política, Diretrizes e Metas.
A experiência do Peru, Chile, Ale-
manha e Brasil, sobre planeja-mento físico de Campi Ünlversi-
tários, serão tema de várias con-
ferências a serem proferidas. Em
fiarticular, 

a experiência brasi-
eira será abordada pelo arqul-

teto Luciano Berninl, diretor exe-
cutivo do Fundo de Construção da
Universidade de São Paulo —
FUNDUSP.

COLABORAÇÃO
O seminário terá a colabora-

çao especial do CONESCAL-Cen-
tro Regional de ConstrucionesEscolares para a América Latina

e 1». Region Del Caribe. Esta
organização, com sede no Mé-
xlco, será representada por seu
presidente e técnicos. O CONES-
CAL tem por objetivo colaborar
com os países latino-americanos
e Caribe na formação e desenvol-
vlmento de seus planos e progra-mas de construções escolares em
todos os níveis da educação. Con-
tara ainda com a colaboração doFundo de Construção da Unlver-
sidade de São Paulo, da Câmara
de Extensão da Universidade de
Brasília.

Participarão do I Seminário
Nacional sobre Planejamento de
Campi Universitários, dois repre-
sentantes de cada Universidade
federal, técnicos da USAID,
CEBRACE e outros órgãos do
MEC. Promover e estabelecer
bases para execução do projeto
firiorltario 

de construção e insta-
ação de Campi Universitários,

aperfeiçoar recursos humanos
necessários para a implementa-
ção do referido projeto, estabele-
cer, analisar e divulgar métodos,
técnicas e procedimentos sobre
planejamento físico de Campus,
promover intercâmbio de expe-
riências latino-americanas em
planejamento de Campi Universl-
tários, são os objetivos do encon-
tro.

i abril,"-
curso sobre

poluição .
Durante quatro dias - de
14 a 18 de abril próximo,Curitiba sedlará.o IV
Curso sobre Poluição - Ar
e Água. As aulas serão
ministradas pelos proíes-sores Fausto Guimarães,
médico sariltarlsta, peloengerthelro civil Pedro
Márcio rçralle, é peloengenheiro Industrial
Fernando de Araújo Gul-
maràes, O curso e promo-

,vldo pelo Instituto Brasl-
lelro de Petróleo e Banco
de Desenvolvimento do
Paraná S.A. e as aulas

das 8h30mln àá 17h30-
mlri, serão no auditório do
BADEP. . . : .•O ciclo de palestrasserá aberto pelo erige-
nhelro Pedro Bralle; Con-
sultor Temporário da
Organização. Mundial- de.
Saúde e Diretor Técnico
da da.Ecopam • Enge-
nhelros Consultores em'.Poluição Ambiental,
quando falará sobre rtatu-
rezas e feitos dos despe-

. jos. Industriais; métodos
de tratamento; poluentesmais comuns; Índices
permissivos, e a atual
situação no Brasil. •

O CURSO
O Curso sobre Polui-

ção, cqnslderado.de nível
superior, é coordenado
pela Comissão de Preser-
vaçào do Melo Ambiente
do Instituto Brasileiro de
Petróleo. Pessoas jui-ldl-cas e físicas Interessadas
em participar do curso,
preencherão fichas de
Inscrição, pagando as
respectivas taxas. Os só-'•cios do IBP pagarão Cri
750,00 e os não associa-
dos, Çr$ 900,00. Em Curi-
tiba, as Inscrições podem.ser feitas Junto à secreta-
ria do BADEP, no 15'
andar, na Avenida
Vicente Machado, 445. •

Contra erosão,

gramaem rodovias
O Departamento de Estradas de Rodagem,

órgão da Secretaria dos Transportes, está
implantando um novo método de enleiva-
mento nas rodovias do Paraná. Trata-se do
processo conhecido como "hidro-semeadura"
que a 6' Coordenadoria Regional, sediada em
Jacarezinho, vem implantando às margens da
BR-153, trecho Jacarezinho-Melo Peixoto.

O processo não é novo porém no Paraná
pode ser considerado inédito, já que anterior-
mente nenhuma implantação fora realizada. A"hidro-semeadura" 

é um processo que apre-
senta larga margem de economia, racionali-
zando o trabalho de implantação de leivas, queaté então vinha sendo feito manualmente.

O QUE É
A nova fórmula consiste na utilização de

um novo processo de semeadura de sementes
de gramlneas, sob pressão de água, na qual se
junta também o fertilizante adequado ao solo.
Um caminhão-tanque, irrigando as margens
da rodovia, consegue semear ao longo de cen-
tenas de quilômetros por dia, numa operação
que, manualmente, levaria dezenas de dias.

Na BR-153, a 6' Coordenadoria Regional jáimplantou aproximadamente 40 mil metros
quadrados, prevendo-se para os próximos dias
completar-se um total de 60 mil metros qua-drados.

As sementes, esparigidas assim mecânica-
mente, germinam profusa e uniformemente
criando não apenas a melhoria do panorama'ao lado das rodovias, mas importantes
defesa contra os danos causados pelainfiltração de águas pluiviais e por extensão,
contra a erosão.
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seminaçao, um
processo em ascensão

Em apenas cinco anos. o Brasil elevou sua produção de
sêmen congelado de cerca de 62 mil doses (1970) para mais

de 1 milhão de doses (1974). O produto importado que deti-
n}]? 59.1 ab da disponibilidade de sêmen naquele ano caiu para18.3"> de participação cinco anos depois.

Estes dados:: SEGUNDO OS TÉCNICOS DA Divisão daFisiooatologia da Reprodução e Inseminação Artificial do
Ministério da Agricultura — DIFRIA — revelam "o incrível pro-
gresso do setor que soube em curto prazo entender o poten-ciai econômico da inseminação artificial e o que significava a

criação de nossa estrutura industrial na poupança de divisas e
na adequação do método à realidade brasileira".

Em relatório sobre o desenvolvimento da inseminação
artificial no Brasil no ano de 1974. os técnicos da DIFRIA acen-
tuam oue ao iniciar a década de 70. o Governo Federal iá esti-
mulava a transferência de suas atividades executivas na
industrialização de sêmen e na prestação de assistência téc-
nica. através rin am:n -ic .-.-.nriorativa»; p rtrp.';n<; rip c.I^íçp

Mas. só a partir.de 19/2 a .iniciativa privada começou a .
investir na indústria, o que proporcionou "um acelerado salto

qujlitativo registrando-se hoje existência de nada menos de
32 indústrias liberadas pelo Ministério da Agricultura".

Assinalam que a preponderância do uso do sêmen de
reprodutores zebuinos brasileiros (que do total disponível em
1974 participou com 62,30%) constitui "um excelente indica-

dor de nossa evolução na seleção zooténica e do valor do
produto nacional".

Com relação ao mercado internacional para o sêmen pro-
duzido no Brasil, informam que duas empresas registradas no
Ministério da Agricultura exportaram no ano passado 3.100
doses do produto..

EXPANSÃO
Estima-se que em 1974 foram comercializadas cerca de

700 mildoses de sêmen, volume que. confrontado com o
total de matrizes aptas, oferece uma média se apenas 3.9°ú de
vacas atingidas pela inseminação artificial.

Tal estimativa, "evidencia o enorme potencial de expan-
são do método, cujos resultados, embora expressivos em ter-
mos de evolução quantitativa, atendem pequena parcela do
rebanho nacional.

Panorama brasileiro
Adianta o relatório da DIFRIA que a produçãonacional de somem controlada pelo M. A. no ano pas-sado, atingiu 1.043.814 doses, tendo sido comerclali-

zada 532.074 doses, ou seja, 51% do total produzido.Reaistrou-se o ano Dassado o crescimento de 73,31%
da produção de sêmen de raças de corte.

Esclarecem os técnicos que em regime de monta
natural a relação touro/ vaca se situa em 1:40 e queseriam necessários 13.300 repordutores para atender
ao total de ventres Inseminados em 1974. Sendo o
preço médio de Cr$ 20.000.00iara um reprodutor
melhorador a ser usado em monta natural, e estlman-
do-se em 10 anos a vida útil deste reprodutor os custos
de investimentos na aquisição do animal seriam de CrS
2.000,00/ano.

Para a produção do somem utilizado em insemi-nação artificial foram usados 281 reprodutores (total detouros em regime de coleta existente na centrais emdezembro de 1974), o que eqüivaleria a 0,48% dosnecessários em monta natural. Por este cálculo a dife-rença entre os reprodutores utilizados em Inseminação
?o Io« para os necessárlos em monta natural, seria de13.020 animais.

Mesmo despresando os custos de manutençãodos reprodutores em 1974, representou pouco mais de26 milhões de cruzeiros.
Observam ainda os técnicos a substancial eleva-

ção do percentual de fecundação de ventres através dainseminação artificial em relação ao número .obtido pormonta natural constando-se um acréscimo de 148 960fecundações no rebanho assistido".

PRODUÇÃO

.As 27 indústrias nacionais de somem, alaumasdas quais em fase Inicial de operação que atuaram no
ano passado produziram 1.043.814 doses, com uma
participação de 62,30% de raças zebulnas.

O primeiro lugar desta produção coube a São
Paulo com 54,70% seguindo-se os Estados do Paraná,
Rio Grande do Sul e Pernambuco. Foram empregados
na coleta 467 reprodutores localizados nas diversas
empresas. Em dezembro de 1974, o total de reproduto-
res em regime de coleta foi de 281, enquanto os demais
doadores embora em coleta foram afastados antes do
término do ano.

IMPORTAÇÃO

A importação de sêmen congelado de bovino
em 1974, foi de 233.723 doses, com uma participação
do Holandês Preto e Branco com 30,10% cabendo ao
Rio Grande do Sul 21,16% e Goiás apenas 0,43%.

Acentuam os técnicos que a participação do sê-
mcm importado na disponibilidade total do mercado,
tem sofrido um crescimento negativo, em virtude da rá-
pida ascenção da produção nacional.

Eles atribuem o "extraordinário surto de desen-
volvimento da aplicação da Inseminação artificial" à
participação da Iniciativa privada que tem respondido
aos estímulos da política governamental e às exigências
de um mercado cada vez mais amplo.

TECNOLOGIA

A estrutura empresarial atualmente disponível na
área, permite aos técnicos antever um progresso técno-
lógico multo mais dinâmico de nossa bovlnocultura, a
partir da oferta de sêmem de alta qualidade zootécnicaticas de manejo, alimentação e sanidadeticas de manejo, alimentação e sanlnade.

A penetração das empresas privadas no comer-
cio e na prestação de serviços tem possibilitado um"vertiginoso incremento" na utilização da inseminação
artificial por propriedade e uma expansão geográficada área atingida pelo processo.

"Aos estimular a produção nacional de sêmem -
frisam — o Brasil criou uma relativa independência do
produto estrangeiro, que tem sofrido taxas de cresci-
mento decrescentes de entrada no pais, em contraste
com o vlqoroso aumento da produção interna. Seu
efeito, porém, não se limita ao de substituir importa-
ções. Detentor hoje de um Importante patrimônio genó-tico, principalmente de raças de origem indianas, o Bra-
sil reúne condições para desencadear uma ofensiva de
participação no mercado Internacional, que se traduzi-
ria em mais uma contribuição a ser agregada ao equi-

llbrlo de nosso balanço de paaamento".
Chamam atenção para o fato de constituir a inse-

mlnação artificial arma poderosa para controlar e elimi-
nar as doenças da reprodução, levando a DIFRIA a exi-
gir que os reprodutores a serem submetidos à coleta de
sêmen sejam examinados e apresentem resultados
negativos para bruceloses, e vlblose, repetindo-se
estes exames semestralmente.

SITUAÇÃO ESTRUTURAL

De forma global, a inseminação artificial alcan-
çou um notável desenvolvimento nas regiões Sul eSudeste, embora existam diferenças significativas nasituação de cada Estado.

O Rio Grande do Sul conta atualmente com duasIndustrias de sêmen e 12 firmas de comércio, destacan-do-se o trabalho desenvolvido pela Central de Esteio,da Secretaria de Agricultura, com boa estrutura física,técnica e de equipamentos. Nesse Estado está sendodesenvolvida a inseminação artificial de ovinos, traba-lho realizado com apoio da Associação Riograndensede Criadores de Ovinos ARCO - e de técnicos doMinistério da Aarlcultura.

Este ano, no Município de Concórdia, em SantaCatarina será implantada a inseminação artificial emsufnos. O Estado dispõe de duas Industrias de Sêmende bovinos e uma firma de comércio. A Secretaria deAgricultura implantou o projeto Catarinense de
Agricultura Implantou o Projeto Catarinense de Insemi-nação Artificial - PROCIA - que absorverá a Central deInseminação Artificial do Vale do Italá. em Indaial.

O Paraná possui 3 Inústrias e 2 firmas de comer-
cio de sêmen estando a Secretaria de Agricultura
empenhada em desenvolver este ano atividades de
assistência técnica ao setor com o emprego de veteri-
nárlos habilitados em flslopatologla da reprodução einseminação artificial em diversas regiões do Estado.

Com 10 Indústrias e 18 firmas se comercializa-
ção São Paulo possui a maior estrutura privada voltada
para a reprodução animal. O programa de assistência
técnica desenvolvido por essas empresas, atendem
plenamente às exigências do setor, competindo ao
Governo apenas aprimorar sua estrutura fiscal.

O Estado do Rio de Janeiro conta com umaIndustria em operação e duas firmas de 'comércio,
enquanto o Espirito Santo ainda não possui estrutura'
privada, mas a Secretaria de Agricultura Já começou adesenvolver atividades de assistência técnica aos
pecuarista que adotam o método.

A Secretaria de Agricultura de Minas Geraisdeverá ficar com a estrutura executiva da inseminação
artificial do Estado, uma vez que a Iniciativa privada nãose Interessou ainda em assumir os encargos da assls-têncla técnica ao setor. Conta o Estado com 5 industriase 3 firmas de comércio liberados pelo MA.

Convênio firmado entre o Ministério da Agricul-
tura e a Secretaria de Agricultura de Goiás, expirado
em dezembro último, possibilitou o funcionamento da
Central de Goiânia. Essa Unidade deverá voltar à res-
ponsabllldade do MA que pretende ali instalar um cen-
tro de treinamento com a participação da Universidade
Federal de Goiás. O Estado dispõe de 1 indústria e 3 flr-
mas de comércio.

Distritos florestais
uma proposição do IBDF

A implantação de distritos florestais, a concessão de
incentivos fiscais para reflorestamento em minifúndios e a exe-
cução de projetos expeclficos para as áreas do Poloamazôma e
Polonordeste constituem as três prioridades definidas para este
ano pelo Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal
(IBDF). do Ministério da Agricultura.

A definição dessas prioridades foi adotada em Brasília
durante reunião do presidente do IBDF com seus assessores e os
diretores de todos os departamentos do órgão. A execução des-
ses planos especiais não afetarão o desenvolvimento do pro-
grama normal do IBDF já aprovado pelo Ministro da Agricultura.

OS DISTRITOS

O projeto para implantação dos distritos florestais funda-
menta-se na seleção de grandesareas. com vistas ao refloresta-
mento para abastecimento de matéria-prima necessária aos
complexos industriais, que seriam instalados nessas regiões. A
instalação das unidades obedecerão às normas estabelecidas e
ás diretrizes do Programa de Papel e Celulose há pouco aprovado
pela Presidência da República.

Dentre os objetivos a serem alcançados com a criação dos
distritos florestais estão: maior e melhor controle da execução
de empreendimentos florestais: maior incremento de produção;
e desenvolvimento sócío-economico das área onde se localizarão
os distritos, pela introdução de melhor tecnologia, eletrificação
rural e aproveitamento de mão-de-obra local.

MINUFÚNDIOS

Com a execução do projeto de reflorestamento de minifún
dios quer o IBDF estender os benefícios dos incentivos fiscais ao
pequeno agricultor. Segundo os dirigentes do órgão, tal iniciativa
permitiria reflorestar pequenas propriedades rurais "hoie aban-
donadas devido à sua topografia acidentada, ou a solos impró-
prios para exploração".

Nas áreas do Poloamazônia e Polonordeste o IBDF pretende
desenvolver projetos que cuidem basicamente da solução de
problemas de conservação e preservação dos recursos naturais
renováveis. Além disso, o órgão aguarda a regulamentação do
uso de recursos da Reposição Florestal que se encontram no

rfanco do Brasil, para utilização em programas do âmbito nauo-
nal.

FLORESTAS PARA A INDÚSTRIA

O presidente do Instituto Brasileiro de Desenvolvimento
Florestal (IBDF) Sr. Paulo Berutti. disse rio XXVI 

Çonjçresso
Nacional que nos últimos sete anos foram plantadas 3 bilhões o
500 milhões de árvores, das quais 88.41"» de eucaliptos e

Delendeu a plantação de florestas homogêneas com ospo-
cios de rápido crescimento - particularmente os pinhos e
eucaliptos - como meio de se abastecer o complexo industriai

previso pelo Programa Nacional de Papel e Celulose.
DISTRITOS FLORESTAIS - A criação de distritos florestais

que funcionarão como verdadeiros centros industriais madei-
reirosintoprados. segundo o Sr. Paulo Berutti constitui uma das
providências 

"para assegurar o pleno sucesso do Programa de
Papel e Celulose" assim como a criação de fundos de investi,
mentos. já aprovada pelo Governo Federal.

Entre as metas, citou a produção de papéis suficiente para
o auto-abastecimento do país e um suprimento interno de celu-
lose que permitirá excedentes para exportação de pelo menos 2
milhões de toneladas em 1980. Em duas décadas serão investi-
dos 17 bilhões de dólares no setor.

O presidente do IBDF fez um histórico do desmatamento
no Brasil e argumentou que não se pode atribuir á indústria
madeireira a responsabilidade total pela devastação das flores-
tas. "pois ela se limitou a explorar aquelas espécies de grande
aceitação no mercado madeireiro". Considerou os agricultores e
pecuaristas, que necessitam de novas áreas para expandir suas
atividades, também como devastadores.

"O Brasil tem hoje — afirmou — cerca de 40% de sua área
coberta de matas, das quais 83% seriam amazônicas. Sabe-se
que é de 32.08";i o remanescente de florestas da região amazô-
nica. É curioso observar que a região dos cerrados (Centro-Oes-
te) tem três vezes mais florestas do que o Leste e Sul, e que o
Nordeste, área da caatinga, tem matas na mesma proporção que
o Leste e o Sul. Por aí se tem uma visão da devastação nestas úl-
limas regiões".

Terras aptas em
estudo pelo Governo

O Ministério da Agricultura está realizando estudo sobre a
disponibilidade de terras aptas para a agricultura no país. com
vistas a conhecer perfeitamente o potencial de solos aproveita-
veis para expansão da fronteira agrícola.

O estudo é coordendo pela Subsecretária de Planejamento e
Orçamento (SUPLAN) oue dentro de um mês já pretende entre-
gar ao ministro Alysson Paulinelh um relatório preliminar dos
trabalhos. Em uma segunda etapa serão realizados também
levantamentos de áreas de florestas e de exploração pecuária.

Uma das mais fortes justificativas do estudo é a necessi-
dade de o país amplia sua fronteira agrícola,
atualmente apenas cerca de 25% das terras disponíveis e aptas
são exploradas. Por outro lado. o perfeito conhecimento dos
solos aptos à agricultura é considerado condição essencial para
que se planeje adequadamente sua utilização.

Dessa forma, o estudo não só procurará diagnosticar onde
se localizam tais terras, mas igualmente identificará sua poten-
cialidade em termos de agricultura, indicando ainda que cultu-
ras poderão ser implantadas com uma expectativa de uma res-
posta mais rápida quanto a volume de produção e alcance de
maior produtividade.

A partir do conhecimento desses fatores, o planejamento
poderia ser melhor dirigido, buscando-se incentivar culturas em
áreas adequadas, evitando-se. assim dispersão de recursos técni-
cos e financeiros.

VERBA ESPECIFICA
A partir deste ano. pelo menos mais 1.700 mil hectares de

terras devem ser aoroveitados mais intensamente Dela agriculturabrasileira. Este é o principal interesse de um programa de con-
servação de solos, em fase final de elaboração pela Subsecreta-

ria de °lanejamento e Orçamento, do Ministério da Agricultura, e
que deverá ser apresentado nos próximos dias ao presidente da
República para exame no Conselho de Desenvolvimento Econô-
mico.

O documento vem sendo trabalhado por técnicos do
Governo Federal e representantes de vários Estados, prevê a
aplicação anual de recursos superiores a CrS 1 bilhãoe
ação em todo o território nacional. Suas diretrizes fundamentais
se baseiam em abertura de crédito especial, em uma legislação
específica, em constante participação da assistência técnica e em
amplo programa de pesquisa.

RECUPERAÇÃO

Uma das Drimeiras e mais importantes conseauências do. Pro-
grama será a viabilidade de maiores colheitas e uma redução sig-
nificativa no uso de fertilizantes. Isto porque, combatida a ero-
são atualmente um dos problemas mais sérios da agricultura
brasileira, os solos terão melhores condições de reter e usufruir
os benefícios dos nutrientes, tão importantes para a elevação
dos índices de produtividade.

Os Estados da região Centro-Sul são. atualmente os maisatingidos pela erosão. Segundo técnicos do Ministério da Agricul-tura. também na Amazônia já se notam sinais de erosão quepreocupam, principalmente por causa do tipo de solo da áreaAssim, também aquela região será contemplada pelo Programa

Setor rural terá
maior financiamento

Os empréstimos
bancários oficiais ao
setor rural deverão
crescer este ano 51.49?
em relação a 1974,
enquanto no setor cre-
dlticio comercial a per-
centagem de cresci
mento será de 50,8§. O
crescimento global nos
emprétlmo- oficiais ao
setor privado concedi-
dos pelo sistema ban-
cario foi programado
para 42,2% e o dos ban-
cos comerciais para28,8%.

Estes nümeros
constam do orçamento
monetário para 1975,
aprovado esta semana
pelo Conselho Monetá-
rio Nacional e que pre-
vê uma expansão no
saldo dos meios de
pagamento conside-
rada compatível com o
elevado ritmo decresci
mento das atividades
produtoras, com o
equilíbrio do balanço
de pagamentos do pais
e o adequado controle
da inflação.

A ênfase dada à

agropecuária no orça-
mento, segundo o
ministro da Fazenda,
Mario Simonsen,
corresponde à política
do governo de estimulo
ao setor mas não impli-
cará em dificuldades
de crédito para outras
atividades. O maior
crescimento dos crédi-
tos à agropecuária se

justifica pela continua-
ção da política de for-
talecimento das ativi-
dades agrícolas.

De acordo ainda
com o ministro da
Fazenda, os bancos
comerciais, a exemplo
do comportamento
observado o ano pas-sado, deverão ampliar
consideravelmente os

financiamentos às ati-
vidades agropecuà-
rias, com base no
esquema da Resolução
n? 69, repasses de
recursos do FUNAGRI
e refinanciamentos
concedidos pelo Banco
Central para atendi-
mento ao custeio e
comercialização agrl-
colas.

COMPRE A PREÇO
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historia
cativante

O guerreiro carijó, que a construção da Vila do Des-
terro afastara para o continente, olhava sua terra Tsonhava
com caçadas, pescarias e mergulhos na água azul! perto do
)ur Mas de todos os lados da Ilha, principalmente no
Estreito, arcabuzes ameaçadores tolhiam seu lmôuisn Sp
nadar ao território proibido sobre o qual reinara ffé o dta
em que cheg°u ° h°™em de fora, com seus escravos cor da
noltc, com suas mulheres que pareciam moldadas da massa
dP mandioca, que as velhas da sua tribo preparavamE nem era com vingança, que sonhava o guerreiro
carijó. Até que eram valentes aqueles homens claros, aque-
les homens escuros que enfrentavam a mata esplnhenta da
llha usando botas feitas de couro de pernas de tigres. Mata-
vam caça e índios com armas que tinham dentrófogo e tro-
vâo; pescavam com tramas de cordas multo finas, mâls
finas do que aquelas que os carljós podiam torcer

i Multas luas havia passado enquanto o Índio continha sua
impaciência. Outros guerreiros, mais afoitos, haviam ten-
tado nadar atê a Ilha. b oram abatidos pelo trovão e pelo íoeo
dos arcabuzes dos brancos, despareceram nas ondas Desa-
pareceram, sim, que guerreiro carijó nâo morre, é levado
para o reino das águas do onde ressurge tempos depois cer-
bando as praias, em forma de pedra tão presa ao fundo do
mar, que nunca mais pode sair.

Era noite e a Ilha mantinha prisioneiros o olhar e o
coração do guerreiro. Foi então que a lua escondeu-se para
nào ver tanta dor, que o céu cobriu-se de escuro. E quando a
chuva começou a cair, o relâmpago desenhou com fogo o tra-
jeto de um caminho, que ligava o continente à Ilha, por cima
das ondas, por perto do céu, além das pallçadas .de onde
apontavam os canos das armas. E sobre o fogo e sob a enuva
o carijó Jogou-se em caminhada Insana, rumo às matas'
rumo ás praias pelas quais seu coração sofria, tentando apro-
veltar a ligação fugaz. y

Dias depois, já sedapareclda a tempestade, o sol iluml-
nou outra pedra em Itaguaçu, mostrando mais um guerreiro
que o mar prendera, que a saudade da Ilha fez virar estátua
persnemente voltado para ela, numa admiração eterna e lna-
nlmada.

UM INGLÊS
O veleiro Speedwel era corsário de bandeira Inglesa

seu comandante era George Shelvocke e chamava-sé
Hathley, o imediato. Este era o encarregado de negociar com
os habitantes da Vila do Desterro 21 bois, vários porcos, 200
meros grandes e salgados, 150 alqueires de farinha de man-
dloca, 160 alqueires de favas e grande quantidade de fumo. A
mercadoria, , já estava sstlvada à bordo, mas três dos seus
marinheiros Justamente os mais valentes, haviam desertado.

Por tentar capturá-los metera-se num Incidente com ilhéus
que apoiavam o desembarque dos marujos; fora perseguidoa tiros, tivera três tripulantes feridos. Não bastasse, obrl-
gou-se a suportar descompostura do capitão Manoel Manso
de Avelar, que o admoestara frente à maruja, em pleno con-
vés do seu barco. Malditos bretões — pensava ele — capazes
de vencer perigos do mar e da pirataria, mas fracos pararesistirem olhos e sorrisos que prometiam mistérios nas nol-
tes da Ilha, quando os tigres, como Imensos gatos, bramiam
de amor nas matas e o mar balbuclava carinhos para asareias das 42 praias.

- Miseráveis — e o corsário cuspiu no mar, que balan-cava o Speedwel, velas ainda pandas esperando ventos maisfortes para sair. Razão tinha o capitão em classificar oshomens da Vila do Desterro como

Assestou a primeira peça, carregou-a com cuidadometiculoso e chegou a chama ao pavlo. O bronze do canhãoretlnlu, o obuz de 12 quilos cedeu à pressão da combustão da
pólvora, partiu zunindo Junto com o estrondo, que fez cala-rem os bichos da floresta, que fez homens mulheres da vilaolharem-se com surpresa. A fumaça do tiro foi espalhando-seem rolo pelo oceano, até pairar sobre o Estreito, adelgaçada
pela distância, visão fugaz de uma ponte Imensa e clara,ligando a Ilha ao continente. E por sobre ela, pela primeiravez, passaram a raiva e a decepção de Hathley — o corsárioinglês.

O SENTINELA
Uma sentlnela e outro homem, misto de guarda-costase barbeiro — eram as únicas pessoas que acompanhavam avigília de Herclllo Luz. O Palácio da Agronômica ainda nãofora modernizado e nas cochelras, comendo milho, mancar-reavam os cavalos de montaria do governador. Engenheiroformado na Suíça, Herclllo viajara o mundo, e dessa vivênciatrouxe a pressa em governar seu Estado.

obstinação, lutava por Impor-se como capital política e geo-gráfica de uma região onde Lages, Joinville e Blumenauapresentavam crescimento maior, enquanto a ilha mantl-nha-se precariamente ligada ao continente através de oeque-nas embarcações, que faziam a travessia do Estreito. Os vel-culos a gasolina tornavam-se mais pesados e freqüentes,
gente queria estabelecer-se no outro lado, a cidade precisavacrescer naquela direção. E Herclllo planejava uma estrada
que integrasse definitivamente o Estado, que chegasse aoscampos de Lages, que ae ia unisse com o ueste. sonhava oGovernador, que queria construir uma ponte, sanear o llto-ral, integrar as regiões onde as colonizações Italiana, alemãe portuguesa plasmavam a argamassa que Ia edlflcar oEstado.

Foi nessa noite de trabalho e vigília que, com as pál-pebras pesadas, ele teve a Impressão de ir a cochelra, apa-nhar um cavalo e dirigir-se ao alto, aonde sua visão descortl-nava o Estreito. Maravilhado, ele viu a travessia dominada
por uma estrutura negra, sobre cujo assoalho passavamtrens, cruzavam carros, gente caminhava com. segurança.Aos pés das colunas monumentais, o mar submisso beijava oelo que lhe Impuseram a audácia e a técnica do homem.

pltá
PorHomens da Vila do Desterro como "População de bandidosrefugiados de outras regiões brasileiras mais policiadas". E

L
não fora por sua vontade que o Livro de Bordo concluía regis-irando "que em todas as transações eles mantiveram-se comhonestidade, demonstrando cortesia e tolerância, at> paracom aqueles que os haviam agravado".

Não podia contar com 6 dos seus 100 tripulantes, mas'os 24 canhões do barco estavam em condições, e, mesmo tendo
que enfrentar a Inevitável fúria do capitão, ele lhes dariauma llçào, açorlanos estúpidos.

Quando estava na contemplação embevecida da obra quetanto aspirava, a mão do guarda-costas tocou-o suavemente,como de resto fazia quase todos os dias, quando a fadigasobrepujava os sentidos do governador: — Sâo quatroshoras, Excelência!
Estava quase a começar outra Jornada dura de traba-lho daquele homem de espirito obstinado, que sonhava comuma ponte que ele, mesmo tornou realidade e que terminouvirando cartão postal do seu Estado.

QUASE POESIA
As ondas eram música de fundo, o vento que lhe estu-fava a camisa era vendaval a enfunar as velas de sua embar-cação de fazer-de-conta. Toda a folga que tinha nos estudos,

que fazia na escola de Dona Dedé, o menino passava-a asonhar à beira-mar, pedra Imitando ponte de comando deuma Santa Maria, que viajava terras e mares da imagina-
çâo.

Em todos os seus navegares, ele chegava a uma cidademoder muito branca, que atingia singrando um grandelago. .. cidade era num altiplano e nâo Importa de quemaneira se desse o acesso, que as caravelas de meninos sem-pre encontram ventos favoráveis, canais para chegar e por-tos abrigados, por mais borrascosos que a imaginação lhesfaçam os oceanos, por mais mediterrâneas que os sonhoslhes localizem as terras a desbravar.
E de repente, também, c rochedo deixava de ser pontode comando do almirante genovês, virava lâmina clara a

projetar-se sobre o oceano, altura fantástica para navegadortão pequeno. Era comum um derivativo nos sonhos do meni-no-comandante: Surgiam bocas que agradeciam, mãos queaplaudiam. Temeroso , ele procurava mudar o rumo dossonhos, onde todos falavam seu nome, voltar para a sualaguna, onde adivinhava que chegaria vitorioso, embora nãosoubesse de que vlajares e de quais batalhas. E a cidadegrande e branca passou a surgir, sempre, precedida pela lâ-mina de concreto, que se projetava como uma grandeespada, que nem a fúria do mar, nem a força dos ventos con-seguiam mover. Sob ela, marinheiro de Imaginação, omenino protegia seu barco da ameaça do ulvo dos ventos, oembate das ondas sobrepujado por vozes de gente que lhe grl-tava tantos agradecimentos, ao ponto de anuvlarem-se-lhe osolhos, o que è Isto, marinheiro não chora...
E foi só multo depois, ultrapassados os bancos unlver-sitárlos, passadas as cátedras, galgadas uma a uma todas as

posições, Colombo de verdade com continentes de coisas des-cobertas, que ele viu, de bordo de uma pequena camionetenacional, que a cidade do seu faz-de-conta havia sido Brasi-lia, onde um dia ancorou para descobrimentos admlnlstratl-vos; que a ponte que tem seu nome era a lâmina branca quevencia o mar. E novamente menino, desta vez com cabelobranco, passando do Continente para a ilha pela prlmera vez,sentiu os olhos anuvlarem-se e terá pensado que aos gover-nantes, da mesma forma que aos capitães de faz-de-conta,não é dado delxarem-se vencer pela emoção.

Desafio secular
Resguardar a nas-

cente Vila do Desterro
da fúria dos selvagens
que habitavam o contl-
nente foi o que levou os
fundadores de Floria-
nópolls a instalarem a
cidade na Ilha de Santa
Catarina. Absorvidos
Pela civilização ou dlzl-
mados, os selvagens
são lembrados aindahoje graças aos males-les urbanos de que aCapital catarinense
ficou sofrendo, males
que não deixaram deter seu lado positivo, jáVe em 1923 os maioresurbanistas do mundotomavam conheci-mento da cidade aoProcessar-se uma con-corrêncla Internado-"al entre arquitetos
Para desenhar a ponte

5 fe Ugarla a ilha aocontinente. Era Floria-nopoiis que, quebrada«ultima clava do guer-
surnM selvagem,«unida no horizonte a
padeira vela corsa-"a. Preparava-se para
J 

sumir o seu papel5 tórlco de Capital
JStadual, unia-se ao
continente através de

para melhor seguir a
sua predestinação geo- econômico - política
de cidade-màe do
Estado que arrancava
no desenvolvimento.

A Ponte Herclllo
Luz. aue foi aberta ao
tráfego em 5 de Janeirode 1926 custou apenas 1
milhão e 400 mil dóla-
res, que até hoje o go-verno catarinense con-
tinua amortizando.
Elevada sem clmbra-
mento ou andaimes ela
foi completa sem a
perda de uma só vida e
no ano de 1953, segundo
Davld Steinman, em
seu livro "Pontes
Famosas do Mundo" a
Herclllo Luz estava em
63» lugar na lista das
maiores do mundo. Ela
representou o primeiro
uso de barras de olhai
de aço de alta tensão
tratado a quente, per-
mitindo tensões de tra-
balho de 150 mil libras
por polegada qua-
drada. A primeira pro-
vidèncla para sua
construção constou a
Lei n» 1.24. de 16
de agosto de 1919, assi-
nada por Herclllo Luz e'* atravessia a seco Adolpho Konder, auto

rizando a contrair um
empréstimo interno ou
externo de até "vinte
mil contos para liga-
ção mais conveniente
da Capital ao contl-
nente por melo de
ponte ou ferry boats;
para a construção de
tramways elétricos na
Capital; para a cons-
trução de uma estrada
penetração para o
plano serrano e para o
saneamento da Ilha e
do litoral, onde predo-
minam a ankllosto-
mose e o impaludis-
mo".

Robinson, chama-
va-se um dos desenhis-
tas Ingleses que conce-
deu a ponte Herclllo
Luz. O outro, por arte
de traças e fungos, ou
até pela conhecida des-
preocupação brasi-
lelra com a história
consta como "ilegl-
vel", o que não deixa
de ser lastimável, tra-
tando-se de pessoa que
venceu uma concor-
rência internacional
da qual participam os
gênios da éDoca.

Independente de
ter-se tornado peça
indlpensàvel aa pro-

gramação visual que
os meios de comunica-
ção fazem do Estado, a
Ponte Herclllo Luz
sempre teve gabada a
sua beleza plástica, a
harmonia de suas
Unhas. Bem o contra-

rio afirmam os técnicos
que analisando os via-
dutos que ligam ao vão
pênsil chamam-no de"numeroso agrupa-
mento de vigas sem
simetria e tal diversi-
dade de tamanho que
apresenta um aspéctro
em desarmonia com a
beleza de linhas do vão
pênsil, prejudicando,
de certa forma, a este-
tica da construção".
Para concluírem que"não sabem o que
tenha influído no espl-
rito do autor do projeto
para adotar essa dispo-
slção".
As 1044 toneladas de

chapas metálicas emespessura de três oita-vos de polegadas utili-
zadas como revesti-
mento dos 3.000(três
mil) metros de tubu-lões utilizados na ponteColombo Salles, esten-
didas, cobririam 2
quilômetros de pista

Projeto arrojaclo
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A."Colombo Salles" tornou-se a segunda e melhor opçào para a ligaçãoilha-continente.

"Colombo Salles
a ponte

ti

A Ponte Colombo Salles. assim designada
pela Lei 1.095, de 22/7/74, da Assembléia Legisla-
Uva do Estado aue os catarinenses inauguraram
no dia 8 de marco é o novo elemento que se lnc-
porá ao belo perfil da Capital barriga-verde.
Ao lado da requintada Ponte Herclllo Luz ela
constituirá a segunda opção para a travessia
Continente-Ilha de Santa Catarina. Realização
maior da Acão"Catarinense de Desenvolvimentoa ponte constitui meta principal do programa do
governo do eng. Colombo Machado Salles e resideai a homenagem oficiai que lhe presta a
Assmbléia Legislativa, que oficializou com seu
nome a designação da nova travessia. Trata-se,
também da segunda maior ponte brasileira
sobre o mar.

O projeto completo da nova travessia é deautoria de um consórcio liderado pelo Escritório
Técnico J. C. de Figueiredo Ferraz Ltda. e pre-via duas pontes; as estimativas, entretanto,
aconselharam a construção de apenas uma,ficando a outra para dentro de aproximada-
mente 10 anos, quando, segundo os urbanistas,
ela será realmente necessária. Os aterros
hidráulicos recomendados, entretanto, foram
totalmente implantados, ganhando a Capital
catarinense uma área de selscentos mil metros
quadrados, nos quais foram aplicados trêsmilhões e melo de metros cúbicos de areia dra-
gada do fundo da bala sul. A pavimentação do
sistema viário no acessos foi ultimada e a urba-nização do aterro pode curar os males urbanos
que afetam a estrutura de Florianópolis.

UMA CIDADE E SUA PONTE
Há poucos anos só 1Q0 mil .habitantes Ho=.

frutavam a paisagem bucóllco-açoriana de
Florianópolis," com seus janelòes em madeira-
de-lel, suas sacadas (balcões) de ferro batido.No verão, pequenas levas de turistas invadiam aregião, comprando às rendeiras e imprimindo
ritmo mais rápido ao trânsito, que Unha cursolivre nas ruas estreitas. Eram poucos essesturistas, que iamdar o toque de animação às 42
praias da ilha, ocupadas apenas pela populaçãoda cidade. E tantos gostaram, que o caldo decamarãao da Lagoa da camarão passou para
Êanelas 

maiores, que o piso de madeira da Ponte[ercillo Luz teve de ser asfaltado, que os hotéistiveram que ser aumentados, que estruturas deconcreto tiveram que ser fincadas (que pena!)na paisagem colonial, ao lado ou no lugar doscasarões. Feita para servir aos 30 mil habitantes
de 1926, a ponte tornou-se estreita para os 100 mile seus visitantes. Filas e ruídos de escapamen-tos; monóxldo de carbono e gritos impacientes
debuzlnas poluíram a paisagem antes só dasrendeiras, apenas dos meninos que vendiam
camarões vivos, em balaios, à beira das calça-
.das do centro. O desenvolvimento, acompanhado
por seus senões, o progresso com sua corte deInconveniências chegavam como as primeirasesDlnhas a manchar a pele da cidade aue dei-xava de ser menina que passava à vida adulta

Corriam os anos 50 e dessa época poucos catarl-nenses saudosistas conseguiram esquecer. Ocamarão sumiu das calçadas e disparou dabeirada da cidade. As rendeiras afastaram-se
dos portais onde desdobravam sua colchas, toa-lhas de mesa e guardanapos. Na antiga moradiados crustáceos passaram a deságuas esgotos, no
ponto das rendeiras estabeleceu-se um comércio
ativo. Nas cabeceiras da Ponte Herclllo Luz as
filas aumentaram e nenhum recursos urbanis-
tico era suficientemente radical para curar osmales de um gigantismo para o qual o organismo
da Ilha não Unha anticorpos. E a cidade teve quetomar a sua primeira dose cara de antibiótico, a
ponte nova. com todo o seu complexo urbanis-tico, em forma de aterro e vias de escoamento.

AINDA A PONTE E SUA FADIGA
Sinal de alerta sobre o artritismo quepodia estar atingido as articulações da velha

Ponte Herclllo Luz chegou em forma de comuni-cação do Itamarati ao governo do Estado. Rulraa Polnt Pleasant Bridge, em dezembro de 1967,sobre o rio Ohlo, no Estados Unidos. O acidentedera-se bruscamente durante o dia e com o desa-bamento a estrutura sumira nas águas do riocarregando 31 veículos, matando 46 pessoa. APolnt Pleasant Bridge era Irmã de Herclllo Luz,também ponte pênsil suspensa por pares debarras rígidas nas extremidades por rnelo de umcilindro de aco, eyebars, como é denominado
pelos americanos. A causa do óbito fora a
ruptura,, na extremidade de umabarra, por ação conjugada do esforço adicional
provocado pelo atrito no pino e perda da reslstên-
cia por fadiga do aço.

A queda da Herclllo Luz, em função disso,
passou a fazer parte das conversas populares,entrou na relação dos astrólogos e profetas de inl-cio de ano, que davam o seu desabamento como
fato acabado. Com excelente trabalho de conser-
vação ou talvez aU por ter sido projetada paraa passagem de um trem com locomotiva de 50vagões de toneladas, que ali nunca transitou, a
estrutura metálica sobrevive 8 anos à ponte do
Ohlo e à premonição dos videntes.

Em terreno de segurança dez anos a maisou uma década a menos têm peso especificomuito relativo. Trinta e três mil veículos dedemanda diária não é fator a desprezar, a únicaligação a seco da Capital com o continente não
pode ficar na dependência de fadiga do material.Escolhido em 1970 para governar seu Estado ocatarinense Colombo Machado Salles incluiu aconstrução da nova ponte como meta prioritáriano seu Projeto Catarinense de Desenvolvimento
Os estudos que haviam sido iniciados em 1969foram acelerados, p governo federal permitiu
que o Estado contraísse empréstimo no ex-terior e o resultado foi a Inauguração da trsaves-sla no dia 8 de março deste ano.

Detalhes técnicos
O PROJETO COMPLETO
PREVÊ DUAS PONTES

duJ? ProJeto completo prevê a construção de
faiv P°,ntes. independentes e paralelas, com 4
sena-llr tráfeSO de 3,50m de largura cada uma
conqfr. t5s 33 metros de eixo a eixo. Foi agora
outra n aPenas a primeira, delas, ficando a
anos A ara ser construída dentro de cerca de dez
gl-la, ando a demanda do tráfego deverá exl-

Saiw?1 detalhe humano da Ponte Colombo
los sp 

" emnivel inferior ao das pistas de veleu-
» 48ua i, adaa das Passagens para tubulações de

Passai2' telefones e telégrafos, ela conta com
chuvae , abrigadas para pedestres. Livres de

¦• sol> ventos e de atropelamento.

Hipótese fundamental para o desenvolvi-mento do Plano Diretor Viário de Florianópolis
a nova ponte localiza-se nos aterros aue modlfl-caram a fisionomia da cidade e servirão parasolucionar o seu problema viário. Uma novarede de tráfego, criada pelo sistema da travessiavai separar em novas regiões o trânsito lntrln-cado e emperrado da Capital. Prevê inclusive nofuturo, túnel que ligará diretamente o centrocom o Aeroporto e a Cidade Universitária.

E A PONTE HERC1LIO LUZ?
Está em estudos seu reforço para que ela

por muitos anos ainda preste serviços a San*áCatarina e ao Brasil, enfeitando a paisagem comseu perfil, que terminou Incorporado como sim-bolo do Estado barriga-verde.

Atravessia ContinenteJIha
de Santa Catarina, com
1.226.9 metros de extensão

compreendendo ainda os.ater-
ros hidráulicos e o sistema víá-
rio, suas caractarlsticas bàsi-
cas sâo:

1 — Ponte rodoviária, com
915 metros de comprimento e
17 de largura para 4 pistas de
tráfego, com 18 metros de
altura máxima no canal. Com-
põe-se de 8 vãos de 75 metros
cada." o.rotendidos. com 4.50
metros de altura de viga, mol-
dados in-loco sobre duas treli-
ças metálicas de 200 tonela-
das cada, deslocáveis sobre
flutuantes. O vão central tem
160 metros e os laterais, com
77,50 metros foram executa-
dos pelo processo de "balanço
sucessivo" e pretendidos com

cabos 220 toneladas, altura daviga variando entre 9 e 3,4
metros. São 25 mil metros cú-
bicos de concreto protendidode 300 quilos/centímetros

quadrado. As fundações em
tubulões de 1,50 metros de
diâmetro, com camisas meta-
licas, até 25 metros de profun-didade foram executados sob
ar comprimido e abertura de
base em rocha sã de até 2,80
metros, num total de aproxi-
madamente 700 metros.

Outros.com profundidade quechegaram a atingir 57 metros,
foram executados por pro-cesso misto, que consiste na
çravaçâo de camisa metálica
com a profundidade possívele colocação, o seu interior, detrês perfis metálicos de 200
Kg/m, cravados até a nega
absoluta, num total de aproxi-
madamente 2.500 metros detubulão e 5.200 metros de
estacas.

2 — Os viadutos de acesso,
num total de 311,90 metros de
comprimento, com largura de
17 metros constituem-se em,
um vão de 49,70 metros de

comprimento, com 2,40
metros ae altura de viga, no
lado do continente e outro de
49,70 metros e mais cinco de
42,50 de comprimento, tam-
bém com 2,40 metros de
altura de viga, no lado da Ilha.

As fundações, no lado da
Ilha são com estaca metálica"2-1-12" cravadas até a nega
absoluta e, no continente, em
sapatas diretamente, sobre arocha.

3 — Obras complementares
diversas foram- previstas,inclusive serviços de terraple-
nagem e pavimentação equi-
valentes a 10 km de rodovia,
obra de 80 mil m3 de enroca-
mento para proteção das vias
dos aterros no lado do Conti-
nente.

ILUMINAÇÃO
A iluminação das quatro pis-tas da Ponte Colombo Salles é

feita por luminárias a vapor de

sódio. Alta pressão, montadas
em postes de 12 metros de
altura em distância de 23 m
cada um e dispostos bilateral-
mente, ao longo dos guardacorpos. Nas passarelas para
pedestres, situadas lateral-
mente, abaixo das pistas, sâo
utilizadas luminárias com lâm-
padas fluorecentes de 40 W
cada, espaçadas de 4,5 m.
Atendendo normas da Direto-
ria de Hidrografia e Navegação
da Marinha, o balisamento
consta de três refletorss de luz
vermelha fixados no vão cen-
trai. Os pilares deste mesmo
vão também têm iluminação
de efeito e ali são empregados
três refletores com lâmpadas
a vapor de mercúrio de 400 W
cada um. O sistema, acionado
por células fotoelétricas, ainda
tem dispositivo de segurança,
que acende automaticamente
o coniunto quando se apre-
senta qualquer defeito.
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Sessenta anos vai completar o AlbergueNoturno da Federação Espirita do Paraná, nopróximo dia 11 de abril. Iniciado em 1915, desdeaquela época vem aumentando gradatlvamenteo numero de seus leitos e seu atendimento. Hojeele tem capacidade para abrigar 150 pessoasconfortavelmente, mas atende mais de 250 pes-soas por noite, colocando colchões no chão ,acolchoados e cobertores, desta forma, dá ummínimo de condições para que pessoas carentesde recursos não venham a dormir na laje fria.A maioria dos que procuram o albergue sãohomens, declarou dona Elvira Marqulslnl quevem atendendo a "casa" há 40 anos. Quase todosvindos do Interior do Paraná e Santa Catarina,sempre a procura de tratamento e na Ilusão queo Hospital de Clinicas resolverá todos os seusproblemas.

Segundo dona Elvira, desde que foi Inaugu-rado o Hospital de Clinicas o número de pessoasa procurar o albergue vem aumentando assusta-
doramente. E que as autoridades municipais
mandam pessoas carentes de recursos em busca
de tratamento na cidade, facilitando a passageme depois surge o problema da estadia.

Durante algum tempo o albergue deu apenas

o café da manhã e um café à noite, posterior-mente foi vista a necessidade de dar. mais
alguma coisa para aqueles que Iam fazer á con-
sulta e depois regressavam para o albergue.
Pensou-se em fazer uma sopa no almoço. Junto
as firmas de massas alimentícias conseguiram a
doação de macarrão. Atualmente, além do café
da manhã também é servido almoço e jantar (so-
pa). Para as crianças recém-nascidas é dada
mamadelra.

ATENDIMENTO
O albergue noturno, já o próprio nome está

dizendo "albergue-casa de pouso é confundido
pelo Pronto Socorro e até mesmo pela policia,como "depósito de gente", afirmou seu diretor o
senhor João Mattos Lima.

A ambulância do PSM e da Assistência
Social, levam para lá pessoas de pernas quebra-das, débeis mentais, cegas e outros casos consl-
derados Irrecuperáveis pelos hospitais. Mas,
onde colocar essas criaturas? foi a indagação
feita pelo diretor.

Afirmou ainda, que não é possível deixar ao
relento, esses seres humanos, e para fazer trata-
mento o albergue não tem condições. Mesmo
possuindo um ambulatório médico, onde um mé-
dico responsável executa o trabalho juntamente

com mais seis acadêmicos, as condições para os
casos que lá se encontram são para sanatórios,
afirmou.

Os casos de loucos, cegos, aleijados, que
estão no albergue, sào pessoas totalmente des-
providas de recursos, e, ocupando lugares de
outros que vêm para fazer tratamento e regres-
sar, concluiu.

O diretor do Albergue da Federação Espirita
do Paraná faz um apelo, agora que sua institui-
ção vai comemorar sessenta anos, que as autorl-
dades tomem consciência de que o albergue não
é depósito de gente, é apenas uma casa para per-noite.

Para dona Elvira que há 40 anos atende a"casa" ela sempre tem uma palavra amiga e de
conforto Dará todos os aue estão no albereue. As
24 horas do dia ele eatá atendendo a tudo o queacontece. Ela é quem orienta o trabalho da casa,
que possui, duas funcionárias efetivas e um cozi-
nhelra. Segundo dona Elvira, não ha neclssldade
de mais empregagados na casa "porque multas
das mulheres que vem em busca de recursos aju-
dam nas pequenas e o mutlrãao deixa a casa em
ordem".

Tanto o refeitório.dormitório e banheiros são
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multo limpos. As camas são estendidas com
lençóis limpos todos os dias e ninguém vai dor-
mlr sem tomar um banho quente e "com multo
sabonete" declarou dona Elvira, (e que nós tam-
bém constatamos).

VERBAS
O albergue sobrevive das verbas quc ._cebe

da Secretaria de Trabalho e Assistência Social,
que dá apenas para o pão: o macarrão é forne-
cldo pelas Industrias de massas e, são multas as
pessoas que levam doações em roupas ou
dinheiro. Colonos do Interior que Já passaram
por ali, depois de recuperados, também man-
dam contribuições de seus lugares de origem...

A pessoa que vai em busca do albergue como"uma casa para pernoite" passa por uma tria-
gem no primeiro pavilhão. Esta triagem é feita
por um inspetor da policia civil que analisa todos
os casos. Em seguida eles são encaminhados
para o banho e para as dependências do alber-
gue.

A permanência no albergue deveria ser. ape-
nas para uma noite, porém como nem sempre a
pessoa é atendida no Hospital de Clinicas, são
precisos novos exames de saúde, então tem pes-soas que chegam a ficar até 10 dias, declarou
dona Elvira.

Dona Elvira sempre tem uma paiavra amiga e ae conforto para aque-les que vão ao albergue.
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O albergue possui apenas duas funcionárias efetivas, isto purque mui-tas das mulheres que vão para lá, ajudam nas pequenas coisas.
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O ambulatório médico tem condições para atender "os casosrecuperáveis".
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A policia e a Assistência Social, confundem o albergue como depósito degente.
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